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Sinopse

A garota mais popular da escola. O novo garoto do outro lado dos trilhos.A garota mais popular da escola. O novo garoto do outro lado dos trilhos.
Os opostos se atraem ou permanecerão inimigos?Os opostos se atraem ou permanecerão inimigos?

Tori Rodriguez leva a vida perfeita. Ou então todo mundo pensa. CabelosTori Rodriguez leva a vida perfeita. Ou então todo mundo pensa. Cabelos
perfeitos, roupas perfeitas, família perfeita. Mas o que ninguém sabe é queperfeitos, roupas perfeitas, família perfeita. Mas o que ninguém sabe é que
ela  está  secretamente  lutando  para  manter  as  coisas  juntas,  mesmoela  está  secretamente  lutando  para  manter  as  coisas  juntas,  mesmo
enquanto lidera o esquadrão de torcida para os nacionais.enquanto lidera o esquadrão de torcida para os nacionais.

Noah nunca foi tão fácil. Suas roupas vêm em segunda mão, não fora dasNoah nunca foi tão fácil. Suas roupas vêm em segunda mão, não fora das
prateleiras de estilistas, e sua vida doméstica está longe de ser ideal. Comprateleiras de estilistas, e sua vida doméstica está longe de ser ideal. Com
seu conhecimento sobre computadores,  ele está determinado a ir para aseu conhecimento sobre computadores,  ele está determinado a ir para a
faculdade e além, mesmo que todos tenham um ingresso grátis.faculdade e além, mesmo que todos tenham um ingresso grátis.

No momento em que Noah conhece Tori, ele acha que ela é apenas outraNo momento em que Noah conhece Tori, ele acha que ela é apenas outra
abelha rainha, como aquela que tornou sua vida impossível em sua antigaabelha rainha, como aquela que tornou sua vida impossível em sua antiga
escola. Enquanto isso, Tori não pode esperar para se afastar de Noah e seuescola. Enquanto isso, Tori não pode esperar para se afastar de Noah e seu
sorriso constante.sorriso constante.

Eles perceberão que são mais parecidos do que eles sabem? Ou eles vãoEles perceberão que são mais parecidos do que eles sabem? Ou eles vão
empurrar um ao outro para sempre?empurrar um ao outro para sempre?

Os  fãs  de  Pretty  Little  Liars,  Hanna  e  Caleb,  vão  adorar  este  próximoOs fãs  de  Pretty  Little  Liars,  Hanna  e  Caleb,  vão  adorar  este  próximo
capítulo  da  série  #BestFriendsForever.  Agarre  o  livro  2  e  continue  estacapítulo  da  série  #BestFriendsForever.  Agarre  o  livro  2  e  continue  esta
popular nova série de romances YA contemporâneos  hoje!popular nova série de romances YA contemporâneos  hoje!

Este é um romance contemporâneo jovem adulto limpo.Este é um romance contemporâneo jovem adulto limpo.



Para a minha família.
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“Tori acha que ela é tão perfeita, só porque ela tem tudo. Bem, ela não é.

Ouvi dizer que ela fez uma cirurgia no nariz durante o verão. Como isso é

ser perfeita?” Krista zombou e veio andando pela esquina. "Urgh, eu odeio

líderes de torcidas."

Elas me viram e fizeram contato visual por uma fração de segundo. O

amigo de Krista silenciou-a enquanto passavam pelo meu armário,  mas

tarde demais.

Eu mantive meu foco nos livros à minha frente e peguei meu livro de

matemática antes de jogar meu livro de ciências.

Claire e Julie vieram ao meu lado, com os olhos nas costas de Krista.

Claire  colocou  as  mãos  nos  quadris  e  virou  meu  caminho.  “Você

seriamente vai deixá-la falar sobre você assim? Quem ela pensa que é?"

"Você sabe que a única razão pela qual ela age assim é porque ela nunca

ficou no esquadrão e algumas das líderes de torcida costumavam dar a ela

dificuldades sobre isso," eu disse.



Verdade seja dita, eu tinha sido uma dessas líderes de torcida, mas isso

tinha  sido  há  muito  tempo  atrás.  Em  vez  de  superar,  Krista  estava

determinada a voltar ao time inteiro.

Julie sacudiu a cabeça. “Ela nos odeia. Eu mal a conheço, mas ela disse a

todos em matemática que eu pareço gorda com meu uniforme de torcida e

comecei a perguntar por que temos líderes de torcida gordas.”

Virando-me para ela, eu disse: "Você ouviu aquelas palavras saindo de

sua boca?"

Ela assentiu com a cabeça, os lábios pressionados em uma linha fina.

Olhei  para  Krista,  mas  ela  já  estava  bem  no  final  do  corredor.  "Eu

cuidarei disso. Não se preocupe."

A boca  de  Julie  imediatamente  apareceu.  “Obrigado,  Tori.  Sabíamos

que podíamos contar com você.”

Claire ligou o braço dela com Julie.  “Aquela  garota precisa  provar  o

próprio remédio. Nós precisamos ir para a aula. Vejo você na prática?”

Eu assenti. "Sim. Vejo vocês mais tarde. Eu tenho que ir também.”

Minha mão foi para a porta do meu armário, mas parei e pisquei de

volta para o meu reflexo no pequeno espelho magnético.

Talvez do lado de fora minha vida parecesse perfeita, mas Krista não

tinha ideia do que estava falando.

Minha vida estava longe do ideal.



Fechei a porta do armário e segui na direção oposta à minha primeira

aula do período.

O  zumbido  veio  do  meu  bolso  de  trás  e  eu  peguei  meu  telefone

enquanto andava.

A foto da minha mãe apareceu na minha tela.

Mãe: Não se esqueça da sua sessão de treino esta noite depois do

treino!

Duh, hoje era quinta-feira. Todas as outras quintas-feiras, eu tinha uma

consulta  com  meu  personal  trainer.  Ele  me  ajudou  a  dominar  novos

movimentos  e  me manter  em forma. De acordo com a minha mãe,  ele

ajudou  várias  outras  garotas  do  ensino  médio  a  serem  animadoras  e

atingir os níveis universitário e profissional.

Mas isso significava uma hora extra de prática e ficar acordada até tarde

para terminar o dever de casa.

Mãe:  Ah,  e  eu  agendei  você  para  um  bronzeado  no  sábado  de

manhã.

Mãe: O baile de formatura estará aqui antes de sabermos. Vamos

agendar um tempo para comprar roupas o mais rápido possível.



Revirei os olhos, mandei um emoticon com o polegar para cima e enfiei

o celular no bolso.

De alguma forma, minha mãe não colocou notas muito altas em sua

lista de prioridades. Não é como eu conseguir indicações para a rainha do

baile.

A  maioria  das  garotas  da  equipe  de  torcida  me  garantiu  que  eu

ganharia a coroa da décima primeira série. Elas já estavam praticamente

planejando minha campanha.

O problema era meu ex, Gary, provavelmente ganharia o rei do baile de

formatura. A corte de baile sempre dançou junto depois de ser coroada.

Era uma tradição que eu não estava ansiosa para participar com meu ex-

namorado.  E  eu  não  poderia  ter  me  importado  menos  com a  tiara  de

plástico brilhante que acabaria na minha cabeça.

Talvez  algumas  garotas  sonhassem  em  ganhar  esse  concurso  de

popularidade, mas achei que era superestimado. Para minha mãe, era um

grande negócio para mim, assim como ela fez quando foi para a escola

aqui.

Eu prefiro ser como a minha melhor amiga, Ella, que não se importava

com o que todo mundo pensava sobre ela. Na maioria dos dias, ela usava

jeans azuis desbotados, camisetas fofas, um top de confecção e óculos de

armação  preta.  Às  vezes,  ela  até  usava  a  calça  de  moletom  preta  de



aparência  mais  confortável,  muito  grande para  todos.  Ela  os  combinou

totalmente.

Eu? Minha mãe daria um ataque se me visse saindo de casa com uma

roupa de moletom. Nem mesmo quando eu estava doente e a caminho do

médico.

Não. Aparências significavam tudo no mundo dela.

Eu entrei  na primeira  aula de governo e me sentei.  Ella e  Harper já

estavam me esperando em seus assentos habituais. Ella sentou-se na fila da

frente porque ela era a garota que adorava a escola. Sentei-me atrás dela e

Harper  sentou  à  minha  direita.  Todas  as  #BFFs1 estavam  nesta  classe,

exceto Lena, que tinha Inglês em vez disso.

Nós só nos tornamos melhores amigas no último semestre, quando Ella

teve seu próprio conto de fadas se tornando realidade. Nossa conselheira

escolar, a Sra. Moreau, nos chamou para o seu escritório e disse que íamos

fazer parte de um novo grupo de apoio, apesar de a maioria de nós não ter

a menor ideia de quem eram os outros, mas se alguém estava feliz por ter

funcionado  embora,  era  eu.  Apesar  de  sermos  todas  completamente

diferentes, da esportiva Lena e da muito simpática Harper até a quieta e

criativa Rey e a nerd Ella, nós nos adaptamos perfeitamente.

Harper ofereceu um sorriso. "Bom Dia. Você está linda como sempre.”

1BFF- Best Friends Forever – Melhor Amigas Para Sempre



Eu bocejei.  "Eu queria  que  o  linda significasse  confortável  e  fora  da

porta em quinze minutos, não uma hora e meia." Eu balancei a cabeça em

direção a Ella em suas calças de moletom. "Ella tem a ideia certa."

Harper baixou o vestido. "Talvez você esteja certa."

Ella se virou, a testa franzida em confusão. "Uma hora e meia? O que

você faz o tempo todo?”

“Só  meu  cabelo  leva  quarenta  e  cinco  minutos,  no  mínimo.  Sem

mencionar maquiagem.” Eu contei em meus dedos. “Cabelo, primer, base,

corretivo,  sombra,  brilho  labial,  blush,  rímel,  delineador.  Eu  poderia

continuar.”

Ella piscou de volta para mim. "Por quê? Rímel e delineador me levam

cinco minutos. Mais um minuto para isso.” Ela apontou o polegar para o

coque bagunçado no topo da cabeça.

Dei de ombros.  "Eu acho que estou acostumada a isso agora." Mas o

jeito que ela me fez essa pergunta atingiu um acorde dentro de mim.

Talvez  a  verdadeira  razão  fosse  que  a  maquiagem  era  como  uma

máscara, e eu não ousava deixar o mundo ver minhas imperfeições, por

dentro ou por fora.



No meio da manhã, minha cabeça latejava com a falta de sono.  Meu

corpo doía desde a prática da torcida da tarde de ontem e a sessão de

trabalhos de casa até tarde da noite, junto com prática as 6h da manhã.

De  alguma forma,  eu  passei  pelo  primeiro  e  segundo períodos  sem

entrar em colapso, mas não consegui fazer promessas para a próxima aula.

A porta para a aula humana da A & P2 com a Sra. Lancaster estava a

dois  metros  de  distância.  Eu  peguei  a  tela  do  meu  celular  e  li  uma

mensagem recebida, desta vez de um dos meus amigos.

Então meu rosto bateu em algo duro e minha testa explodiu em dor.

Minha bunda bateu no chão e, de repente,  eu me importei mais com a

minha dignidade do que com a minha testa.

Tentei me concentrar na pessoa em frente a mim, em vez das manchas

brancas  dançando ao  redor  da  minha  visão.  Mesmo que  eu não  tenha

conseguido reconhecê-lo, isso não me impediu de jogar um olhar irritado

em seu caminho.  Vendo o canto de sua boca se contorcer  em um meio

sorriso não ajudou. Eu peguei meu telefone. Ele estava de bruços a poucos

metros de distância.

Depois de me certificar de que tinha se saído melhor do que da minha

testa, eu dei outra olhada no cara que eu tinha colidido. Ele esfregou um

ponto em sua testa, e eu me senti momentaneamente feliz por não ter sido

a  única  que  praticamente  precisou  de  uma  visita  ao  consultório  da

2Anatomia e Fisiologia



enfermeira. Eu secretamente desejei que ele ficasse com um ovo de ganso

antes de me sentir culpada por pensar isso.

Ele se levantou e estendeu a mão para mim.

Eu considerei seriamente se deveria aceitar sua ajuda ou não. Mas então

me lembrei  do meu pensamento  de dois  segundos  atrás  e  decidi  jogar

legal.

Ele me ajudou e ficamos cara a cara. "Você está bem?"

"Estou bem," eu disse, não conseguindo esconder o aborrecimento na

minha voz e realmente olhando para ele pela primeira vez.

Ele  era  apenas alguns centímetros  mais  alto  que eu,  e  agora que eu

estava  a  apenas  30  centímetros  dele,  notei  como  seus  olhos  eram

incrivelmente azuis, como o oceano em um dia perfeitamente ensolarado.

Pena que o olhar presunçoso em seu rosto arruinou totalmente o quão

legal eles eram.

Eu pisquei e olhei para a bagunça ao nosso redor. Sua bolsa cinza estava

no chão de azulejos salpicados, livros espalhados ao redor. O canto de um

laptop preto apareceu em sua bolsa.

Meus livros estavam misturados com os dele.  Vários  papéis  do meu

fichário aberto cobriam o corredor atrás de mim. Os alunos que estavam

correndo para a aula não se deram ao trabalho de passar por eles.

Ótimo.



Nós  nos  ajoelhamos  e  pegamos  nossas  coisas  em  um  silêncio

constrangedor. O canto de sua boca se contorceu em um sorriso de boca

fechada novamente, e eu revirei os olhos.

Ele me entregou o resto dos meus papéis e eu os enfiei no meu fichário.

"Obrigado."

Mas eu não estava mais olhando para ele.

Em vez disso, virei-me para uma voz familiar.

“Tori? Você está bem?” Rey estava parado na porta,  observando nós

dois ajoelhados no chão.

"Tudo bem," eu disse, levantando-me, minhas coisas em meus braços.

Olhos Azuis fizeram o mesmo.

A sra. Lancaster, usando seu habitual vestido estampado e sapatilhas,

surgiu  por  trás  de  Rey,  com  as  mãos  nos  quadris.  Ela  era  o  tipo  de

professora que tinha uma voz alta e um entusiasmo constante gravados

em seu rosto. “Tori! Eu vejo que você conheceu Noah Thomas. Ele é um

júnior  também.  Talvez  vocês  dois  compartilhem  algumas  aulas  neste

semestre.”

Noah se virou para mim, sorrindo largamente. "Oi."

Eu não sorri de volta. Ele não tinha estado em nenhuma das minhas

aulas até agora, e eu esperava que fosse assim.



Sra. Lancaster não pareceu notar que eu não cumprimentei Noah em

troca. “Tori é a capitã júnior das líderes de torcida. Uma verdadeira líder

por  aqui.  Tenho certeza  de que ela  ficaria  feliz  em te  mostrar  a  escola

algum dia, Noah.”

Eu encontrei  os  olhos  de Noah novamente  e sorri  como se  estivesse

desafiando-o a me perguntar apenas isso. "Eu tenho certeza que sim."

Ele não quebrou o olhar.  "Isso  seria  bom. Na verdade,  eu realmente

poderia  usar  alguma ajuda para  encontrar  as  estatísticas.”  Ele  se  virou

para a Sra. Lancaster.

Seu  rosto  se  iluminou.  "Tori  pode  levá-lo  até  lá  agora,  Noah."  Ela

verificou  seu  relógio.  "Vou  escrever  uma  nota  para  você,  caso  esteja

atrasada. Eu volto já."

Rey olhou para trás e para frente entre nós, a boca ligeiramente aberta.

O brilho nos olhos de Noah e o leve sorriso no rosto me disseram que

ele achava tudo aquilo muito divertido.

Eu exalei pelo nariz, muito ocupada cerrando os dentes e olhando para

ele para encontrar algum humor nisso.

A Sra. Lancaster reapareceu e entregou uma nota a Noah.

Eu dei a Rey meus livros. Ela levantou uma sobrancelha para mim e eu

encolhi os ombros.



Virando-me para a Sra. Lancaster com um sorriso falso, eu disse: "Eu já

volto."

Eu definitivamente não estava mais com sono.
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Noah ajustou a alça de ombro de sua bolsa para cruzar o peito. "Lidere

o caminho."

Revirei os olhos e voltei na direção em que vim, sem me preocupar em

ir devagar. Mas ele manteve-se facilmente,  graças a suas longas pernas.

Diferentemente da maioria dos caras por aqui, ele não seguia as tendências

da moda e usava jeans skinny. Em vez disso, suas calças eram retas e eu

tinha que admitir que o estilo me agradava.

"Então, Tori, é?" Ele perguntou.

"Isso mesmo." Eu podia vê-lo olhando para fora do canto do meu olho,

mas mantive meu olhar para frente.

Os  corredores  estavam  praticamente  vazios  agora,  exceto  por  um

estudante aqui e ali correndo para a aula ou correndo pelo corredor para

evitar um atraso.

"Eu sou Noah," disse ele.

Eu mantive minha resposta curta e grossa. "Eu sei."

Mais uma vez, o sorriso torto se formou em seu rosto.



Eu parei e virei meu corpo para ele. "O que é tão engraçado? Você sabe

que  aquela  coisa  que  você  faz  é  irritante,  como  se  estivesse  rindo  de

alguma piada secreta.”

Desta vez, ele não se incomodou em esconder um sorriso completo. Ele

ergueu as mãos em defesa. "Desculpa. Você é apenas um pouco...  tensa.

Mas,  novamente,  você é uma líder de torcida. Obviamente,  uma garota

popular ao que parece. A garota popular?”

Revirei os olhos e comecei a andar novamente.

"Eu pensei assim. Você me lembra da líder de torcida da minha última

escola. Vocês têm a mesma vibração exata.”

Chegamos à escada e me esforcei para não subir as escadas em direção a

aula estatística. "Oh sim, o que é isso?"

“Como o mundo gira em torno de você.  Um pouco Regina3,  se você

sabe o que quero dizer.”

Eu parei e me virei para ele. Ele estava dois passos atrás de mim, então

olhei para ele. "Uau, nos cinco minutos desde que você me conheceu, você

com certeza tirou algumas conclusões pesadas."

“Bem, nos cinco minutos desde que nos conhecemos, você não tem sido

exatamente  legal  comigo.  Espera,  é  porque  eu não  sou um jogador  de

futebol  estrela?”  Ele  perguntou,  outro  certo  sorriso  brincando  em seus

lábios.

3Personagem do Filme Meninas Malvadas



"Eu não sei o que você é," eu disse, mas eu sabia que ele definitivamente

não era um jogador de futebol. Ele tinha ombros largos e um peito magro,

mas  não como os caras  que praticavam esportes  por  aqui.  Eu namorei

vários  atletas  nesta  escola.  Eu  sabia  como  eles  eram,  mesmo  que  ele

parecesse ter a mesma atitude arrogante. "E você não me conhece."

Eu me virei e subi o resto das escadas, sem me preocupar em ver se ele

estava  acompanhando.  O  sino  tocou,  sinalizando  o  início  do  terceiro

período.

Chegamos ao segundo andar e fizemos o nosso caminho pelo corredor.

Gostei do fato de que ele finalmente decidiu não dizer mais nada.

Pelo jeito, ele era apenas mais uma pessoa que assumiu que eu era uma

garota malvada, a vilã que pessoas como Noah e Krista amavam odiar.

Mas isso não era  nada de mim. Um dia ruim não me definiu.  Nem

aconteceu algo como aconteceu no nono ano. Ou minha popularidade. Ou

o  fato  de  que  eu  era  co-capitã  das  líderes  de  torcida.  Eu  não  era  um

estereótipo.

Parei na terceira porta à esquerda. Estava fechado, mas eu podia ouvir a

professora do outro lado. Virando-se para Noah, eu disse: "Aqui estamos

nós."

Ele me estudou, mas eu dei a ele meu sorriso mais brilhante.  Minha

máscara já estava ativada e ele não veria além dela. Ninguém vê.

"Tenha um ótimo dia." Eu saí.



Eu  sabia  que  Krista  gostava  de  frequentar  o  banheiro  das  garotas

depois do almoço, então eu entrei e a encontrei arrumando seu cabelo loiro

e lustroso na frente do espelho.

Seu  reflexo  olhou  de  volta  para  mim,  seus  olhos  cor  de  aveleira

fortemente  alinhados  encontrando  os  meus.  "Tori,"  ela  cumprimentou,

expressão implacável.

"Krista." Eu dei alguns passos em direção a ela.

"O que, você está aqui para admitir a verdade de uma vez por todas?"

Ela continuou tocando em seu cabelo. "Eu sei que você e seus amigos têm

dito todos os tipos de coisas horríveis sobre mim online."

Eu cruzei meus braços. "Eu não sei do que você está falando, mas..."

Ela olhou para mim. "Não finja que você não sabe sobre isso. Pode ser

uma conta anônima do Instagram, mas todo mundo sabe que as líderes de

torcida criaram isso.”

Minha testa franziu. "Do que você está falando?"

Krista se virou. “A conta @WorstofWestwood.”

Hã? "Essa conta está morta desde o ano passado."



Suas  narinas  se  alargaram.  "Errado  de  novo.  Parece  que  vocês

reativaram. Tanto por fingir tomar o caminho mais alto.”

Ela se voltou para o espelho e meus olhos se estreitaram. Ela estava

dizendo a verdade? Com certeza parecia que sim.

“Eu não tenho ideia do que está acontecendo com essa conta estúpida.

Se eu soubesse que foi uma líder de torcida que postou, eu fecharia, mas

não tenho ideia de quem é.” Eu dei outro passo em direção a ela. "Tudo o

que sei é que você precisa deixar Julie e o resto de nós sozinhas."

Ela  revirou  os  olhos.  "Tanto  faz.  Você  sempre  foi  uma  excelente

mentirosa. E você é tão ruim quanto o resto delas. Não aja alta e poderosa

quando começou a me tratar como lixo durante o primeiro ano, como todo

mundo."

"Isso foi há muito tempo atrás. E uma coisa idiota para fazer.” Se ela

queria  um pedido  de  desculpas  de  mim,  isso  era  o  melhor  que  ela  ia

conseguir. "Não aja como se você desse a outra face ou algo assim, Krista.

Você tem sido tão mau para nós desde o começo. Não foi nossa culpa se

você foi cortada da equipe.”

Ela  apertou  a  mandíbula,  em  silêncio  por  um  segundo  antes  de

caminhar em direção à porta. Ela parou, segurando a maçaneta. "Tudo o

que você tem que dizer a si mesma para dormir à noite, Tori."

A porta se fechou atrás dela.



No meu caminho para minha aula final do dia, encontrei Mia em seu

armário. Mia era uma veterana e co-capitã do time. Ela iria se formar em

alguns  meses  e  passar  para  a  faculdade,  mas  ela  já  parecia  acima  de

pequenas coisas como o drama do ensino médio.

Se alguém pudesse me ajudar, mas ficar fora do caos, seria Mia. “Você

sabia sobre a conta @WorstofWestwood?”

Ela encolheu os ombros. "Eu ouvi alguém postar algo, mas você sabe

que é estupido."

Eu segurei  meus livros em meus braços,  estudando seu rosto.  "Você

sabe quem está por trás disso?"

Ela fechou o armário e balançou a cabeça. "Eu não faço ideia."

“Você acha que poderia ser uma de nós? As líderes de torcida, quero

dizer,” eu disse.

Ela me deu um olhar de ceticismo. “É melhor não ser. O técnico Davis

expulsaria a pessoa tão rapidamente... Minha prima vai para Eastview e

ela disse que alguém foi expulso por cyberbullying.”

Nós começamos a caminhar para a aula. “Tudo o que sei é que Krista

acha que estamos por trás disso, e ela está determinada a se vingar. Eu não



acho que precisamos nos preocupar com algo assim com o estadual ao

virar da esquina.”

“Se  eu  ouvir  alguma  coisa,  eu  vou  deixar  você  saber,  mas

honestamente. Ela ainda não acabou com isso? Isso foi anos atrás.” Mia

balançou a cabeça.

Suspirei. “Me fale sobre isso. Mas você sabe que algumas das garotas

tornaram sua vida miserável por mais tempo. Até o ano passado.”

“Bem, é melhor que seja uma coisa do passado porque vocês sabem que

eu  odeio  drama.  Se  você  vir  ou  ouvir  alguma  coisa,  me  avise.  Vou

envolver a treinadora se for preciso.”

Eu balancei a cabeça e seguimos nossos caminhos separados. Se Krista

continuasse dando muito trabalho a Julie, eu definitivamente deixaria Mia

saber.

Eu fui para a aula de ciências e encontrei  meu lugar.  Na metade da

palestra, os telefones de todos começaram a zumbir de dentro de mochilas

e bolsos de calças. O Sr. Nguyen estava muito ocupado anotando coisas no

quadro para notar o resto de nós checando nossas notificações.

Lindsay me mandou uma mensagem, dizendo para checar a conta do

@WorstofWestwood imediatamente.

Eu fiz exatamente isso e quase engasguei. O post da noite passada sobre

Krista se tornou viral no Instagram. Alguém repostou uma das selfies de

Krista.  Mesmo  eu  tive  que  admitir  que  era  uma  boa  foto,  mas



@WorstofWestwood  compartilhou  isso  em sua  conta  com uma legenda

horrível.

Eu rolei para os comentários. Eles eram tão ruins, e eu reconheci alguns

dos nomes da nossa escola, juntamente com dezenas de outros nomes que

eu  não  conhecia.  Provavelmente  pessoas  de  outras  escolas.  Pessoas

aleatórias na internet. E eles foram bem maus.

Chamavam-lhe  os  piores  nomes  e  faziam  todo  tipo  de  comentários

grosseiros.

Eu balancei a cabeça e me certifiquei de que o Sr. Nguyen ainda estava

escrevendo no quadro.

Relincho ecoou por toda a sala de aula, e eu me virei para ver quem era.

Um  dos  jogadores  de  futebol  se  virou  em  seu  assento  e  estava

mostrando para seus amigos.

Claire se sentou atrás deles, um sorriso triunfante cobrindo seu rosto.

Alice, com um lugar à frente, silenciosamente a cumprimentou antes de

voltar  a  tomar  notas.O  sinal  tocou,  sinalizando  o  fim  da  aula,  e  o  Sr.

Nguyen pegou suas coisas e saiu em disparada junto com todos os outros.

A sala de aula estava vazia em questão de segundos, mas eu chamei Claire

e Alice. Elas andaram em minha direção.



"Foi você?" Eu perguntei em descrença.

O  olhar  de  Alice  se  desviou,  mas  Claire  manteve  seu  rosto

cuidadosamente neutro. "Não sabemos do que você está falando."

Eu me aproximei.  “Eu acho que você sabe exatamente do que estou

falando. Isso foi uma coisa horrível de se fazer.”

Claire revirou os olhos.  “Você ouviu as coisas que Krista disse sobre

Julie, sem mencionar os rumores que ela espalhou sobre o resto de nós. Foi

tão ruim quanto o que estava naqueles comentários. Nós tivemos que fazer

alguma coisa.”

Eu sabia melhor do que aceitar sua desculpa. “Você deveria ter ido falar

com a treinadora Davis sobre isso.  Você sabe que isso pode te tirar do

time.”

Claire parecia que ela podia rir. "O que? Duas semanas antes da nossa

maior competição do ano? Acho que não."

Eu zombei. "Você sabe que a treinadora se preocupa mais com esse tipo

de coisa do que com a vitória."

Os  olhos  de  Alice  se  arregalaram de  medo,  mas  Claire  permaneceu

segura de si mesma. "Talvez a treinadora se importe mais com isso do que

com a vitória, mas você não."

Por vários segundos, o único som foi o de pessoas correndo para a aula

a poucos metros de distância no corredor.



"Você precisa apagar essa foto," eu finalmente disse, voz baixa.

Seus olhos permaneceram nos meus, sem medo. "Eu não postei isso."

“Então  peça  a  quem  postou  para  apagá-lo.  Ou  eu  vou  a  treinadora

Davis.”

Eu peguei meus livros e saí sem outra palavra. Eu não tinha certeza,

porque mantive meu olhar para frente, mas achei que finalmente vi o rosto

de Claire cair.



3

Naquela tarde, no treino, a treinadora Davis nos empurrou mais forte

do que nunca, e eu fiz o meu melhor para agir normalmente e esperar que

Claire fizesse a coisa certa.

“Garotas, a competição do estado é na próxima semana! Não podemos

estar fazendo acrobacias agora mesmo,” gritou ela das arquibancadas.

Se você visse a treinadora em uma mercearia, dificilmente conseguiria

distinguir ela de uma mulher mais velha típica, com cabelos loiros curtos e

tingidos  e  alguns  netos.  Mas  ela  endureceu,  ‘eu  quero  dizer  o  olhar

endureceu’ longe.

Eu estava no tapete azul da academia, com o peito arfando.

Ela estava certa. Lindsay e seu grupo não conseguiram pegar o jeito da

nova  acrobacia.  Se  elas  fizessem  isso  no  estadual,  isso  nos  custaria  o

campeonato com certeza. Fazer parte deste grupo era um trabalho árduo,

mas ser  um dos melhores  times do estado fez com que as  duradouras

práticas valessem a pena.

"Esta equipe está no estadual há nove anos, e eu não vou acabar com

isso agora." Seus olhos varreram a academia, fazendo contato visual com



cada uma de nós. Mantive meu olhar firme quando chegou a minha vez,

mas várias das garotas olharam para baixo ou para longe.

"Do alto," gritou a treinadora Davis.

Nós  entramos  em formação.  Eu ignorei  a  pontada de  fome do meu

estômago. Não era nada de novo. Cabeça baixa. Braços para fora.

Enquanto isso, os últimos alunos da educação física saíram do ginásio.

Normalmente, era fácil ignorar os olhares deles, mas hoje, alguém novo

chamou minha atenção.

Noah Thomas parou na porta dupla e olhou em minha direção.

Desejando que ele fosse embora com todos os outros, eu liderei o canto,

mantendo meu olhar para frente.

Nós gritamos em uníssono, enchendo o ginásio com o som dos nossos

aplausos.  Meus  braços  permaneceram  duros  enquanto  elas  passavam

pelos movimentos.

Então a música encheu o ginásio.

Fazendo meu caminho  até  o  canto  da  esteira  de  segurança  azul,  eu

mentalmente  me  preparei  para  o  que  era  o  seguinte:  minha  primeira

acrobacia.

Não há espaço para pensar em quem poderia estar assistindo.

Respirei fundo e fui embora.



Eu corri vários passos antes de empurrar meu corpo para o ar.  Front

walkover,  round  off,  back  handspring  tuck,  front  walkover,  round  off,

double back handspring.4

Meu corpo sabia o que fazer e não ter que pensar em outra coisa senão

acertar meus movimentos? Essa foi a melhor parte, especialmente quando

todas as outras líderes de torcida estavam no mesmo estado de espírito. Eu

caí perfeitamente, abrindo minha boca em um sorriso.

Então,  para a parte de dança da nossa  rotina.  Mais acrobacias.  Mais

sorrisos. Sorrisos sem fim.

Desta  vez,  Lindsay  e  seu  grupo  acertaram  a  nova  acrobacia,  e  a

treinadora assentiu em aprovação. "Excelente."

Eu não pude deixar de olhar para as portas duplas da academia, mas

Noah se foi, o lugar agora vazio, exceto por nós.

A treinadora Davis continuou. "Mas alguns de vocês à esquerda estão

meio  segundo  à  frente  do  resto  de  nós,"  gritou  a  treinadora.  “Isso  é

inaceitável! Os juízes não aceitam gentilmente uma equipe assim.”

Nós nos mudamos para o lugar mais uma vez, e eu limpei o suor da

minha testa usando minha camiseta cortada enquanto eu passava. "Vamos

lá meninas. Vamos fazer desta a última repetição,” eu disse.

4 Front  walkover,  round  off,  back  handspring  tuck,  front  walkover,  round  off,
double  back  handspring-  Todos  saltos  acrobáticos  comuns  nas  apresentações  de
torcida.



Como a co-capitã júnior da equipe, era meu trabalho encorajar o resto

das garotas e manter a cabeça erguida junto com a co-capitã sênior, Mia.

Também era  nosso trabalho garantir  que  as  garotas  permanecessem no

ponto, mas a treinadora fez um bom trabalho nesse departamento.

"Ela está certa. Termine forte!” Mia gritou.

Eu respirei fundo e a música começou. Era como se algo na equipe fosse

encaixado  e,  de  repente,  estávamos  em  sincronia  novamente.  Nós

acertamos  todos  os  movimentos  e  acertamos  todas  as  acrobacias  com

perfeição, todas as garotas aplaudindo e se movendo na mesma batida.

Quando estávamos assim, não precisávamos nos lembrar de sorrir. Apenas

aconteceu.

Desta  vez,  eu  estava  em  um  elevador,  uma   double-base  liberty,

juntamente com dois outros grupos.

Braços magros,  mas fortes,  me empurraram até que eu estava a dois

metros  no  ar.  Quatro  mãos  seguraram  firme  no  meu  pé  direito,  me

firmando. Meus músculos das pernas enrijeceram, duros como rocha. Se

eu relaxasse agora, eu iria desmoronar. Eu levantei meus braços para o ar

em um V e levantei meu outro joelho, sorrindo para o pronto.

Eu desci em um lance de Basket toss5, apenas para ser empurrado de

volta para a nossa pirâmide. Zoey e Hanna estavam no ar ao meu lado, e

elas me empurraram também.

5A Basket Toss é uma acrobacia realizada em torcida usando 3 ou mais bases para
lançar um voador no ar.



As alturas não me assustavam mais. Elas faziam parte do meu normal,

deste mundo que formava uma parte tão grande de quem eu era. Esses

foram os momentos em que vivi.

Com a ajuda da minha base, voei para o ar, girando antes de aterrissar

em  outro  lance  de  Basket  toss.  Minhas  pernas  longas  e  tonificadas

permaneceram eretas até que eu estava no chão novamente.

"Perfeito," disse a treinadora Davis quando a música chegou ao fim.

Alívio varreu através de mim.

“Nós faremos nosso desempenho na prática no próximo encontro. Vejo

todos vocês amanhã de manhã. 6h da manhã. ”

As práticas matutinas não eram as minhas favoritas, mas vieram com o

mundo da torcida.

De alguma forma, encontrei  a força em minhas pernas para chegar à

minha garrafa de água. A água fria atingiu meus lábios ressecados.

Estes dois dias eram cansativos, mas se nós fôssemos ganhar o estadual

e depois colocar nos nacionais, nós tínhamos que dar ânimo ao nosso todo.

      

Quando entrei na literatura no dia seguinte, a primeira pessoa que vi foi

Noah.



E para piorar as coisas,  ele  estava no banco ao lado do meu, com o

mesmo  sorriso  presunçoso  em  seu  rosto  como  se  ele  não  tivesse  um

cuidado no mundo.

Eu coloquei  minhas  coisas  e  tomei  meu lugar  sem reconhecê-lo.  Eu

praticamente podia ouvir seu sorriso.

Virando-se para ele, eu disse: "Você não estava nesta aula ontem."

Ele encolheu os ombros. “Mudança de horário. Você não está feliz que

tenhamos esta aula juntos agora? Sei que eu estou."

Revirei os olhos e encarei a frente novamente.

Onde estava Harper? Ela geralmente chegava aqui antes de mim.

Dos três lugares vazios desta classe, quais eram as chances de ele acabar

nesse?  Eu  olhei  para  o  teto,  como  se  o  universo  pudesse  realmente

responder a essa pergunta.

Enquanto isso, Noah pegou seu laptop da bolsa e abriu-o em sua mesa.

Ele digitou, o som do teclado preenchendo o silêncio entre nós.

Eu me perguntava o que ele estava fazendo. Dever de casa? Jogando

jogos? Hackeando no sistema de classificação do condado? Era impossível

dizer do meu lugar.

O sinal tocou e Harper entrou,  correndo para seu assento designado

duas fileiras.

"Ei!" Ela sussurrou quando a Sra. Holloway começou a falar.



Eu dei a ela um aceno e me preparei para fazer anotações.

“Classe, por favor, dê as boas-vindas a Noah Thomas. Ele vai se juntar a

nós no resto do semestre.”

Noah fechou seu laptop com um sorriso de boca fechada.

A maior parte da turma se virou para ele com expressões indiferentes,

mas algumas das garotas observaram seus longos cabelos ondulados. Ele

ficou em cima apenas sobre os olhos e só fez o cobalto neles se destacar

mais.

Mas eu também vi o jeito que meu ex, Gary e algumas outras líderes de

torcida olharam para ele, como se ele não fosse ninguém. Não é um deles.

Em suas mentes, ele já não existia.

A Sra. Holloway começou a palestra e a voz baixa de Noah me afastou.

"Tanto por uma recepção calorosa."

Eu olhei  automaticamente o seu caminho.  "O que você espera? Algo

condizente com a rainha da Inglaterra?”

Seus lábios se esticaram em um sorriso,  e seus olhos enrugaram um

pouco por causa disso. “Isso teria sido legal. Mas parece que o único que

recebe o tratamento real por aqui é você.”

Eu balancei a cabeça, mas me permiti um pouco de diversão com o seu

comentário malicioso. Talvez os próximos meses de estar ao lado dele não

fossem tão ruins. Eu não sabia o que era sobre Noah, mas ele já parecia ver



através de mim. Ele definitivamente não me tratou como todo mundo faz.

Como se eu fosse algum tipo de abelha rainha a ser temida quando, no

fundo, eu era como todo mundo.

Noah não estava com medo de jogar alguma coisa de volta para mim.

Isso me perturbou.

Quando  o  olhar  de  Gary  se  demorou  no  meu  um pouco  demais,  o

sorriso caiu do meu rosto.

Noah virou na direção de Gary, e eu estava feliz por Gary estar olhando

para a frente novamente.

Fingindo  não  notar  Noah  ou  Gary,  peguei  meu  lápis  e  anotei  as

anotações que a professora gravou no quadro branco.

Seja como for, eu tinha coisas mais importantes para me preocupar.

Meu telefone  tocou,  e  eu  espiei  a  mensagem enquanto  a  professora

vasculhava papéis em sua mesa.

Harper: Novo garoto, certo? Ele é fofo ;) Você deveria ver o jeito

que ele olha para você.

Eu me virei para Harper e balancei a cabeça ligeiramente, olhando para

ela como se ela fosse louca.

Ela tinha que ser.



Mas o jeito que as sobrancelhas dela se moveram para cima e para baixo

e seus olhos foram para Noah e de volta para mim me disseram que ela

pensava diferente.

Eu era a única com algum sentido por aqui?

De qualquer forma, depois de Gary, eu estava tão satisfeita com garotos.

Não,  obrigado.  Eu prefiro ficar  solteira.  A torcida tinha que ser  o  meu

primeiro  e  único  foco  agora,  com  a  nossa  competição  estadual  se

aproximando.

A treinadora Davis provavelmente me obrigaria subir arquibancadas se

descobrisse  que  sua  co-capitão  júnior  estava  começando  um

relacionamento e se arriscaria a ter o coração partido antes de uma grande

competição.

Aquilo  tinha  sido  a  Julie  no  ano  passado,  antes  de  uma  grande

competição que levava ao estadual.  Seu namorado de dois meses tinha

terminado com ela, e ela se tornou completamente inútil.

Sem mencionar o quão triste e patética eu me tornei no último semestre,

quando Gary me dispensou logo antes do Baile por uma líder de torcida

de outra escola. Fale sobre humilhar.  Não demorei muito para perceber

que tinha me desviado de uma bala. No final do dia, ele era um completo

idiota e perda de tempo.

Ele era o quarterback inicial do time de futebol e era tão bom quanto eu

quando  se  tratava  de  colocar  a  fachada  perfeita  na  frente  de  todos.



Incluindo eu. Ele não me enganaria duas vezes, no entanto. Além daquela

fina camada superior, tudo o que ele se importava era ele mesmo.

Sra.Holloway levantou o livro que estávamos lendo. "Por favor, pegue

sua cópia do The Great Gatsby6."

Então  nós  estávamos  lendo  hoje.  Era  melhor  que  escrever.  Nós

tínhamos acabado de entregar um grande trabalho na semana passada,

então eu estava feliz por estarmos dando um tempo.

“Vá em frente e comece a ler o capítulo oito em silêncio. Vou definir o

temporizador  por  quinze  minutos,  e  depois  vamos  discutir,"  disse

Holloway, em seguida, veio e entregou uma cópia antiga do romance para

Noah.

Ele folheou as páginas até chegar ao capítulo oito. "Eu aposto que você

não pode ler tudo isso em quinze minutos," ele sussurrou.

Revirei  os olhos para a lamentação do desafio dele.  Sem outro olhar

para ele, eu exalei e comecei a ler,  deixando meus longos cachos soltos

formarem uma parede entre nós.

Era impossível me concentrar, porque minha mente voltou para Noah e

por que ele ainda estava falando comigo. Quando os caras dessa escola

conversavam comigo, geralmente era por uma razão específica, como me

convidar para sair.

6O Grande Gatsby é um romance escrito pelo autor americano F. Scott Fitzgerald.



Parte de mim se perguntou se essa era a razão pela qual ele continuava

chamando  minha  atenção,  mas  eu  sabia  que  não  poderia  ser  isso.  Ele

deixou bem claro o que ele pensava sobre mim.

Noah só queria dificultar a minha vida.

Exalei e comecei a ler, empurrando Noah fora da minha mente.

      

"Então  você  está  dizendo  que  Daisy  é  egoísta?"  Perguntou  Sra.

Holloway.

Tommy assentiu. "Sim. Eu sinceramente não acho que essa garota seja

capaz de amar.”

Harper olhou para mim e eu respondi com as sobrancelhas erguidas.

Esta foi uma análise bastante profunda para um palhaço de turma como

Tommy,  mas  ultimamente,  todos  os  garotos  mais  novos  estavam

empenhados em impressionar nossa fofa e jovem professora de inglês.

“Classe,  o  que  vocês  acham?  Vocês  concordam  com  a  avaliação  de

Tommy  sobre  a  personagem?  Ela  alguma  vez  realmente  amou  Jay

Gatsby?”



Para  a  literatura  clássica,  The  Great  Gatsby  não  era  chato  como  a

maioria  das  histórias  que  lemos  nas  minhas  outras  aulas  de  artes

linguísticas. Eu achei Daisy fascinante.

Noah levantou a mão e agora eu dirigi minha expressão surpresa para

ele. Eu me sentei reta.

"Eu  tenho  que  concordar  com  Tommy,"  disse  Noah,  olhos  na

professora.

"Você leu a história?" Perguntou Holloway, claramente impressionada.

Noah assentiu. "Foi leitura de verão na minha antiga escola."

A Sra.  Holloway parecia que as meias dela poderiam ser espalhadas

pelo  quarto  naquela  declaração.  Um  estudante  do  ensino  médio  que

realmente fez a leitura de verão? Ninguém faz a leitura do verão. Todos

lemos as notas do penhasco na noite anterior ao primeiro dia de aula.

Tommy olhou para Noah com a maioria dos garotos da turma.

"Continue,"  disse Sra.  Holloway,  claramente intrigada. "Por que você

acha que ela não é capaz de amar?"

Noah rolou o lápis para cima e para baixo na mesa enquanto falava. "No

início da história, ela prometeu esperar por ele, mas assim que surgiu uma

oportunidade melhor, você sabe, um homem que veio com herança, ela se

esqueceu de Gatsby assim." Ele estalou os dedos.

A sra. Holloway assentiu. "Interessante."



Ela  sempre  dizia  isso  quando  esperava  que  alguém  tivesse  algo  a

acrescentar, mas Noah continuava.

“E  a  única  razão pela  qual  ela  queria  estar  com Gatsby  quando  ele

voltou  foi  porque  ele  se  tornou  um cara  ridiculamente  rico.  Ela  não  o

amava. Ela amava o dinheiro dele.  Mesmo no começo, ela só prometeu

esperar por ele, porque ele disse que ficaria rico.”

A  turma  permaneceu  em  silêncio.  Ninguém  nunca  levou  essas

discussões tão a sério. Normalmente, a professora tinha que ameaçar ou

subornar quase todos nesta classe para contribuir com mais de uma frase,

mas agora todos estavam paralisados no novo garoto, que claramente não

tinha medo de falar no primeiro dia.

Eu pensei sobre o que ele disse e abri a boca sem pensar direito. "Mas há

mais para Daisy do que isso."

Alguém deixou cair  um lápis,  mas ninguém se mexeu para  pegá-lo.

Noah se virou para mim junto com o resto da turma. Seu ligeiro sorriso

estava de volta, mas eu ignorei, focando na professora.

A sra.  Holloway parecia  que  o Natal  chegara cedo.  "Tori,  por favor,

explique." Ela mal podia conter seu sorriso.

Eu  queria  me  chutar  por  não  ficar  quieta.  Como  se  eu  não  tivesse

atenção suficiente indesejada. "Eu só quis dizer que sim, ela se preocupa

com dinheiro, mas apenas porque é a única coisa que ela já conheceu. Ela

chama a si  mesma de ‘uma pequena  boba  bonita.’  Não é  verdade que



durante este período de tempo, um divórcio seria um escândalo completo?

Ela não pode simplesmente deixar o Tom. Sua reputação estaria arruinada,

e ela ficaria sem nada. Daisy tem que sobreviver e colocar o que ela quer

de lado. É como se ela tivesse tudo e nada ao mesmo tempo.”

Até  a  Sra.  Holloway  não  disse  nada  por  muito  tempo.  A  aula

permaneceu estranhamente silenciosa.

Noah olhou para baixo e depois para mim. "Ela poderia ter tudo, amor e

dinheiro, se tivesse ficado com Jay."

Dei de ombros. "Não é tão simples assim. Veja o tipo de pessoa que Tom

era. Ele não ia facilitar as coisas. Tudo o que estou dizendo é que há mais

para ela do que o que está na superfície.”

O sinal  tocou,  o  que tirou todo mundo do estupor.  Incluindo a Sra.

Holloway.

O som das mochilas fechando e as pessoas embaralhando substituíram

o silêncio de segundos antes.

A Sra. Holloway chamou a turma. “Lembre-se, seu ensaio sobre o The

Great  Gatsby  está  marcado  para  a  próxima  semana!  Vamos  falar  mais

sobre isso amanhã.”

Eu peguei  meus livros  também,  mas  encontrei  Noah me encarando,

uma expressão ilegível em seu rosto. "Eu ainda acho que Daisy deveria ter

confiado em Jay," disse ele, levantando-se.



Eu encontrei seus olhos. "E acho que confiar em alguém não é tão fácil.

Não quando toda a sua vida está em jogo.”

Eu  não  esperei  por  uma  resposta.  Eu  me  juntei  a  Harper,  que  me

esperou na porta.

Ela chegou mais perto e sussurrou. 

“O que foi aquilo? Foi a coisa mais louca que eu já vi na aula de artes da

linguagem!”

Revirei  os  olhos  e  continuei  nos  movendo  em  direção  aos  nossos

armários. 

"Por favor. Não foi nada. Eu apenas pensei que o argumento dele estava

errado.”

A boca de Harper se alargou em um sorriso divertido. “Você quer dizer

a opinião dele? Uma opinião não pode estar errada. É uma opinião.”

Eu me virei para Harper quando fui abrir meu armário. 

"Não no meu mundo."

Harper riu quando Rey se aproximou de nós. 

"O que é tão engraçado?"

"Nada," disse Harper. "Apenas Tori sendo Tori."
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O conselho estudantil anunciou nomeações para a rainha do baile de

formatura e rapidamente se tornou o burburinho da escola.

Courtney zombou. "Eu não posso acreditar que Krista conseguiu uma

indicação." Ela e Lindsay caminharam comigo para a aula.

É claro que Krista me veria sendo indicada para ela como mais uma

maneira de arruinar a vida dela, especialmente porque o time prometeu

me ajudar a vencer.

"Mas não se preocupe. Você conseguiu isso na bolsa,” disse Lindsay.

Courtney  assentiu.  "Vamos  fazer  cartazes  para  você  esta  semana  e

pendurá-los  em todos  os  lugares.  Eu estava  pensando que  poderíamos

fazer alguns brownies também. Distribuir com um adesivo "Vote na Tori"

ou algo assim.”

Eu enfiei  uma mecha de cabelo  atrás  da minha orelha.  "Essa  é  uma

ótima ideia.  Obrigado,  pessoal,  mas também é muito tempo e trabalho.

Devemos nos concentrar nas nacionais em vez disso.”



"Bobagem," disse Lindsay, abraçando-me com um braço. “Nós temos

suas costas. Krista é a última pessoa desta escola que merece essa coroa.”

Ela se despediu e partiu. Ela tinha que atravessar o campus para chegar à

aula de arte.

Desde que as gêmeas tinham remendado as coisas com Ella no semestre

passado, elas se tornaram muito mais amigáveis, especialmente para mim.

Lena me encontrou no corredor. Eu tinha ciência em seguida e ela tinha

literatura, mas nós estávamos indo na mesma direção. Por agora.

"Parabéns por ter sido indicada para a rainha do baile," ela disse com

um grande sorriso.

"Obrigado." Eu segurei meus livros perto do meu peito.

"Tanto  os  times  de  futebol  masculino  quanto  feminino  votaram  em

você," disse ela com uma piscadela. Acabei de ser nomeada para a rainha

do baile seria um grande negócio,  mas, se alguma coisa,  eu queria que

fosse outra pessoa  que tivesse  sido nomeada junto com Krista.  Este foi

apenas mais drama na minha vida.

Ella veio até nós, Jesse a reboque. "Ei pessoal."

Eu exalei. "O que vocês dois pombinhos estão fazendo?"

Jesse  me deu um pequeno aceno.  “Apenas  caminhando para  a  aula.

Pensei em dizer oi.”



"Nós vimos o seu nome na lista de indicações para a rainha do baile,"

disse Ella. "Nós sabíamos que você iria conseguir."

Jesse  estava  bonito  como sempre,  e  Ella  parecia  que  poderia  flutuar

longe de como ela estava feliz. Meu coração se agitou pelo que ela tinha.

"Obrigado."

Depois de um momento de silêncio, Ella disse: “Até mais? Nós devemos

sair juntos em breve. Talvez possamos fazer uma noite de garotas.”

"Claro," eu respondi, e eles foram embora.

"Você está bem?" Lena perguntou enquanto caminhávamos para a aula.

"Você não parece tão animada em ser nomeada."

Eu tentei sorrir.  “Talvez eu esteja apenas cansada. Torcer é divertido,

mas agora, uau. Estou estressada ao máximo com a nacional neste fim de

semana.  E  quanto  à  rainha  do baile,  sinceramente,  eu não me importo

muito com isso.”

Ela olhou para mim, em seguida, voltou a manobrar seu caminho pelo

corredor lotado. "Isso tem alguma coisa a ver com Gary?"

Dei  de ombros.  “Mais  ou menos.  Mas  todo mundo acha que eu me

importo mais em ser popular do que eu realmente faço.”

Ela piscou de volta para mim. "Talvez porque parece que sim," disse ela.

“Do lado de fora, eu acho. Você sempre sai com as líderes de torcida...”



"Porque  eu  sou  uma  líder  de  torcida,"  eu  digo  rapidamente.  "E  co-

capitão do time."

"Mas você sabe como muitas delas são."

"Nem todas elas."

"A maioria delas."

Nós paramos na frente da minha aula de ciências.

Lena continuou. "As líderes de torcida são... animadoras de torcida."

"O que isso quer dizer?" Perguntei.

Agora Lena deu de ombros. “Quero dizer, muitas das garotas são meio

idiotas, eu acho.”

Eu parei. "Até eu?"

Mas eu já sabia a resposta.

Lena  deu  de  ombros  novamente.  "Nós  sabemos  que  você  não  é

realmente,  mas  você  não  fala  conosco  por  um  longo  tempo,  Tori,"  ela

respondeu suavemente.

"Porque eu também estava lidando com coisas," eu disse, e odiei como

soava. Chorona. Como se isso fosse uma desculpa. "Todo mundo acredita

que eu levo esta vida perfeita, mas eu não."

“Então nos deixe entrar.” Lena tocou meu ombro. “Somos suas amigas.

Nós nos preocupamos com você. Parece que você se abriu uma polegada,

mas está pronta para bater à porta para o caso de nossa amizade explodir



ou algo assim.” Ela fez uma pausa. "Conte-nos como você realmente se

sente."

O sinal tocou, terminando nossa conversa. Ela já estava se afastando, me

dando  um  último  olhar  de  preocupação  antes  de  entrar  na  aula  de

literatura.

Assim que encontrei meu lugar na ciência, peguei meu telefone e abri

uma nova mensagem para Lena. Havia algo que eu tinha a dizer.

Tori:  Desculpe.  Eu acho que tenho muito  no meu prato.  Eu não

percebi que vocês se sentiam assim.

Meu telefone tocou alguns minutos depois, enquanto escrevia anotações

do quadro.

Lena:  Estamos  aqui  para  você  :)  Lembre-se,  é  para  isso  que

servem  os  amigos.  Eu  joguei  futebol  toda  a  minha  vida  e  não

consegui viver sem jogar, mas tenho certeza de que há espaço para a

família... e amigos, sabe?

Tori:  Sim, você está certa.  Este ano,  no entanto,  tem sido difícil.

Não apenas fisicamente. Eu amo as líderes, mas isso significa muito

mais para minha mãe do que para mim.



Lena:  Você  já  se  perguntou  se  ficaria  melhor  sem  toda  essa

pressão extra?

Eu  não  respondi  depois  disso,  principalmente  porque  eu  não  sabia

como,  mas  também  porque  o  professor  entregou  um  questionário.  A

torcida nunca foi uma escolha. Foi algo que eu tive que fazer. E parte de

quem eu era. Eu amava torcer.

Mas eu estaria melhor sem isso?

Eu nunca poderia simplesmente desistir do esquadrão, no entanto. Eles

eram meus amigos. E eles estavam contando comigo. Talvez no próximo

ano... mas não. Eu só tinha mais um ano para ir. Eu não poderia desistir

agora.  Mesmo  se  torcer  na  faculdade  fosse  algo  que  eu  nunca  tinha

considerado  seriamente,  ao  contrário  da  minha  mãe,  eu  queria  manter

minhas opções em aberto.

Depois da escola, eu peguei minha mochila de torcida vermelha do meu

armário e comecei a andar em direção ao ginásio para o nosso primeiro

treino  prolongado  da  tarde.  Às  vezes  as  garotas  gostavam de  ficar  no



banheiro  perto  da  biblioteca  por  alguns  minutos  para  conversar  sobre

fofocas, mas eu não estava de bom humor hoje.

Em  vez  disso,  encontrei  um  dos  bancos  do  lado  de  fora  do  prédio

principal e sentei-me. Estava vazio ao contrário dos que ficavam perto da

frente do prédio, onde os estudantes esperavam para serem apanhados.

Os ônibus haviam saído há alguns minutos, no geral, o campus estava

quieto. Sereno, quase. O estacionamento estava ficando mais vazio a cada

minuto.

Eu iria para a academia, ainda não. De acordo com meu telefone, eu

tinha uns cinco minutos para relaxar antes de sair. Minhas pálpebras se

fecharam sozinhas, e eu me inclinei para trás e me encharquei de sol. Já

estava um pouco frio, mas o sol já estava quente hoje.

O som de uma voz familiar chegou aos meus ouvidos e eu abri meus

olhos para encontrar a fonte. Lá estava ela. Krista.

Perto da pista de coleta. Ela dirigiu para a escola como a maioria dos

alunos  da  nossa  série,  então  eu  me  perguntei  o  que  ela  ainda  estava

fazendo aqui.  A maioria  das pessoas  saiam o mais  rápido que podiam

quando o sinal final tocava.

Mas  ela  estava  na  frente  de  alguém.  Alguém  com  cabelo  castanho

ondulado e uma bolsa de mensageiro cinza familiar.

Noah.



Ele  estava  de  costas  para  mim,  mas  eu  podia  ver  a  expressão  de

adoração no rosto de Krista. Ela riu novamente.

Urgh.  Só  de  ouvir  ela  me  irritou.  De  acordo  com  várias  líderes  de

torcida  e  alguns  das  #BFFs,  ela  já  estava  trabalhando  duro  em  uma

campanha de difamação contra mim. Tudo o que ela tinha que fazer para

ganhar a rainha do baile de formatura. Tentei voltar a relaxar nos raios do

sol, mas foi inútil. Eu me levantei.

Eu tinha meia vontade de sair e praticar, mas ela acenou para Noah e

foi em direção ao seu carro. Finalmente.

Sentei-me  novamente  e  fechei  os  olhos  novamente,  determinada  a

aproveitar os três minutos que me restavam.

"Absorvendo algum sol?" Eu ouvi. "Eu pensei que as líderes de torcida

estavam com medo de linhas de bronzear."

Eu olhei para cima, cobrindo a luz brilhante com a minha mão. Noah

sorriu para mim.

Eu não respondi, principalmente porque eu ainda estava irritada com

ele por falar com Krista. De todas as garotas com quem ele poderia estar

falando... por que ela?

Então, novamente, por que eu me importo? Esse pensamento me irritou

ainda mais.

Ele sentou-se ao meu lado.



Eu levantei. “Eu deveria ir. Prática de torcida.” Comecei a me afastar.

"E há o tratamento de torcida frio que eu estava esperando."

Eu me virei. "Por que você estava falando com Krista?"

Ele  ergueu  as  sobrancelhas  antes  de  se  recompor.  "Por  que  isso

importa?" Ele se levantou. "E por que você se importa?"

Eu cruzei meus braços. "Responda à questão."

Ele se aproximou. "O que há de errado com Krista?"

Eu olhei para ele, sem me mexer. "Você não pode ser a única pessoa

nesta escola que não ouviu as coisas que ela está dizendo sobre mim. Esse

é o tipo de pessoa com quem você quer ser amigo?”

O rosto de Noah mudou, mas eu não sabia por que.  Ele olhou para

longe. "Talvez haja mais para ela do que você pensa."

Eu balancei a cabeça em descrença. "Você está errado. Ela não é quem

você pensa que é. Tenho certeza de que ela se torna uma vítima, mas ela

não é.”

Sua voz estava quieta. "Então as coisas que as líderes de torcida fizeram

com ela desde o nono ano não são verdadeiras?"

Eu hesitei e tentei me recuperar, mas já era tarde demais.

"Eu pensei assim," disse ele, dando alguns passos para trás.

Voltando aos meus sentidos, me certifiquei que ele me ouvisse. "Se você

acha que Krista é inocente em tudo isso, você é um tolo."



Ele  parou  e  me  encarou.  Ele  me  olhou  de  cima  a  baixo,  como  se

estivesse me vendo pela líder de torcida malvada que ele achava que eu

realmente era. "Você está certa. Eu fui um tolo.”

Eu o assisti ir embora, imaginando o que tinha acabado de acontecer

entre nós. Eu não tinha certeza se tínhamos sido amigos antes, mas o jeito

desconfortável  que  eu senti  fez  parecer  que  talvez  nós  pudéssemos  ter

sido.

Mas  não.  Foi  um  debate  bobo  na  aula  de  inglês.  Nada  mais.  Noah

Thomas não era meu amigo. Eu verifiquei a hora no meu celular e peguei

minhas coisas, correndo em direção ao ginásio.

De jeito nenhum eu me atrasaria para treinar pela primeira vez, graças a

um garoto, especialmente um que nem sequer remotamente valeu a pena.
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Depois da nossa briga, Noah e eu não conversamos mais. Não há mais

comentários sarcásticos de um lado para outro. Nós mal nos olhamos, o

que foi bom para mim.

Se ele queria ser o novo melhor amigo de Krista, esse era o problema

dele.

E se ele pensasse que eu era apenas uma garota estereotipada, então eu

não estava interessada em falar com ele.

Então, não fiquei surpresa quando ele fez o hábito de sentar com Krista

na hora do almoço.

Eu  parei  na  mesa  das  #BFFs  por  alguns  minutos.  Tentei  seguir  a

conversa, mas meus olhos estavam em Noah. E como Krista colocou a mão

no braço dele.

"Terra para Tori."

O som do meu nome me fez piscar. "Está tudo bem?"

Ella,  Lena e Harper  olharam na direção de Noah.  Rey olhou para o

silêncio e fez o mesmo.



"Eu vejo," disse Ella com um sorriso conhecedor.

"Eu não sei do que você está falando," eu disse rapidamente, mas eu

odiava o jeito que minha voz soava. Como uma mentira desesperada.

Felizmente, elas não disseram outra palavra.

"Então, quando é a sua competição estadual?" Perguntou Harper.

Eu cruzei meus braços na minha frente.  "Sábado de manhã. O nosso

desempenho na prática é amanhã no comício.”

"Estadual  em uma manhã de sábado?" Disse  Lena.  “Não dormir é o

pior.” Ela mordeu uma maçã.

Eu balancei  a cabeça.  "Eu sei.  Temos que estar aqui  às seis  horas  da

manhã.”

Ella olhou para mim. "Talvez você possa tirar uma soneca no ônibus."

Harper mordiscou uma maçã. "Essa é uma boa ideia. Deixe-nos saber

como vai?"

Eu  levantei.  "Certo.  Vou  mandar  uma  mensagem  para  vocês  no

caminho de casa.”

Sem outro olhar na direção de Noah, voltei para a minha mesa habitual.

Quando me sentei, juntei-me à conversa que as garotas estavam fazendo

sobre maquiagem para o sábado.

Ao longe, a estrutura alta e magra de Noah chamou minha atenção. Ele

estava saindo da cafeteria.  Assim que ele começou a se virar na minha



direção, me concentrei  em Julie e fiz uma pergunta.  Quando olhei para

onde Noah estava alguns segundos depois, ele se foi.

    

No dia da mobilização, toda a equipe usava nossos novos uniformes

para a escola.

Os trajes de uma peça e de curvas se voltavam para todos os lugares

que  íamos.  Lindsay,  Courtney  e  todos  as  outras  se  deliciaram  com  a

atenção. Eu não gostei tanto dos holofotes. No almoço, o time de futebol e

a torcida riram e conversaram mais alto do que o habitual, e em sala de

aula quase ninguém conseguia ficar quieto por tempo suficiente para que o

professor terminasse a aula.

Enquanto isso, eu estava nervosa pela primeira vez em muito tempo, e

não conseguia pensar no porquê. Eu não conseguia lembrar quantas vezes

eu tinha me apresentado na frente de multidões.  Eu estava acostumada

com isso, mas quanto mais perto as horas do relógio chegavam a duas,

mais meu estômago afundava.  E por alguma razão,  Noah e seu sorriso

irritante continuavam vindo à mente.



Quando uma e meia chegou, a treinadora Davis chamou a equipe para a

academia  pelo  intercomunicador.  Não  seria  um  longo  período  de

interesse. Nosso desempenho na prática seria o evento principal.

Peguei minha mochila e bolsa de ginástica e atravessei o campus para a

academia.  Quando  entrei,  as  arquibancadas  estavam  vazias  e  as  luzes

brilhavam.  Quase  me  lembrou  de  um  set  de  filmagem  vazio.  Isto  era

quando eu gostava mais do ginásio.  Antes de um grande desempenho,

quando  a  equipe  não  estava  apenas  se  preparando  fisicamente  para  a

nossa rotina, mas também mentalmente nos estimulando.

Lindsay, Courtney e Claire já estavam quase na porta do vestiário das

meninas. Como eu, suas mochilas e bolsas de ginástica pendiam de seus

ombros, e seus rabos-de-cavalo estavam no alto de suas cabeças. Seus arcos

vermelhos se destacavam, combinando perfeitamente com seus uniformes.

Eu não disse mais nada para Claire depois de confrontá-la no outro dia,

mas  a  foto  de  Krista  tinha  saído  da  conta  do  @WorstofWestwood  na

manhã seguinte. Eu sabia que não era uma coincidência, mas infelizmente,

o dano a Krista já havia sido feito.

Alguns minutos depois, nos alongamos no ginásio. A treinadora Davis

sempre fez muita coisa sobre o alongamento como um grupo.

Eu me juntei ao resto das garotas e me sentei. Meus olhos se fecharam

enquanto revia a rotina em minha mente mais uma vez. Eu alcancei meus

dedos, nos tendões atrás dos meus joelhos e os meus tendões se esticaram.



Essa  mobilização  era  essencialmente  prática,  mas  desde  que  eu  me

tornara uma líder de torcida em Westwood, tinha sido um bom indicador

de sucesso.

Nós conhecíamos essa rotina. Nós tínhamos pregado ontem à noite no

treino e depois novamente esta manhã. Nós iríamos pregá-la novamente

em alguns minutos, e toda a escola ficaria louca. E então tudo acabaria. Em

apenas três dias, a competição do estado também acabaria.

Minha  mente  foi  para  o  que  viria  a  seguir.  Nós  provavelmente

estaríamos bem colocadas como fizemos no ano passado. E então viria as

nacionais.  As  nacionais  eram  outro  jogo  inteiramente,  e  nós  nunca

havíamos nos colocado lá, mas eu não conseguia pensar nisso agora.

Um dia de cada vez.

Quando os alunos começaram a entrar no ginásio, os seus murmúrios

ecoaram rapidamente em conversas barulhentas, a equipe foi em direção

ao vestiário.

Assim que a porta se fechou,  a treinadora Davis ficou de pé à nossa

frente, olhando-nos uma a uma. A torcida era a vida da treinadora Davis.

Ela torceu, sua filha torceu, e era sua missão ter um lugar da equipe em

nacionais quando se aposentar.

Agora, ela nos avaliou, seus olhos se estreitaram, e eu me perguntei se

ela achava que estávamos prontas para esse evento, muito menos para o

estado.



Cada uma de nós segurava nossos pompons ao lado do corpo. Nossos

sapatos eram impecáveis, nossos uniformes eram nítidos desde o primeiro

uso,  e  toda garota  sorria  como se  fosse  o trabalho mais  importante  do

mundo. Mas isso não era tudo o que precisávamos para ter sucesso.

A boca da treinadora Davis se curvou um pouquinho da sua expressão

habitual.

Sua ligeira mudança na expressão facial e a maneira como ela levantou

o queixo davam como ela realmente se sentia por dentro.

Toda a equipe exalou.

Nós estávamos prontas.

"Esmague lá fora, senhoras," disse ela calmamente, mas com firmeza.

O resto de nós seguiu Mia para fora do vestiário. Nós paramos perto da

porta e esperamos que o professor de ginástica, que normalmente liderava

os eventos da nossa escola, nos anunciasse.

Apenas um minuto depois, o som de sua voz nos alcançou. "Elas foram

colocadas na competição de torcida do estado nos últimos nove anos, mas

elas finalmente voltarão para casa com um troféu das nacionais este ano?

Eu acho que elas vão. Uma salva de palmas para as líderes de torcida da

Westwood High!”

Essa era a nossa deixa. Nós corremos para o chão imaculado do ginásio

até  chegarmos  ao tapete  de  segurança  azul  já  pronto  para  nós.  Juntas,



todas as dezoito das nossas vozes praticamente abafavam a multidão de

cada  lado  do  ginásio.  Acenei  meus  pompons  e  dei  um chute  por  boa

medida.

Depois  de  alguns  segundos  acenando  e  levando  a  multidão  para  o

próximo nível,  nos movemos para o centro do tapete.  Eu pisei  no meu

lugar, certificando-me que estava alinhada na frente e no centro, com Mia e

todos as outras atrás de mim.

Era isso.

Se  pudéssemos  marcar  nossa  rotina  hoje,  estaríamos  mais  do  que

prontas para a estadual neste fim de semana.

A maioria dos nervos que senti anteriormente evaporou.

Todos se aquietaram em antecipação, exceto por um grito aleatório aqui

ou ali. Provavelmente um jogador de futebol, namorado de alguém.

Eu olhei para o lado do ginásio, onde a treinadora Davis pairava sobre o

computador. Ela assentiu.

Eu conhecia  essa  torcida de cor  e,  juntos,  nossos  cantos  encheram o

ginásio.  Eu podia ver  todo mundo se movendo ao meu lado na minha

visão  periférica,  mas  me  concentrei  em manter  meu  olhar  para  frente,

minha  boca  aberta  em um sorriso  enquanto  eu  gritava  as  palavras  do

nosso canto.



A  música  começou,  o  que  sinalizou  minha  primeira  façanha.  Eu

entendi, eu disse a mim mesma enquanto eu corria no lugar, passando por

Charlotte e Madi, que estavam ocupadas levantando Abi para o ar.

Eu mal tive que pensar mais nisso.

Front walkover,  round off, dobrar handspring dobra, front walkover,

arredondamento, double back handspring.7

Eu  enfiei,  mãos  para  cima.  Eu  mal  registrei  os  urros  e  gritos  que

recebemos. Nós nunca paramos de nos mover, nunca paramos de jogar,

nunca  paramos  de  levantar  ou  jogar  nossos  corpos  no  ar  ao  ritmo  da

música.

Estávamos  todos  montados  no  alto,  criados  pelos  gritos,  gritos  e

aplausos vindos da multidão. Isso foi quando estávamos no nosso melhor.

Julie e Leah me levantaram no ar. Braços para cima, sorria. Perna base

em linha reta. Perna direita para cima. Scorpion.

Quase lá. Quase pronto. Apenas mais alguns minutos.

Então um tipo diferente de grito encheu o ginásio. Muito perto de estar

vindo da multidão.

Sem  pensar,  soltei  a  perna  no  ar,  saindo  da  posição  de  Scorpion  e

congelei de medo.

Aqueles eram gritos de pânico, gritos de nós.

7Movimentos de acrobacia artística



Uma  das  meninas  abaixo  de  mim  também  gritou  e  eu  caí.  Eu  me

preparei para o impacto no tatame, mas Julie e Leah me pegaram antes

que eu caísse no chão. Ao contrário de suas capturas perfeitas usuais, elas

deixam meu quadril direito atingir o chão.

"Você  está  bem?"  Julie  perguntou,  mas  eu  já  estava  procurando  a

origem da comoção.

Veio do lado oposto do chão.

Não isso. Muitos deles.

Eles estavam por toda parte.

Ratos  correram  em  todas  as  direções,  nos  alcançando  e  cobrindo  o

tapete. A poucos metros de distância, Zoey correu e caiu, gritando ainda

mais quando um rato rastejou em sua perna.

Lindsay deu um salto para trás, aterrorizada, e Courtney segurou-a pelo

braço, puxando-a do colchão para o chão do ginásio.

Dei vários passos para trás até ver Hanna com um rato no sapato dela.

Ela gritou e tentou fugir, mas caiu. Eu corri e a ajudei. Hanna sacudiu o pé

e o minúsculo rato marrom saiu correndo.

A multidão ficou em descrença.  Alguns professores  se aproximaram,

mas o que eles poderiam fazer? Os ratos estavam por toda parte.

Eu  coloquei  minhas  mãos  em  volta  da  minha  boca.  "Chegar  ao

vestiário!"



Do outro lado do tatame, Claire e Mia me chamaram a atenção.

Claire estava caída e lágrimas escorriam pelo seu rosto. No caminho,

passei pelo professor de ginástica com uma vassoura e uma pá na mão. A

maioria das líderes de torcida já estava correndo em direção ao vestiário.

A música finalmente parou, apenas para ser substituída por um som

que me enfureceu.

Riso.

Eu olhei para cima quando me ajoelhei por Claire.

Mia  olhou  para  as  pessoas  nas  arquibancadas.  "Eles  estão  rindo?

Mesmo? Eles não podem ver que Claire está machucada?”

Parecia  que  queria  marchar  até  o  bando  de  garotos  que  estavam

rachando de rir e dando socos no rosto deles.

Eu me ajoelhei ao lado de Claire. Ela embalou o braço dela. "Você está

bem? O que aconteceu?"

Mia  respondeu  sem  quebrar  o  olhar  nos  meninos  e  no  resto  dos

estudantes que agora estavam sendo levados para fora do ginásio e de

volta para a aula. “Alguém jogou aquela bolsa de ratos, e ela caiu bem ao

nosso lado, no meio da acrobacia. Alice perdeu o equilíbrio e Claire caiu e

se machucou antes que pudéssemos pegá-la.”

Vi  o  saco  de  aniagem de  que  ela  estava  falando  perto  do  canto  do

tapete.



Mia apontou.  "Tenho certeza que veio dessa direção.  O vestiário dos

meninos.”

Claro, ninguém estava lá agora.

O treinador Davis apareceu do nada, junto com o novo professor de

história da décima série. "Aonde dói?"

"Meu braço," disse Claire. "Eu caí nele."

"Espero que não esteja fraturado," disse a treinadora Davis, com a voz

uniforme,  mas  seus  olhos  revelaram  o  pânico  que  todos  sentíamos.

"Consegue se levantar?"

E  se  Claire  estivesse  seriamente  machucada  e  ela  não  pudesse  se

apresentar no estado? Pelo olhar preocupado no rosto de Mia, ela parecia

estar pensando a mesma coisa.

Mas  não  poderíamos  nos  demorar  nisso  agora.  Eles  a  ajudaram e  a

levaram embora.

Alguns estudantes e o professor de ginástica pegaram o saco de estopa

vazio e tentaram capturar os ratos,  mas era seguro dizer que a maioria

fugiu e escapou por baixo das arquibancadas.

Eu olhei em volta. Lindsay e Courtney também vieram. Aquelas duas

eram tão difíceis quanto elas queriam, então eu não fiquei surpresa por

elas  não  terem  escapado  para  o  vestiário,  mas  elas  pareciam  muito

abaladas.



"Quem faria algo assim?" Courtney perguntou, braços cruzados contra

o peito. “Como vamos ganhar o estadual agora?”

Lindsay  sacudiu  a  cabeça.  “Nós  poderíamos  ter  quebrado  nossos

pescoços.  Por  sorte,  Reagan e  Ivy  não  entraram em pânico  quando  eu

estava no ar. ”

"Eu vou descobrir quem fez isso," disse Mia, sua voz baixa como um

grunhido. "Não se preocupe."

Elas esperaram que eu dissesse alguma coisa, mas minha atenção estava

em outro lugar, na pessoa em pé ao lado das portas duplas da academia.

Krista. Assim que nossos olhos se encontraram, ela foi embora. E alguns

garotos foram com ela.

Ela tinha uma expressão fria no rosto, mas poderia ter sido realmente

ela?  Então,  novamente,  quem  mais  odiava  as  líderes  de  torcidas  o

suficiente para fazer algo assim?
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Eu não costumava sentar com Ella e as garotas no almoço, mas hoje, eu

precisava de uma pausa do drama de torcida acontecendo online e na vida

real.

Assim que ouvi a conversa, quase voltei a levantar.

"Acho que ele é super fofo," disse Harper.

"O cara novo?"  Lena perguntou.  Ela se virou para olhar ao redor de

Harper e eu percebi por quê.

Noah estava sentado a poucos metros de distância, sua expressão super

séria enquanto ele trabalhava em seu laptop.

"Não é meu tipo, mas com certeza," disse Lena, cavando seu sanduíche

de frango e batatas fritas.

Eu balancei a cabeça. “Sério, vocês pessoal? Estamos avaliando o novo

garoto?”

Harper ofereceu um sorriso culpado. "Dez em dez, para o registro."



Um brilho brilhou nos olhos de Lena, mas Ella foi quem falou com um

sorriso conhecedor. "Nós ouvimos sobre a batalha de discussão acesa que

ocorreu no outro dia."

"Eu gostaria de ter estado lá," disse Rey. "Eu sempre perco as melhores

coisas."

Ella tentou manter a cara séria, mas quase não funcionou.

Eu me virei para Harper, que imediatamente se escondeu atrás de Rey.

“Sério, Harper? Por que não ir ao vivo no Insta para que todos pudessem

ver?”

"Isso é realmente uma ótima ideia,"  disse Lena, iluminando-se.  "Faça

isso da próxima vez."

Eu finalmente rachei e sorri. "Vocês são impossíveis."

Ella me deu uma cutucada brincalhona. "Estou surpresa que você esteja

conosco hoje. Duas vezes em uma semana.”

Eu  a  cutuquei  de  volta.  "E  eu  estou  surpresa  que  você  não  esteja

pendurada no braço de Jesse."

Ela  corou e  olhou para  baixo,  mas  sorriu.  “Ele  está  almoçando com

alguns de seus amigos. Ele sabe que esta é a nossa hora das meninas.”

"Ao contrário de depois da escola no estacionamento de estudantes?"

Lena disse. Ela bebeu um pouco de leite.



Ella jogou uma batata frita na cara dela e a atingiu na testa. Lena quase

engasgou com o leite, mas conseguiu rir com a gente.

Por que eu não sento aqui todos os dias?

Ah, sim, porque era praticamente considerado uma heresia para uma

líder de torcida não se sentar com a equipe no almoço. Mas ultimamente,

eu não me importei. A equipe não falava assim.

Era tudo conversa fiada, fofoca, e se os jogadores de futebol estavam lá,

se divertindo à custa de outra pessoa.

Mas aqui? Eu poderia contar tudo a elas. Bem, quase tudo.

Lena pegou a batata frita e colocou em sua boca. "Sério, no entanto, você

está  com  ele?"  Ela  me  deu  um  sorriso  brincalhão  enquanto  suas

sobrancelhas dançavam para cima e para baixo.

Eu revirei meus olhos. "Por favor, ele não é meu tipo."

"Oh, eu acho que ele é totalmente seu tipo," retrucou Lena.

Eu balancei minha cabeça, não encontrando seus olhos. "Acho que não.

De qualquer forma, mal conheço o cara.”

Ela não perdeu uma batida. "Diz a garota que literalmente bateu em seu

rosto,  levou-o para a aula e,  em seguida,  teve este debate de literatura

superquente com ele."

Cruzei os braços e olhei para Harper e Rey. “Você contou tudo a ela?

Vocês duas são as piores.”



Elas me deram sorrisos inocentes. "Ela já tinha ouvido falar sobre isso,"

disse Rey. “Nós apenas… elaboramos.”

"Como eu disse,"  eu continuei  mal  esperando que eles  terminassem.

“Ele não é meu tipo. Eu sempre saí com jogadores de futebol. ”

Lena zombou. "Provavelmente porque é com quem as líderes de torcida

sempre saem." Sua boca se curvou em um sorriso. "Mas vocês dois fariam

um casal fofo."

Harper não estava ajudando. "Eu acho que ele é super fofo também, de

uma maneira nerd." Harper encolheu os ombros. Além disso, você nunca

sabe.

Todas olharam para Noah novamente.  Ele não era nada como Gary,

exceto talvez em autoconfiança. Mas Gary estava cheio e confiante porque

sempre foi ótimo no futebol e bonito, e como resultado, bastante popular.

Noah, no entanto, parecia confiante apesar do que todo mundo pensava

sobre ele. Desde que ele chegou a essa escola, ele costumava sair sozinho,

às vezes com alguém aqui ou ali. A maioria das pessoas já parecia pensar

que ele era um pouco estranho, um solitário, talvez, mas ele não parecia se

importar com o que alguém pensava dele. Ele apenas fez sua própria coisa.

Eu mexi minha salada, certificando-me que eu tinha molho em todos os

lugares. “Ele acabou de se mudar para cá, certo? E não faz muito tempo

que terminei com o Gary.”

"Só há quatro meses agora," disse Lena.



Ella sorriu.  "Talvez nós apenas pensemos que você deveria  manter a

mente aberta."

Lena piscou para mim, mas eu fingi não ver.

"Talvez  eu  fizesse  se  ele  não  estivesse  saindo  com  Krista."  Suas

expressões mudaram, e voltei para a minha salada. "De qualquer forma, eu

deveria  me  concentrar  no  estadual,  que  é  em  dois  dias,"  eu  disse

rapidamente, desejando que tivéssemos ficado longe do tópico de Noah.

“Com Claire ferida, tivemos que mudar a rotina. Treinadora quase teve

um aneurisma ontem no treino porque ainda não aprendemos os ajustes

que ela fez. Continuamos bagunçando neste ponto do treino.”

"Isso fede," disse Harper. "Mas eu aposto que você vai conseguir. Vocês

são como o melhor time de torcedores  por aí.  As líderes  de torcida na

minha antiga escola nunca fizeram acrobacias reais.”

Eu dei a ela um sorriso. Harper sempre tinha um jeito de melhorar as

coisas. "Obrigado. É muita pressão, eu acho.”

Ella  se  virou para mim. "Eu não posso  acreditar  que  alguém puxou

aquela brincadeira horrível com vocês. Foi a pior.”

"E pouco antes de sua competição," acrescentou Lena.

Harper  sacudiu  a  cabeça.  "Eu  não  posso  acreditar  que  as  pessoas

estavam realmente rindo. Eu realmente achei que Claire estava seriamente

machucada.”



Eu encontrei Claire do outro lado da cafeteria, o braço dela envolvido

em um gesso. Ela se sentou com o resto das líderes de torcida. "Eu sei. Ela

realmente poderia ter sido. A treinadora Davis está determinada a chegar

ao fundo, mas ninguém viu nada. O treinador também não notou nada de

suspeito na gravação da performance. Eu tenho certeza que Krista estava

por trás disso, no entanto.”

Claire não disse nada sobre Krista para a treinadora, mas talvez fosse

porque ela estava com medo de que toda a coisa do Instagram explodisse

em sua cara e piorasse as coisas. Eu ainda não tinha certeza do que faria a

respeito.

Lena  ofereceu  um  sorriso.  “Bem,  eu  acho  que  vocês  vão  matar  o

estadual de qualquer maneira. Você verá."

"Obrigado," eu disse. "Mas vamos falar sobre outra coisa."

Ella  olhou  em  volta  do  nosso  pequeno  círculo.  “Bem,  o  baile  está

chegando em breve. Isso deve ser divertido. Devemos ir juntas totalmente.

E comprar vestidos e fazer nossas unhas.”

Harper fez beicinho. "Você é sortuda. Você tem um encontro. O resto de

nós é solteira. Danças são muito mais divertidas quando você tem um cara

no seu braço.”

"Alguém vai convidar a todas vocês," disse Ella. "Vocês são as garotas

mais fofas por aí."



"Diz a garota com um namorado,"  interveio Rey, colocando a caneta

para baixo. Ela olhou para mim. "Eu estou votando totalmente em você

para a  rainha do baile,  a  propósito,  embora  eu tenha certeza que você

dificilmente precisará do meu voto."

"O mesmo," disse Harper enquanto ela comeu seus nachos.

Todas as outras assentiram.

Eu sorri. "Obrigado gente. Mas tenho certeza que o Gary vai ganhar o

primeiro rei do baile, e não estou ansiosa para ter que dançar com ele.”

"Bem, você nunca sabe," disse Ella. "Talvez alguém mais ganhe desta

vez."

Lena entrou na conversa. "Ouvi dizer que Jesse tem uma boa chance de

ganhar também."

Elas assentiram.

"Se ele ganhar, você pode dançar totalmente com ele," eu disse. “Seria a

coisa mais fofa de todas. Como o regresso a casa.”

Ella pareceu encolher-se em seu assento. "De jeito nenhum. Você nasceu

para  ser  a  rainha  do  baile.  Eu  tive  bastante  atenção  no  Baile  como

Cinderela.  Eu  só  quero  ser  uma  garota  normal  dessa  vez.  Nenhuma

atenção extra.”

Todos os rostos mudaram e eu sabia que elas concordavam com ela. O

que Ella disse fazia sentido. Até mesmo a parte sobre eu ter nascido para



ser a rainha do baile. Eu nunca pedi para ser popular, era um subproduto

de ser uma das líderes de torcida, mas essa era uma das coisas que vinham

com ela. Ninguém nunca questionou se era algo que eu queria. Ou se isso

me fazia feliz. Talvez eu quisesse ser uma garota normal no baile também.

"Então está resolvido," disse Lena. "Todas nós vamos votar em Tori."

Ella riu. "Juntamente com o resto da escola."

Eu sorri junto com elas, mas mais uma vez, a máscara estava de volta.

Ela nunca saiu.

A equipe de torcida passou a noite inteira depois da escola praticando a

nova versão de nossa rotina.

Três horas depois, depois que a treinadora Davis ficou satisfeita, ela nos

reuniu no tapete azul recém-desinfetado e nos deu a conversa que sempre

fazia antes de grandes competições.

Eu abracei meus joelhos e olhei para ela. Algumas das garotas fizeram o

mesmo. Outras se espalhavam no tatame, mas todos os olhos e ouvidos

estavam na treinadora.



“Meninas,  treinamos  há  dez  semanas  e  o  estadual  está  quase  aqui.

Mesmo quando uma das nossas sofreu uma lesão, nós voltamos e ficamos

mais fortes do que nunca.”

Muitas  de  nós  olhávamos  para  Claire,  que  ainda  tinha  o  braço

engessado.  Não  estava  quebrado,  mas  ela  não  seria  capaz  de  torcer

conosco amanhã. Ela teria que esperar até os nacionais.

Voltei-me para a treinadora Davis,  que ainda estava falando.  “Vocês

meninas são fortes. Não se esqueçam disso. Vocês trabalharam duro para

chegar aqui. Nós merecemos isso tanto quanto qualquer outra pessoa.”

Sua expressão era dura, como se ela fizesse o que fosse necessário para

colocar as mãos naquele troféu de primeiro lugar amanhã.  "Vamos lá e

trazê-lo. Mostrem a eles do que somos feitas e, o mais importante, deixe-

me orgulhosa. ”

Eu  cruzei  as  pernas  na  minha  frente  e  aplaudi  como  todo  mundo

aplaudiu.

"Nós podemos fazer isso!" Mia gritou.

Eu  sorri  com  sua  demonstração  de  entusiasmo.  Definitivamente,  as

garotas ficaram irritadas.

A  treinadora  Davis  colocou  as  mãos  nos  quadris  e  se  aproximou.

“Nossa rotina vai impressionar os juízes amanhã. Mas lembre-se, somos

uma equipe e a equipe está contando com todas as pessoas aqui. ”



Seus olhos pousaram em mim, e eu assenti, meu olhar firme.

A equipe contava comigo. Eu empurrei todas as outras coisas que não

saíam do meu cérebro.

Eu conseguiria cada acrobacia amanhã. Nós marcaríamos nossa rotina

e, juntas, nos posicionaríamos no estadual e chegaríamos mais perto de um

título nacional.

Não havia espaço para mais nada.
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Conseguimos sair do estadual com um troféu de segundo lugar, apesar

de não termos Claire. Tivemos nossa primeira grande vitória do ano e nos

qualificamos para as nacionais.

Isso  também  significava  que  tínhamos  que  continuar  praticando  e

focando mais do que nunca se quiséssemos uma chance de ganhar uma

vitória nacional pela primeira vez na história das torcidas da Westwood

High. No ano passado, chegamos perto, mas este ano, uma vitória sólida

pareceu ao nosso alcance.

Depois  que  descemos  do  ônibus  na  Westwood  High,  a  treinadora

anunciou o descanso de dois dias, mas só para que pudéssemos dobrar à

tarde. A prática pareceria interminável, mas batia de levantar mais cedo

todos os dias.

Na segunda-feira, o diretor anunciou a vitória da equipe durante a sala

de aula, e as #BFFs me encontraram imediatamente para me parabenizar.

Então  eu  andei  com  Harper  até  nossos  armários  antes  do  primeiro

período.



Ela franziu a testa. “Como você fez o trabalho do Gatsby? Você tem

cinco páginas? Eu mal cheguei à página cinco e só tinha duas fontes.”

"O trabalho de Gatsby?" Eu perguntei, estupefata.

Harper piscou para mim por alguns segundos. "O que é para entregar

hoje..."

Minha boca se abriu em horror. "Isso é para hoje? Por favor, me diga

que você está brincando.”

Mas Harper não brinca com coisas assim. Eu coloquei minha mochila no

meio  do  corredor  e  procurei  freneticamente  pela  minha  agenda  para

confirmar o que eu já sabia.

Eu abri para hoje e gemi. "Não! Eu me esqueci completamente disso. Eu

deveria terminar de revisá-lo ontem à noite e imprimi-lo, mas adormeci!”

Harper olhou para mim. “Você tem isso com você? Aposto que você

pode terminá-lo e imprimi-lo na biblioteca. Temos alguns minutos antes da

aula do governo começar.”

Encontrando seus olhos, um vislumbre de esperança se formou no meu

peito. "Você está certa. Desde que esteja pronto até o final do almoço, eu

devo  estar  bem.  Vamos  lá.  Eu  devo  ter  meu USB comigo.  Eu não  me

importo se estou atrasada.”

Eu me virei para ela enquanto caminhávamos. "Mas tudo bem se você

quiser ir para a aula de governo."



Harper  mordeu o lábio.  "Se  você  tem certeza que você tem isso.  Eu

posso fazer anotações, já que temos um grande teste depois de amanhã e

tenha certeza de ter uma cópia.”

Eu parei.  “Temos um dia de teste depois de amanhã? Eu pensei que

fosse na próxima semana!”

Harper sacudiu a cabeça e a campainha de aviso tocou. Ótimo.

"Bem, isso é simplesmente perfeito," eu disse. "Ok, eu vou te encontrar

lá."

Ela  correu  em  direção  a  aula  de  governo  e  eu  corri  em  direção  à

biblioteca.

Que ótimo começo para o meu dia.

Eu entrei  na  biblioteca  e,  imediatamente,  a  bibliotecária  me deu um

olhar  irritado  digno de  qualquer  líder  de  torcida.  Essa  mulher  nem se

incomodou em esconder o quanto ela nos odiava ao entrar em seu centro

de mídia. "Com licença, mocinha, é hora de você ir para a aula."

Eu  mal  olhei  para  ela  enquanto  continuei  andando  em  direção  aos

computadores. “Eu só preciso imprimir algo. Levará apenas um minuto.”

Ela  parecia  que queria  mastigar minha cabeça,  mas eu já  estava nos

computadores dos fundos para ela.

Abri o zíper da mochila e comecei a vasculhar cada bolso.  O pânico

cresceu dentro de mim a cada segundo que passava.



Não, não, não. Tinha que estar aqui. Eu não coloquei de volta na minha

mochila esta manhã?

Eu olhei de novo, mas sabia que era inútil.

Meu  USB  provavelmente  estava  em  casa,  ainda  conectado  ao  meu

computador.

Fechando os  olhos,  resisti  ao  forte  desejo  de gemer e  dizer  algumas

palavras bem escolhidas.

Uma voz calma interrompeu meus pensamentos em pânico. "Você está

bem aí?"

Eu me virei para o som, que imediatamente reconheci.

Noah  Thomas,  sentado  à  mesinha  logo  depois  da  longa  fileira  de

computadores.

Se aquele sorriso maroto se alargasse, eu...

"Dificuldades técnicas?" Ele perguntou, mas nós dois sabíamos que não

era.

"Mais como erro humano," eu respondi, olhando para minha mochila,

onde meu USB deveria estar.

"Isso tem alguma coisa a ver com o trabalho do Gatsby hoje?"

Todos sabiam que o trabalho deveria ser entregue hoje, menos eu?

"Sim, é verdade." Eu fechei a mochila de volta.



"Qualquer coisa que eu possa fazer para ajudar?" Ele perguntou, ainda

sentado, mas seu computador esquecido.

"Não,  a  menos  que você  possa  de alguma forma se  tele  portar  para

minha casa e pegar meu USB do meu computador, terminar de escrever o

meu trabalho,  e  imprimi-lo  para  mim."  Eu pendurei  uma alça  no meu

ombro e me preparei para sair.

Talvez eu pudesse mandar uma mensagem para minha mãe, fazer com

que ela ligasse para o escritório dizendo que estava tudo bem para eu dar

uma olhada, correr para casa, terminar meu trabalho, imprimi-lo e voltar

no tempo.

Eu me virei para sair sem me despedir.

"Você disse que o seu USB ainda está conectado ao seu computador?"

Ele perguntou.

Eu parei e me virei. "Sim, então?"

O primeiro sino do período tocou.

"Então, talvez eu possa pegar o seu trabalho para você."

A bibliotecária se aproximou, as mãos nos quadris. “Vocês dois estão

atrasados. Você precisa ir para a aula agora.”

"Estamos indo para a aula agora," assegurei a ela.

Sem outra palavra, ela se virou e voltou para a recepção.

Voltei para Noah. "OK."



Ele pegou suas coisas e se levantou. Ele usava calças caqui escuras que

ficavam em seus quadris, além de um moletom vermelho fino. "Me siga."

"Onde estamos indo?" Eu perguntei.

A bibliotecária nos lançou um último olhar maldoso antes de voltar a

limpar livros.

"Você  vai  ver,"  disse  Noah,  mantendo  o  olhar  para  frente  quando

saímos da biblioteca, sua bolsa de mensageiro em seu peito.

Depois da nossa última conversa, fiquei imaginando por que ele queria

alguma coisa comigo. "Você não tem que ir para a aula? Quero dizer, por

que você quer me ajudar de qualquer maneira?”

Virando-se para mim, ele disse: "Acontece que você estava certa sobre

Krista."

Eu não tinha ideia do que dizer sobre isso, então decidi concordar.

Nós  caminhamos  todo  o  caminho  até  a  ala  da  ciência,  passando  os

estudantes correndo para a aula.

Ele parou na última porta à esquerda antes de olhar para trás. Eu fiz o

mesmo. A única professora que estava no corredor perto de nós estava de

costas para nós.

Ele abriu a porta e eu o segui para dentro, olhando para o corredor uma

última vez.



Quando entrei, ele estava bem ali, olhando para mim. A única luz vinha

de um raio de sol que entrava pela sala através da janela mais distante.

Meu estômago torceu de olhar  em seus  olhos  azuis  cobalto,  e  tentei

pensar em algo para dizer. Então Noah trancou a porta e acendeu as luzes.

Oh. OK.

Seu sorriso estava de volta, e eu revirei os olhos e caminhei em direção a

uma das mesas.

Nós nos sentamos e ele pegou o computador.

Esta sala de aula estava quase completamente vazia, apenas algumas

mesas  aleatórias.  Mesmo  as  paredes  eram  desprovidas  dos  coloridos

cartazes cheios de informação que os professores usualmente colocavam

em toda parte.

"Como você sabia sobre essa sala?" Perguntei.

"Achei por acaso no outro dia," disse ele, abrindo seu laptop.

“Uh huh. Acidente."

Ele olhou para mim. "Vamos apenas dizer que eu não sou um grande fã

de arte. Foi a única eletiva além do P.E8., ainda está disponível, e o velho

Sr. Martin dificilmente percebe que eu fui embora.”

"Uau," eu disse. Mas inteligente. Era um fato bem conhecido que o Sr.

Martin  praticamente  deu  a  nota  máxima  para  todos,  desde  que  eles
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colocaram "esforço." De acordo com os últimos rumores, ele foi definido

para se aposentar este ano, embora provavelmente deveria ter acontecido

há uma década atrás.

"Então  vamos  fazer  isso,"  disse  ele.  "Estou  assumindo  que  seu

computador doméstico está conectado à internet?"

"Sim," eu disse devagar.

"Bom," ele disse. “Caso contrário,  eu diria por que estamos aqui. É o

Windows ou o Mac?”

"Windows," eu respondi.

Ele começou a digitar. “Isso deve facilitar as coisas. E você não salvou

este artigo na nuvem porquê… ”

Eu gemi.  "Porque talvez eu seja da velha escola  e ainda carrego um

USB."

Ele olhou para mim como se eu tivesse acabado de dizer que eu era

Amish.

“Eu estava  trabalhando nisso  em lugares  diferentes,  e  usar  um USB

pareceu  mais  fácil!”  Respondi,  imaginando  por  que  ainda  estávamos

discutindo isso.

Ele  ergueu  as  mãos  em  defesa.  "Apenas  me  perguntando.  Mas

honestamente, o ano de 2005 convocou e quer a tecnologia de volta.”



"Haha,"  eu  respondi  secamente.  "Para  alguém  que  se  ofereceu  para

ajudar, você com certeza está sendo esnobe."

"Quer que eu faça isso ou não?" Ele perguntou, encontrando meus olhos

e não mais digitando, mas eu poderia dizer que ele estava brincando.

Eu não respondi à pergunta dele, então ele voltou a digitar. “Eu preciso

do seu endereço de e-mail e senha. Não se preocupe, você pode mudar

depois que terminarmos. Você sabe, no caso de haver algo lá, que você não

quer que eu leia.”

"Por favor," eu disse. "Eu quase nem uso."

Eu abri meu aplicativo de anotações e encontrei minha lista de senhas.

"Aqui," eu disse, deslizando meu telefone em direção a ele. "Pode fuçar

tudo o que você quiser."

Ele piscou para mim antes de olhar para a tela por alguns segundos e

digitar um pouco mais. "Obrigado. Me dê alguns minutos."

Eu peguei meu telefone e verifiquei a hora. Havia um texto não lido de

Harper.

Harper: Alguma sorte?

Tori:  Eu  esqueci  meu  USB  em  casa,  mas  felizmente  encontrei

alguma ajuda. Estarei lá em breve.



Colocando meu celular longe, dei uma olhada na tela do computador

de Noah. Seus dedos voaram pelo teclado, e ele nunca olhou para baixo

como eu fiz quando eu digitei. Mesmo assim, sempre acabei com muitos

erros de digitação.

Um programa que eu não reconheci encheu a tela junto com o código

que eu não entendi.

Apenas  o  som  da  nossa  respiração  podia  ser  ouvido,  e  percebi  que

estava  sozinha  com um  cara  relativamente  fofo  em  uma sala  vazia.  O

pensamento me fez corar um pouco, o que era estranho porque eu não era

do tipo que corava.

Voltei para a mesa na minha frente e notei as iniciais que alguém havia

traçado na madeira falsa, para ser deixado para trás para sempre.

J.S. & M.G.

Eu me perguntei quanto tempo isso tinha acontecido e se o J.S. e M.G.

ainda estavam juntos.

Provavelmente não. Essa era a coisa sobre relacionamentos do ensino

médio. Eles geralmente não duram, muito parecidos com o meu e o de

Gary. Mas de vez em quando, havia um relacionamento que passou no

teste da adolescência.

Como o de Ella e Jesse. Eles eram tão fofos juntos que eu quase não

aguentei.  De um jeito bom. Eu estava feliz por ela, e Jesse era um cara

legal. Eles mereciam um ao outro.



Meus  olhos  voltaram  para  Noah  e  seu  longo  cabelo  castanho.  Seu

queixo forte e lábios carnudos. Ele estava quieto e sério. Não é um grande

observador de atenção como muitos dos caras desta escola.

Meu telefone tocou, me tirando dos meus pensamentos.

Harper: Ajuda?…

Eu toquei de volta uma mensagem.

Tori: Eu explicarei mais tarde, mas com os dedos cruzados, posso

pegar meu ensaio sem correr para casa.

Noah falou assim que eu apertei enviar. "Está feito. Foi no seu drive

USB, junto com uma pasta chamada memes de Ryan Gosling.”

Minha boca se abriu. "Você viu isso?"

Perfeito. Eu esqueci que tinha isso lá.

Ele riu. "Oh sim. O que você achou que eu estava fazendo nos últimos

cinco minutos?”

Eu revirei meus olhos. "Eu não sei. Pegando meu trabalho?”



Ele virou o corpo para mim e descansou os pés na estante de metal

debaixo da minha mesa. "Não." Houve aquele sorriso de assinatura.

Eu balancei a cabeça, mas não pude deixar de sorrir um pouco.

Ele fechou seu laptop. "Seu trabalho está na sua caixa de entrada."

"Obrigado," eu disse.

Seu sorriso ainda estava aceso, mas seus olhos diziam algo diferente. Eu

não sabia o que.

"De  nada."  Ele  pegou  seu  laptop  em  suas  mãos.  "Você  sabe,  eu

normalmente cobro por algo assim. Você ficaria surpresa com o dinheiro

que eu trouxe para a minha antiga escola.”

Eu levantei  uma sobrancelha.  “É isso que você faz lá o tempo todo?

Lição de casa das pessoas?”

"Não, não é lição de casa das pessoas," disse ele.

Nós nos levantamos e eu puxei minha mochila. "Ok, então quanto eu

devo a você?" Eu perguntei, pronta para tirar algum dinheiro.

Ele olhou para mim, sua expressão ilegível. "Nada."

"Você não precisa fazer isso."

Ele sorriu. "Eu sei. Eu quero."

Houve uma pausa desajeitada.

"Bem, talvez haja algo que eu possa fazer por você," eu disse.



"Talvez," disse ele.  Então ele se inclinou um pouco,  o sorriso em seu

rosto crescendo. "Vou pensar sobre isso."

"Bem, podemos começar com isso." Fui até a mesa do professor e abri as

gavetas. Eu encontrei exatamente o que estava procurando: notas adesivas

e uma caneta.

Noah se aproximou e me observou rabiscar duas notas.

Eu lhe dei uma e esperei que ele lesse a caligrafia quase ilegível.

"Você plagiou uma nota para a aula?" Ele olhou para cima. "Para uma

líder de torcida, você certamente não tem medo de quebrar as regras."

Dei de ombros e fui em direção à porta. "Há muita coisa que você não

sabe sobre mim."

Ele ficou atrás de mim, a nota ainda em sua mão. "O professor não vai

ver isso?”

Eu voltei. "Você ficaria surpreso."

Noah assentiu, impressionado.

Quando saímos, eu não pude deixar de me sentir muito feliz por não

estarmos mais bravos um com o outro.
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No  momento  em  que  o  almoço  chegou,  eu  estava  novamente  na

biblioteca,  desta  vez  acabando  e  imprimindo  meu  trabalho  para  a

Literatura Americana.

A impressora  cuspiu  meu  trabalho  alguns  minutos  antes  de  o  sinal

tocar. Peguei minhas coisas e fui para a aula, alívio varrendo sobre mim.

Por mais irritante que eu tenha encontrado Noah no primeiro dia em

que eu o conheci, eu tive que admitir que ele tinha salvado minha bunda

num grande momento. Este artigo compunha uma grande parte da minha

nota na turma e, se tivesse sido tarde, isso teria estragado minha nota final.

Sem mencionar o fato de que eu teria que rastrear minha mãe, correr para

casa e tentar voltar no tempo. Tudo enquanto faltava aulas e acumulava

trabalhos de recuperação.

Eu fiquei  a  poucos  metros  da sala da Srta.  Holloway.  Puxando meu

telefone e fechei minha bolsa,  me acomodei de costas para os armários

para esperar a campainha.

Uma voz familiar interrompeu minha rolagem na mídia social. "Ei."



Eu olhei para cima. "Ei," eu disse, olhando para Gary.

Ele ficou de pé, uma camiseta verde cobrindo seus ombros largos.  O

cabelo dele era diferente, mas eu não falei nada sobre isso.

“Como  você  tem  estado?”  Ele  perguntou.  Ele  se  inclinou  sobre  os

armários ao meu lado, e eu estava ciente de quão perto ele estava.

Foi  difícil  acreditar  que  saí  com  ele  por  quase  cinco  meses  no  ano

passado. Ele parecia um estranho agora. Pelo menos, não era alguém com

quem eu estava interessada em ser amigo, muito menos perto disso.

"Eu estou bem," eu finalmente respondi, voltando para o meu telefone e

esperando que ele tivesse a dica de que eu realmente não queria falar com

ele. Não depois do que ele puxou no baile.

Depois de um minuto, ele disse: "Então, você já tem um encontro para o

baile?"

Minha cabeça se levantou. Mesmo? "Não. Eu não tenho um encontro

para o baile ainda.” Eu me atrevi a ele para me convidar com a expressão

no meu rosto.

Ele  piscou como se  ainda não  soubesse  por  que  eu estava  reagindo

assim. “Oh. Eu apenas pensei que talvez...”

"Talvez  o  que,  Gary?"  Comecei.  "Que  poderíamos  ir  juntos,  e  você

poderia me abandonar por outra pessoa no último minuto de novo?"

Ele se encolheu. "Não, é apenas, nós fomos realmente bons juntos e..."



Eu levantei minhas sobrancelhas.

"Eu cometi um erro, isso é tudo."

Eu estreitei meus olhos. “Ou talvez você só queira uma chance melhor

de ganhar o rei do baile, é isso? Bem, eu não estou interessada.”

O olhar de olhos arregalados no rosto desapareceu em um instante, me

dizendo tudo o que eu precisava saber. Então é disso que se trata. O bom e

velho Gary só queria aquela coroa. Ao contrário de mim, ele realmente se

importava com seu nível de popularidade.

Sua expressão ficou amarga e suas sobrancelhas se franziram de raiva.

"Você acha que é tão boa, Tori. Mas você precisa de mim tanto quanto eu

preciso de você. Mais cedo ou mais tarde, você verá isso e voltará.”

O som de passos ecoando pelo corredor me chamou a atenção,  e eu

estiquei meu pescoço para ver quem era.

Noah. Ele provavelmente já tinha ouvido tudo. Não era como se Gary

tivesse sido discreto.

Voltei-me para Gary. "Como eu disse, obrigado, mas não, obrigado."

Gary se virou e saiu sem um segundo olhar para mim ou Noah.

Eu não tinha ideia de por que ele achava que eu estava remotamente

interessada  em  voltar  com  ele,  especialmente  depois  do  Baile.  Talvez

porque ele era o zagueiro e eu era a próxima líder de torcida, ele achava

que nós pertencíamos juntos. Ou que eu era como ele.



Noah se aproximou. "Ele parece legal." Sarcasmo escorria de sua voz.

Eu  levantei  uma  sobrancelha.  "Você  não  tem  ideia."  Eu  me  inclinei

contra os armários. “Urgh. Eu não posso acreditar que eu costumava sair

com ele.”

Noah olhou para trás na direção de Gary, mas ele se foi. “Quarterback,

certo? Não posso dizer que estou surpreso.” Ele conteve um sorriso.

"Sim, bem, ele acabou por ser um real..."

O sino me interrompeu. Provavelmente é melhor não dizer em voz alta

de qualquer maneira.

Os alunos saíam das salas de aula para cima e para baixo no corredor,

preenchendo-o  quase  que  instantaneamente.  Para  não  mencionar  o

barulho. Quanto mais perto chegava a hora do intervalo, mais alto ficava

todo mundo na troca de classe.

E na aula.

Noah manteve os olhos em mim. "Parece um verdadeiro defensor."

"Você não tem ideia," eu disse e caminhei para a luz.

Nós fomos os primeiros a entrar.

Nós viramos nossos papéis, e anotei a tarefa no quadro. Li três capítulos

do livro para o nosso trabalho de meio prazo. Ótimo.

O sinal tocou, sinalizando o início da aula, e Srta. Holloway se virou

para nos encarar. “Certifique-se de colocar seu trabalho Gatsby na bandeja!



São menos vinte pontos se você o entregar na segunda-feira, então espero

que todos tenham hoje.”

Seus olhos varreram a sala, e mais de um estudante encontrou seu olhar

com um olhar culpado.  Harper fez o caminho de volta da bandeja,  me

dando um sorriso gentil quando se sentou.

De  jeito  nenhum  eu  teria  conseguido  uns  oitenta  perfeitos  naquele

trabalho se tivesse entregado na segunda.

Eu olhei para Noah e ele piscou para mim. Revirei  os olhos e voltei

minha atenção para frente novamente. Mas eu não pude evitar. Eu sorri

um pouco para mim mesma.

Quando todos se acalmaram, a professora ficou na frente do quadro.

“Hoje, achei que iríamos para a biblioteca. Você pode escolher um livro

para o trabalho de meio período, se ainda não o fez.”

Cassie levantou a mão. Ela era bem conhecida por ter as melhores notas

na décima primeira série. “E se já tivermos o nosso livro? Eu pedi o meu

online.”

Ela segurava uma cópia imaculada de The Book Thief9 em suas mãos.

Srta. Holloway sorriu. "Isso é ótimo. Então você pode ter uma vantagem

na leitura deste fim de semana. Alguma outra pergunta?”

Ninguém tinha nenhuma. Harper se abaixou para pegar um livro da

bolsa.

9A Menina Que Roubava Livros



"Bom. Vamos para a biblioteca.”

Harper parou no banheiro, então eu parei no final do aglomerado de

pessoas  que compunham a nossa  turma.  Todos  entraram na biblioteca,

mas eu fiquei ao lado da fonte de água, esperando por Harper.

Noah apareceu ao meu lado. "Então, qual livro você vai escolher?"

Dei  de  ombros.  "Nenhuma  ideia.  Alguma  recomendação?”

Aparentemente, ele era o tipo de cara que gostava de ler.

"Pessoalmente, estou indo com o livro de Sherman Alexie."

Eu pisquei de volta para ele, em silêncio.

O canto da boca dele se contraiu. “O verdadeiro diário absoluto de um

indiano de meio-expediente?” Ele disse, como era de conhecimento geral.

"Nunca ouvi falar disso."

Ele  fez  uma  careta.  "Isso  é  uma  vergonha.  É  um  dos  meus  livros

favoritos.”

"Eu  pensei  que  nós  tínhamos  que  escolher  um livro  que  não  lemos

antes," eu disse.

Ele se virou para mim, um sorriso completo agora em seu rosto. “Desde

quando  você  é  tão  seguidora  de  regras?  Além disso,  a  professora  não

saberá que li no ano passado. O trabalho será fácil.”

Eu olhei  para  longe.  "Bem,  eu  não  tenho certeza  se  li  algum desses

livros.  O  Great  Gatsby  não  foi  tão  ruim  quanto  costumamos  ler,  mas



vamos  apenas  dizer  que  não  tenho  tempo  para  ler  um  livro  como  o

Cassie.”

Harper  saiu  do  banheiro  e  parou  por  um segundo  quando  nos  viu

juntos e conversando.

"Pronta?" Eu perguntei.

Ela assentiu. "Obrigado por me esperar."

Nós três caminhamos em silêncio até a biblioteca. Srta. Holloway não

disse nada quando fizemos uma entrada obviamente atrasada. Ela apenas

voltou para sua discussão tranquila com um dos alunos.

Harper levantou uma cópia usada de Anne of Green Gables.10 "Você se

importa se eu sentar e ler?"

Eu balancei a cabeça. "Certo. Vou procurar um livro.” Olhei de relance

para Noah e comecei a me encaminhar para as estantes de livros, tirando a

lista de livros do bolso.

"Se importa se eu acompanhar?" Ele perguntou.

Eu parei e me virei para ele. "Eu pensei que você já tinha um livro."

O que foi isso?

Ele sorriu aquele sorriso torto dele. "Eu tenho. Eu pensei em ajudar você

a escolher o seu. Além disso, eu não tenho o livro comigo, então não posso

ler.”

10 Romance da escritora canadense L.M. Montgomery



Eu queria me opor e dizer que ele poderia fazer lição de casa ou algo

assim, mas eu não fiz. Em vez disso, deixei-o pegar a lista de livros de mim

e liderar o caminho para as prateleiras.

Fomos  a  uma  seção  escondida  do  resto  da  biblioteca.  Ninguém  se

sentou nas mesas. Era silencioso.

"Romeu e Julieta?" Ele tentou.

Eu revirei meus olhos. "Por favor. Vi o filme na oitava série. História de

amor mais idiota de todos os tempos.”

Ele riu. "Obrigado. Isso foi um teste, a propósito.  Feliz em dizer que

você passou. Eu não entendo porque tantas pessoas estão obcecadas com

isso.”

Eu ri. Uau. Uma coisa que podemos concordar.

Noah pensou um pouco mais,  olhando para a lista de livros em sua

mão. "Humm."

Eu me aproximei para poder rever a lista com ele.

“A Bíblia Poisonwood11?” Ele perguntou, puxando-a da prateleira perto

do chão.

Parecia tão grosso quanto três ou quatro livros juntos. "Definitivamente

não," eu disse. "Isso parece com a Bíblia real."

Ele riu e colocou de volta.

11A Bíblia envenenada



Eu li  a  lista com ele.  "Qualquer coisa não escrita como há cem anos

atrás?"

Ele  examinou  a  lista.  “Principalmente  clássicos,  eu  acho,  mas  aqui

vamos nós. Crepúsculo?” Ele reprimiu uma risada.

Eu não pude deixar de sorrir. “Isso seria um duro não. O filme foi ruim

o  suficiente.  Além  disso,  não  tenho  certeza  se  posso  lidar  com  um

triângulo amoroso agora.”

Ele levantou uma sobrancelha. "Oh sim, por que isso?"

Pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  me  senti  um  pouco  confusa.

“Porque… eles envelhecem. Continuando,” eu disse, meus olhos de volta

na lista.

"Harry Potter?" Ele tentou. "Você pode escolher livros de quatro a sete."

Eu pisquei  de volta para ele como se ele estivesse brincando.  “Tente

minha amiga, Rey. Tenho certeza que ela é obcecada por Harry Potter. Eu

nunca vi os filmes.”

Noah agarrou seu peito como se eu tivesse batido nele. "Eu só vou fingir

que você não disse isso. Você acabou de perder tantos pontos legais.”

Eu coloquei minhas mãos nos meus quadris. "Eu fiz?"

Ele levantou a mão e voltou para a lista. "Eu releria totalmente o livro

sete para este projeto se não quisesse reler o Part-Time Indian mais."

"Uau, você é um completo nerd, não é?" Eu soltei.



Ele sorriu. "Eu vou aceitar isso como um elogio."

"Não foi," retruquei.

Mas ele agiu como se não me ouvisse. Desta vez, peguei a lista. "E sobre

The Fault in Our Stars12?"

"Você não leu isso? Eu pensei que todo mundo tivesse lido isso,” disse

ele.

Eu olhei de volta para ele. "Eu não sou todo mundo."

“E o filme?” Ele perguntou.

Dei de ombros. "Eu acho que vi parte disso uma vez."

Choque falso varreu seu rosto.

"Eu não tenho muito tempo para livros e filmes," eu disse com um rolar

de meus olhos.

"Uau. Eu sinto muito por você."

"Não," eu disse. "Agora me ajude a encontrar."

Pesquisamos os livros listados em G até que a espinha azul-claro saltou

sobre nós.

"Aqui está," disse ele. "Certifique-se de ter tecidos à mão."

"Seja como for," eu disse. "A última história que me fez chorar foi como

A Árvore Giving, no jardim de infância." Peguei o livro e fui para a mesa

de leitura.

12A culpa e das estrelas
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A treinadora Davis deixou-nos no início da tarde de sexta-feira.  "Ok,

isso é suficiente para hoje."

Eu dei uma olhada duas vezes.

As garotas e eu congelamos. Ela falou de verdade? Nós nunca saímos

do treino cedo. Nunca.

Ninguém disse uma palavra.

A professora colocou as mãos nos quadris, uma carranca substituindo a

expressão neutra que ela teve no momento anterior. "O que todas vocês

estão  esperando?"  Ela  olhou  em  volta.  "Vão  para  casa.  Você  tem

trabalhado muito, e eu acho que você ganhou algum tempo extra de folga.

Eu vejo todas vocês brilhantes e cedo amanhã. Não se atrasem.”

Com isso, ela caminhou em direção ao seu escritório, prancheta debaixo

do braço.

Lindsay, Courtney e Julie se viraram para mim.

Courtney  olhou  para  a  treinadora  novamente.  "Nós  realmente

conseguimos ir para casa?"



Mia se aproximou. "Eu acho que sim," disse ela. "Mas lembre-se de ir

devagar com a comida."

Julie assentiu, mas sorriu. "Estou sonhando? Me diga que isso é real.”

Eu ri. "É real." Mas eu mal podia acreditar. A treinadora Davis estava

mole ao se aproximar da aposentadoria? "Vamos antes que ela mude de

ideia."

Várias garotas pularam para cima e para baixo ou gritaram. Então nós

entramos no vestiário juntas.

A maioria das garotas saiu rapidamente, dizendo que queria pegar um

iogurte congelado para comemorar. Eu me afastei, cansada demais para

fazer qualquer coisa além de ir para casa, talvez tirar o dever de casa de

fim de semana do caminho.

No momento em que peguei minhas coisas, apenas Lindsay e Courtney

foram deixadas.  Elas se viraram quando chegaram à porta do vestiário.

"Você está bem?" Lindsay perguntou.

Eu balancei a cabeça, me afastei do meu armário aberto. "Sim, eu estou

indo  direto  para  casa  para  um  banho  de  espuma  quente  e  um  filme

enquanto eu faço lição de casa ou algo assim." Então ir para a cama cedo.

Minha mãe não estaria em casa para me dizer o contrário de qualquer

maneira.



Courtney  segurou  a  porta  aberta,  mas  elas  não  saíram  ainda.  "Nós

vamos para casa e nos preparar para a festa de Tommy. Seus pais estão

fora da cidade.”

Lindsay olhou para mim. "Tem certeza de que você não quer vir? Nós

poderíamos buscá-la. Algumas das outras garotas também estão indo.”

Eu sorri. “Não, mas obrigada. Eu acho que estou cansada. E eu tenho

muito trabalho de casa que estou atrasada.”

"É para isso que os domingos são," Lindsay disse com uma piscadela.

Mas  elas  não  insistiram  e  disseram  adeus  antes  de  partirem  para

sempre.  Eu não  segui  muito  atrás  delas,  dando uma última olhada na

academia antes de sair pelas portas duplas.

Lá fora,  a  treinadora Davis  andou em direção ao carro dela,  com as

chaves na mão. Ela parou quando me viu. "Estão todas fora?"

Eu balancei a cabeça. "Eu fui a última." Eu me juntei a ela na calçada,

bolsa de ginástica pendurada no meu ombro.

"Descanse um pouco então," disse ela com um breve sorriso. "Quanto a

mim, vou aparecer na minha filha e ver como ela está. O netinho número

dois está previsto a qualquer dia agora.”

Ela se iluminou e isso me fez sorrir.  "Eu aposto que você é uma avó

incrível."



Ela me deu um tapinha no ombro.  “Vejo você amanhã,  Tori.  E bom

trabalho lá fora hoje.”

"Obrigado, treinadora," eu disse. Os elogios individuais eram poucos e

distantes entre si, então eu saboreei o sentimento.

Cada uma de nós seguiu nossos caminhos separados. Fui em direção ao

estacionamento  dos  estudantes  e  cheguei  ao  meu  carro,  suspirando

enquanto jogava minhas malas na parte de trás do meu SUV.

Quando passei pela frente do prédio para chegar à estrada principal,

algo me chamou a atenção.

Noah sentado em um dos bancos.  O que Noah ainda estava fazendo

aqui? Ele estava esperando por alguém?

A fila de saída já tinha ido embora junto com todos os outros. Eu pude

ver apenas alguns carros no estacionamento dos professores.  Afinal, era

sexta-feira à tarde.

Eu  diminuí  a  velocidade  até  que  parei  na  frente  dele,  sem  saber

exatamente o que estava fazendo.  Apertei  o botão para abrir  a  janela e

deslizei todo o caminho automaticamente.

Noah se virou para mim e nenhum de nós disse nada por um segundo.

"Ei," eu disse. "O que você ainda está fazendo aqui?" Eu olhei para o

meu  telefone.  Eram  quase  seis.  Ele  estava  esperando  naquele  banco  o

tempo todo?



Ele deu de ombros, e seu rosto não deu nada quando ele falou. "Eu fiz

um teste de make-up."

Um teste que levou mais de duas horas para terminar?

Eu  balancei  a  cabeça  lentamente  e  coloquei  meu  carro  no

estacionamento. "Bem, você precisa de uma carona?"

Ele apertou a mandíbula. "Eu estou bem. Mas obrigado.”

Mordendo meu lábio, olhei para o meu colo por um segundo antes de

me decidir e me virar para ele novamente. "Você tem certeza? Eu não me

importo.”

Agora ele parecia estar reconsiderando as coisas.

Eu esperei que ele respondesse.

Ele não encontraria meus olhos. "Está bem. Eu não quero incomodá-la.”

Oferecendo um sorriso, eu disse: "Isso realmente não incomoda, Noah.

Se eu estou te oferecendo uma carona, é porque eu não me importo. Quero

dizer,  é  o  mínimo  que  eu  poderia...”  Parei,  sem  saber  o  que  estava

tentando dizer. "Eu só quero dizer que eu realmente não me importo, e eu

me sentiria melhor se você me deixasse te levar para casa. Ou onde quer

que você precise ir.”

O  tempo  todo,  uma  parte  de  mim  estava  pirando  por  dentro,

imaginando por que eu havia oferecido a Noah uma carona para casa.

Outra parte de mim insistiu que não era grande coisa.



Noah exalou e  desviou o olhar,  em seguida,  finalmente encontrou o

meu olhar. "Como eu disse, estou bem. Mas obrigado.”

Não soou como ele quis dizer isso, no entanto.

Pensei  que  talvez  tivéssemos  começado  a  nos  tornar  amigos,  mas

parecia que eu estava errada.

Fechando a janela sem outra palavra e me afastei, fazendo-me ignorar o

céu que escurecia rapidamente, cheio de nuvens cinzentas. 

Em vez de virar à direita para ir à minha casa, virei à esquerda e segui

para o pequeno posto de gasolina na estrada.

Eu não tive tempo de encher meu tanque a semana toda, e agora eu

estava quase ficando com o tanque vazio.

O  vento  aumentou  quando  saí  do  carro  para  pagar  na  bomba.  Os

calções  de  treino  não  muito  longos  e  a  camiseta  velha  que  eu  estava

usando não estão fazendo muito para me manter aquecida.

Este posto de gasolina não era um lugar muito cheio como o gigantesco

e  vermelho  posto  de  gasolina  mais  outro  quarto  de  milha  abaixo  da



estrada. Este estava vazio, exceto por um outro carro no lado oposto do

estacionamento.

Mas este tinha uma boa variedade de salgadinhos e junk food, e o velho

dono encurvado me lembrava do meu avô, o que eu visitei na Colômbia

quando tinha cinco anos.  Meus avós só falavam espanhol  e  eu aprendi

muito  rapidamente  naquele  verão.  Eu  não  tinha  voltado  desde  então,

então  a  linguagem  tinha  sido  praticamente  esquecida.  Vindo  para  cá

sempre me trouxe lembranças deles.

Desejando algum sorvete de baixo teor de gordura, terminei de comprar

gasolina e corri  para a loja.  Quando entrei,  vi  o dono sentado atrás do

balcão,  assistindo  a  uma  minúscula  TV  com  antenas.  A  imagem

continuava acinzentada, e ele a acertou algumas vezes antes de voltar ao

jogo de beisebol.

Sorrindo para mim mesma, andei devagar pelos corredores e debati o

que conseguir além do sorvete. Talvez vermes pegajosos. Eu mataria por

alguns desses, mas eu sabia que eles seriam um caminho rápido para uma

farra de junk food.

Eu  me  acomodei  para  o  menor  pacote  de  Oreos  que  eu  poderia

encontrar no lugar para desmoronar com o meu copo de sorvete, enquanto

eu me instalava para assistir TV em casa. Talvez eu até tenha uma fatia de

pizza congelada?



Uma caixa de pizza de pepperoni carregada me chamou do freezer. Eu

internamente gemi, mas peguei antes de ir ao balcão. Eu ficaria com água.

Sem refrigerante. Esse foi o meu compromisso.

Eu paguei, e o dono deu um tipo de grunhido amigável quando pegou

meu cartão.

Então ele ensacou meus itens.

"Obrigado," eu disse, pegando minhas coisas.

O sinal  tocou e nós  dois  nos viramos para a porta.  Alguém familiar

entrou. Uma rajada de vento o seguiu até a porta se fechar atrás dele.

"Noah?" Eu disse.

Ele me viu, surpresa gravada em seu rosto. "Tori?"

Eu balancei a cabeça, dando alguns passos em direção a ele. Eu olhei

para trás dele, procurando por quem o trouxe aqui, mas era apenas o meu

carro no estacionamento. "Você caminhou?"

Ele me ignorou e caminhou até a parte de trás da loja, com os olhos

escuros e nenhum sinal do sorriso presunçoso habitual em seu rosto.

Eu  não  entendi.  “Uh,  você  está  com  raiva  de  mim  ou  algo  assim?

Porque.."

Ele parou. "Eu não estou bravo com você."

Então o que estava acontecendo? Por que ele estava agindo assim?



Ele procurou no corredor que eu havia pulado, o cheio de macarrão

instantâneo e latas de atum.

Ele pegou alguns pacotes de macarrão e uma embalagem de macarrão

com queijo. Ele finalmente olhou para mim. "Posso ajudar?"

Mas ele não parecia estar de bom humor.

"Um sim. O que está acontecendo? Eu disse que ficaria feliz em te dar

uma carona," eu disse.

Ele acenou para a minha bolsa. "Isso é um típico jantar de torcida?"

Eu pisquei de volta para ele, segurando o saco de plástico apertado na

minha mão. “É hoje à noite. É sexta-feira e a treinadora encerrou a prática

cedo. Pensei em fazer o dever de casa e celebrar.” Levantei a bolsa com um

pequeno sorriso.

Ele não disse nada. Em vez disso, ele caminhou em direção à frente da

loja sem outra palavra. Ele parou quando viu um pacote de Oreos. Ele os

pegou, mas depois os colocou de volta.

O  proprietário  lentamente  totalizou  suas  coisas.  Noah  olhou  para  o

registro da quantia e tirou um pequeno maço de notas do bolso da frente.

Eu fiquei atrás dele, sem saber o que eu ainda estava fazendo lá.

Noah conseguiu o troco e saímos da loja.



"Tem  certeza  de  que  não  posso  te  dar  uma  carona  para  casa?"  Eu

perguntei de novo, mas ele tinha pernas mais longas do que eu e já estava

vários passos à frente.

"Não, obrigado," foi tudo o que ele disse.

Ele terminou de enfiar a comida dentro da bolsa e pendurou-a por cima

do ombro. Antes que eu pudesse fazer mais do que gaguejar, ele já estava

atravessando o estacionamento e voltando para a estrada.

Eu queria ir atrás dele, mas ele parecia realmente decidido a sair. Então

voltei  para  o meu carro  e  liguei  a  ignição,  mas não consegui  parar  de

encará-lo enquanto ele descia a estrada.

Finalmente,  ele desapareceu ao redor de uma curva,  e  eu coloquei  o

carro na direção e fui lentamente em direção à estrada. Eu mal podia vê-lo

enquanto esperava o trânsito passar.

Gotas de chuva atingiram meu para-brisa suavemente.  As nuvens no

céu estavam mais escuras do que nunca, quase negras, e o sol estava longe

de ser visto.

Devo voltar pelo caminho que vim e ir para casa? Apenas deixar Noah

ir? Ou eu deveria virar à direita e de alguma forma insistir para que ele me

deixe levá-lo para casa?

Pingos de chuva gordos começaram a atingir o para-brisa e cheguei à

minha resposta.



Olhei  para a  esquerda e  para a  direita  mais  uma vez  e  virei  para a

estrada.
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Apenas no minuto que me levou para alcançar Noah, ficou muito mais

difícil de ver. Carros passaram por mim, espalhando água por toda parte,

mas eu o vi à frente.

Eu reduzi a velocidade para encostar no acostamento e fui recebida com

um grito alto de alguém atrás de mim. Eles dispararam, mas não antes de

eu lhes dar um longo e satisfatória buzina de volta.

Então parei perto de Noah. Suas roupas já estavam encharcadas.

Me irritou que ninguém parasse  para  oferecer  uma carona  óbvia  ao

estudante.

Eu abaixei a janela do passageiro. Ele se virou e continuou andando. Até

onde Noah estava planejando ir?

Inclinando-me para frente, eu gritei. "Você vai entrar?"

Seus ombros caíram. Ele finalmente olhou para mim.

Ao se aproximar, assegurei-me de que a porta do passageiro estivesse

destrancada.



Noah  abriu  a  porta  e  entrou,  colocando  a  mochila  a  seus  pés.

"Obrigado,"  disse  ele.  "E  desculpe,  eu  estou  deixando  seu  assento

molhado."

"Tudo  bem,"  eu  disse,  ligando  o  aquecedor  do  assento  junto  com  o

aquecedor. Eu o coloquei no alto e tentei não notar seu ligeiro tremor. "Eu

gostaria que você me deixasse te dar uma carona de volta na escola."

Ele olhou para mim e eu vi bondade em seus olhos. "Chuveiro grátis."

Por alguma razão, seu comentário me fez bufar, e nós dois começamos a

rir.

Quando o momento acabou,  ele se virou para mim. "Obrigado."  Seu

cabelo  molhado roçou  sua  testa  enquanto  sua  camiseta  se  agarrava  ao

peito  e  ombros.  Ele  definitivamente  tinha  mais  músculos  do  que  eu

pensava inicialmente.

Respirando fundo, tentei me concentrar em suas palavras. "De nada."

Uau,  pensei.  Essa  tinha  que  ser  a  primeira  coisa  não  sarcástica  que

dissemos um ao outro desde que nos conhecemos. Um sorriso ameaçou

tomar conta do meu rosto, mas mordi meu lábio com força e me concentrei

em voltar para a estrada. Noah colocou o cinto de segurança.

Uma  vez  que  estávamos  dirigindo  na  direção  em  que  Noah  estava

andando, eu queria perguntar se ele havia se aquecido, mas, em vez disso,

liguei o rádio um pouco e deixei a música preencher o estranho silêncio

que permeava o ar.



Alguns  minutos  depois,  chegamos  a  um  sinal  vermelho  em  um

cruzamento de quatro vias. Eu nunca cheguei a esta parte da cidade. "Para

onde?" Perguntei.

Ele apontou para a esquerda. “Eu vivo naquela direção. Apenas mais

alguns minutos.”

Então virei à esquerda, com Noah Thomas no meu carro.      

Alguns minutos depois, entramos na entrada de cascalho dele.

"Eu não posso acreditar que você ia andar todo o caminho na chuva," eu

disse.

Ele deu de ombros, mas não encontrou meus olhos. "Exercício."

Algo me dizia que não tinha sido a primeira vez que ele tinha voltado

para casa assim, e meu coração apertou com o pensamento. Mordi o lábio,

mas não sabia o que dizer sobre isso. Não era como se eu pudesse oferecer-

lhe uma carona regularmente se ele precisasse, não com a prática diária da

torcida.

Quando ele pegou suas coisas e saiu do carro, percebi que tinha parado

de chover.

Eu saí também, só para aproveitar o ar úmido e fresco.



A porta da varanda da pequena casa decapitada se abriu e se fechou, e

uma jovem correu em nossa direção. "Noah! Você está em casa!”

Ela correu até ele e o abraçou. "Você disse que estaria em casa às cinco

ou cinco e meia."

"Eu sei," disse ele, abaixando-se para abraçá-la. "É por isso que eu liguei

para você, lembra? Mamãe teve que trabalhar hoje à noite depois de tudo.

Desculpe estar atrasado, fofinha.”

Ela  gemeu.  "Não me chame assim."  Ela  olhou para  mim. "Ela  é  sua

amiga?"

Eu gostei do jeito fácil que ela sorriu. Isso me lembrou de Noah, exceto

que seu sorriso era simplesmente adorável.

Noah se levantou e encontrou meus olhos. “Uh, sim. Essa é Tori.” Ele

olhou para trás  e  para frente  entre  nós.  "Tori,  esta é  minha irmãzinha,

Emma."

Eu  estendi  minha  mão  e  lhe  dei  um  grande  sorriso,  um  sorriso

verdadeiro. "Olá Emma. Prazer em conhecê-la."

Ela pegou minha mão e me deu um sorriso cauteloso. "Estou na quinta

série. Você é namorada do Noah?”

Noah tossiu e agarrou a mão de Emma. Pela segunda vez nos últimos

tempos, senti minhas bochechas esquentarem.



Noah se adiantou e a conduziu para a casa. “Vamos, Emma. Por que

você  não  leva  isso  para  dentro?  Ele  abriu  a  bolsa  cinza  e  tirou  suas

compras da loja de conveniência.”

Ela  pegou  a  bolsa  e  espiou  para  dentro.  "Noodles!  Meu  favorito.  E

macarrão e queijo. Você me trouxe alguns biscoitos também?”

O rosto de Noah caiu por um momento. "Da próxima vez, tudo bem,

chicken nugget13?" Ele beliscou sua bochecha.

Ela fez uma cara de raiva, seus lábios pressionados juntos e seus olhos

se estreitaram, mas ela não disse nada.

"Vá ver se ainda temos nuggets de frango no congelador."

"Espere, você está esquecendo alguma coisa." Corri de volta para o meu

carro ainda em funcionamento e vasculhei minha própria bolsa, pegando o

sorvete e a pizza e deixando-os no meu lugar.

Eu corri de volta com o pacote de biscoitos na minha mão. "Aqui. Você

esqueceu isso.” Mas eu entreguei o pacote para Emma em vez de Noah.

“Oreos! Ebaa!” Ela correu para dentro com sua bolsa de guloseimas.

Noah chegou um pouco mais perto agora que Emma não estava entre

nós. "Você não precisava fazer isso."

Eu dei a ele um pequeno sorriso antes de desviar o olhar. "Eu sei. Eu

queria."

13Nugget de frango



Ele piscou quando se lembrou das palavras familiares, então um sorriso

cresceu em seu rosto até alcançar seus olhos. "Obrigado. Pela carona.” Ele

me estudou, e eu tentei o meu melhor para manter meu rosto em linha

reta, enquanto meu estômago deu um salto da maneira grata que ele olhou

para mim. "E os biscoitos."

Eu levantei  meu telefone  e  abri  uma nova  mensagem,  tentando não

pensar muito sobre o que eu ia dizer. "Dê-me seu número de telefone."

Ele deu um passo para trás e riu. “Calma, lá. Eu não dou o meu número

sem ser prometido jantar e um filme.”

Eu franzi meus lábios, mas finalmente sorri. "Número?"

Ele  pegou  meu  telefone  e  me  afastou.  Então  ele  me  devolveu.  "Aí.

Feliz?"

O bolso dele apitou e ele pegou o telefone, segurando-o para eu ver.

Havia uma mensagem esperando do meu número.

"Obrigado," eu disse. "Agora, da próxima vez que você precisar de uma

carona, mande uma mensagem para mim ou algo assim."

"Você não tem prática de torcida? Eu ouvi que vocês estão indo para os

nacionais.”

Eu dei alguns passos para trás, mantendo meus olhos fixos nele. "Você

me deixa se preocupar com isso."



Com isso, ele entrou, e eu me virei e fiz meu caminho de volta para o

meu carro esperando.
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Quando cheguei em casa, já passava da hora do jantar.

Ao contrário de Noah, ninguém estava esperando por mim hoje à noite.

Eu tranquei a porta atrás de mim e olhei ao redor. A casa era grande e

vazia e cheia de sombras,  o que só me lembrava de como eu me sentia

sozinha.

Minha mãe havia renovado a coisa toda há alguns anos atrás. Poderia

ter  sido  tirada  diretamente  de  uma  revista  da  Southern  Living,

especialmente porque nunca estamos aqui e ela contratou alguém para vir

limpar, passar a ferro e dobrar a roupa para quando estivéssemos.

Quando  cheguei  ao  meu  quarto,  meu  telefone  tocou  com  uma

mensagem da minha mãe.

Mãe:  Saindo  para  jantar  com  alguns  amigos  no  comitê  do

hospital. Grande evento para planejar. Chegarei em casa mais tarde!

Quer que eu te traga alguma coisa?

Tori: Não, obrigado. Indo para a cama logo. Papai?

Mãe: Casa amanhã a tempo para um bom jantar em família :)



Revirei os olhos e me preparei para um banho quente.  Sim, de volta

amanhã e depois de novo na segunda de manhã. Essa era a sua agenda na

maioria das semanas. Nós mal o vimos. Ele viaja a maior parte do ano para

o trabalho enquanto minha mãe passava seus dias e noites em almoços,

jantares e reuniões. Hospedando isso. Levantando dinheiro para isso.

Não se preocupando com as próprias filhas. 

Hoje à noite, minha irmã mais nova, Isabella, estava na casa de uma

amiga para uma festa de pijama de aniversário. Meu coração doeu. Eu mal

cheguei  a  vê-la  também.  Apenas  na  hora  de  dormir  ou  nos  finais  de

semana, se eu não tivesse planos. Mas aos onze anos, ela já tinha uma vida

própria ocupada.

Minha mãe se certificou disso. Ela a tinha em aulas de tênis, natação e

piano. Mais torcida. Todas as coisas que fiz nessa idade. Eu sentia falta

quando éramos pequenas e construímos fortes juntas para assistir filmes.

Ela trazia todos os seus animais de pelúcia favoritos. Eu era muito velha

para eles até então. Ela tinha apenas quatro anos.

Agora parecíamos mundos separados quando o quarto dela ficava no

final do corredor do meu. Quando entrei na banheira, fiz uma anotação

mental para começar a passar mais tempo com ela novamente, perguntar a

ela como a escola estava indo e quem eram suas amigas.

Amigos eram importantes. Os amigos certos eram assim mesmo.



Eu  não  queria  que  todos  os  seus  amigos  fossem  da  torcida  ou  da

natação. Ou quem quer que mamãe tenha organizado sua brincadeira.

Ela  tem a  mesma idade da  irmã de  Noah.  Elas  terão  que  ir  para  a

mesma escola. Talvez elas pudessem sair algum dia. Isabella a amaria. Ela

estava  quieta  agora  que  ela  era  mais  velha,  mas  adoraria  sair  com  a

faladora Emma.

Depois que me vesti, desci as escadas com alguma calça de ioga e uma

camiseta enorme, meu cabelo ainda pingando do banho extralongo. Então

eu coloquei a pizza no forno e me acomodei para assistir TV e trabalhar no

dever de casa enquanto ela assava. A maioria das pessoas gostava de pedir

pizza, mas achava que congelada era muito melhor.

No meio da minha primeira fatia, meus pensamentos se voltaram para

Noah  e  Emma.  Ela  era  a  criança  mais  adorável  que  eu  já  tinha  visto,

mesmo que ela estivesse na quinta série. Meu coração doeu novamente,

mas por um motivo diferente.

A comida que Noah pegara na loja. Eu pensei que tinha sido para ele,

um lanche para quando ele chegasse em casa. Mas parecia que era o jantar

deles.

Eu encarei culposamente a pizza inteira na minha frente. Não era muito

maior que um tamanho pessoal, mas eu coloquei minha fatia do mesmo

jeito.



Eles  estavam  compartilhando  macarrão  de  micro-ondas,  nuggets  de

frango congelados, e um pequeno copo de macarrão com queijo enquanto

eu tinha uma pizza inteira para mim. E sorvete.

Eu olhei para o freezer. Uma garotinha incrível como Emma merecia

sorvete de sobremesa numa noite de sexta-feira.

Ambos  mereciam  uma  casa  mais  agradável  do  que  aquela  em  que

viviam, com ervas  altas  em vez  de grama e  uma camada de tinta  que

parecia nova há algumas décadas.

Suas roupas, como as de Noah, estavam bem gastas.

Enquanto  isso,  eu  dirigi  um  novo  SUV,  tinha  um  armário  cheio  de

roupas e uma geladeira cheia de comida. Eles mereciam essas coisas mais

que nós. Nós nunca estivemos aqui para apreciá-los.

Mas pelo modo como Emma se iluminara com a visão de Noah e o

modo como ele a abraçara e amava, eu sabia que a vida deles era mais rica

que a nossa.

Para alguém cuja vida era supostamente perfeita, com certeza invejei a

deles.

Eu me levantei e joguei fora as sobras e pacotes vazios, certificando-me

de tirar o lixo para que minha mãe não descobrisse sobre o meu jantar de

comemoração.



Naquela noite, deitei na cama, mandando mensagens para as garotas do

nosso tópico #BestFriendsForever.

Eu me esforcei para ficar acordada, sorrindo para as coisas engraçadas

que Lena estava dizendo sobre os caras do time de futebol dos meninos.

Lena: Eu não sabia que um cara poderia ter tantos abdominais...

Harper enviou um emoji de olhos arregalados e boca aberta, Rey enviou

um emoji de olhar estranho, e Ella enviou um emoji corado.

Tori:  Abs,  né? Agradável.  Eu achava que futebol  era um esporte

que você jogava com os pés, não com os braços. Ainda os caras têm

abs? Conte comigo!

Então mandei um emoji de macaco, do tipo com as patinhas cobrindo a

boca.

Isso tem alguns sorrisos delas.

Lena:  O  que  vocês  estão  fazendo?  Os  garotos  ainda  têm  outra

metade para jogar,  então estou presa aqui  por pelo menos mais 45

minutos... muito pelo resto da minha noite de sexta-feira.



Lena: Marcaram dois gols foi bem divertido.

Ela mandou um emoji com óculos de sol.

Ella: Uau! Dois gols? Bom trabalho!

Rey:  Você fez muito bem. Estou assistindo a um filme com meu

irmão e seu melhor amigo. Irmão e irmã caíram no sono uma hora

atrás  no  sofá.  Enquanto  tomando  sorvete.  Meu  irmão  desligou

Trolls  e  colocaram  um  filme  de  ação  com  toneladas  de  carros

chamativos.  Eles  não  queriam ver  Jane  a  Virgem comigo :(  Com o

voto vencido todas as vezes. Então sim, eu estou rabiscando :b

Nenhuma  surpresa  lá.  Aquela  menina  encheu  os  diários  como  se

estivesse despejando cada pensamento dentro de seu cérebro.

Talvez ela estivesse.

Tori: Meninos. Eles já deixaram você escolher o filme? Eu só comi

muita  pizza  e  sorvete  e  estou  tentando  não  dormir  com  um  rosto

pegajoso  como  seu  irmão  e  sua  irmã.  Lol.  Preciso  me  levantar  e

lavar meu rosto.

Ella: Nojento! Lol.



Lena: São apenas 9 horas! Avó

Levantei-me  e  enviei  uma  mensagem  para  ela  no  caminho  para  o

banheiro e li suas mensagens enquanto escovava os dentes.

Tori:  Se  você  tivesse  práticas  de  torcida  duplo  todos  os  dias...

Tudo que eu quero fazer é dormir.  Mas tenho prática de torcida às

10 da manhã de amanhã.

Lena: Elas não podem ser tão ruins quanto praticar futebol. Se o

apocalipse  zumbi  acontecer,  estou  pronta.  Eu  posso  correr  por

milhas sem parar. LOL.

Tori: Sim, mas você pode fazer um backflip? ;)

Ella: Me leve com você :)

Harper:  O  mesmo.  Eu  estou  sentada  sozinha  também.  Tão

entediada.  Queria ter um carro para poder dirigir até uma de suas

casas. Tem que ser melhor que isso.

Lena: Quando a temporada de futebol acabar, eu vou buscá-la nas

noites de sexta-feira;)

Tori: Eu também.



Limpei minha bagunça e fui em direção ao meu quarto. Enquanto subia

as  escadas,  hesitei  por  um  segundo  antes  de  enviar  minha  próxima

mensagem, mas tive vontade de contar a alguém.

Tori: Adivinha quem eu dei uma carona para casa hoje?

Ella: ???

Rey: QUEM?

Lena: * emoji pensando *

Harper: NOAH ???

Harper me conhecia muito bem.

Tori: Sim.

Em  questão  de  segundos,  meu  telefone  foi  inundado  com  textos

perguntando por quês e como e quando.

Tori: Ele não tinha uma carona. Eu ofereci. Ele disse não. Eu o vi

andando em casa na chuva. Eu insisti.

Rey: Omg. Chuva é tão romântica.



Lena: Qualquer coisa para relatar ?? ;)

Tori:  Não! Eu mal falei com ele. Eu apenas dei a ele uma carona

para casa. Ele tem a irmãzinha mais fofa, a propósito.

Eu não contei  a  elas  sobre  o jantar  deles.  Isso  não parece certo.  Era

privado.

Harper:  Eu  não  sei…  Eu  vi  faíscas  antes…  durante  a  aula  de

literatura.

Rey:  A  partir  do  momento  em  que  se  colidiram,  se  você  me

perguntar :)

Eu enviei um emoji de revirando os olhos.

Tori: Como eu disse, não é assim.

Eu ignorei a sensação estranha no meu peito e apertei enviar.

Tori:  Além  disso,  tenho  certeza  que  ele  acha  que  eu  sou  o  ser

humano menos conceituado em Westwood.



Harper: Eu não penso assim

Ella: :^

Rey: O que eles disseram.

Lena:  Você  com  certeza  ama  odiar  aquele  garoto...  é  tudo  que

estou dizendo. Lol.

Rey: Há uma linha tênue entre amor e ódio. Eu li isso uma vez ...

Meu rosto  ficou vermelho quando eu dei  uma resposta,  e  eu estava

grata por termos essa conversa via texto e não pessoalmente.

Primeiro, vários emojis revirando os olhos.

Então  eu  desenhei  um  espaço  em  branco.  Tudo  o  que  eu  pensava

parecia defensivo. Eu não estava sendo defensiva.

Urgh!

Uma nova mensagem apareceu na minha tela.

Harper:  Omg,  eu  estou  no  Pinterest  e  confira  alguns  desses

vestidos de formatura!

Ella: Eu quero ver!



Ufa. Grata pela mudança de assunto, eu disse boa noite e fechei meu

telefone  durante  a  noite,  certificando-me  de  que  meu  alarme  estava

definido.

Então desliguei a lâmpada e tentei dormir. Depois de vários minutos de

luta com o que Rey havia dito sobre a linha tênue entre o amor e o ódio,

finalmente consegui.

Segunda-feira chegou de novo. Eu entrei na aula de literatura depois do

almoço e me sentei, pegando meu fichário da minha mochila.

"Você parece descansada," disse Harper de sua mesa.

Eu dei  a  ela  um sorriso  sincero.  "Obrigado.  Incrível  o  que  acontece

quando você tem oito horas de sono.” Levantei meu café gelado e tomei

um gole. “Sem mencionar o café na hora do almoço. Eu mencionei que me

sinto ótima?”

Harper deu uma risadinha.

Voltaria a cinco ou seis horas por noite durante a semana entre o dever

de casa e a torcida, sete se eu tivesse sorte, mas as nacionais estariam em

duas semanas. Eu só tive que chegar lá até lá.



“Quer um gole?” Perguntei a Harper. “Mia trouxe de volta para mim.

Ela não tem um quarto período, então ela tem um almoço extralongo.”

Harper sacudiu a cabeça. "Não, obrigado. O café me deixa nervosa.”

Noah entrou e sentou-se ao meu lado. Nossos olhos se encontraram e

ele sorriu. "Ei."

Acenei.  "Ei."  Ok,  isso  foi  um  pouco  entusiasmado  demais.  Talvez

Harper estivesse certa.

Ela chamou minha atenção e me deu uma piscadela antes de se virar

para olhar para frente.

A campainha tocou, e Holloway começou a aula, com a caneta pronta.

“Hoje, estamos falando sobre os diferentes tipos de ironia. Vamos começar

examinando algumas definições e exemplos. ”

Seria  um dia cheio  de anotações.  Não era o ideal  quando eu estava

quase empolgada com as 450 gramas de café que eu acabara de ingerir,

mas ele batia fazendo planilhas intermináveis ou escrevendo um papel.

Noah se inclinou. “Você está bem?” Ele sussurrou.

Eu ofereci um sorriso de boca fechada. "Bem."

Uau, ele estava perto, e quanto mais eu pensava nisso, mais eu gostava

de seus lábios. E seus brilhantes olhos azuis, o jeito que eles enrugavam

quando ele sorria. Seu cabelo bagunçado.

Era o café fazendo meu coração disparar, certo?



Voltei a tomar notas, e assim fez Noah.

Dando uma última olhada para ele, decidi que era melhor do que fingir

que o outro não existia.
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Lindsay  e  Courtney  cumpriram  a  promessa  de  fazer  brownies  e

entregá-los a toda a escola.

Eu as  encontrei  sentadas  atrás  de  uma longa  mesa  no  refeitório  no

almoço. "Pessoal, cheguei em casa às nove horas da noite passada depois

do treino," eu disse, caminhando até elas. "Não me diga que você foi para

casa  e  fez  brownies  também?"  Eu peguei  um brownie  embrulhado  em

plástico.  Tinha  um grande  adesivo  redondo  na  frente  que  dizia:  TORI

PARA RAINHA DO BAILE JUNIOR.

Elas tinham até Photoshopeado uma tiara de prata na minha cabeça.

Courtney sorriu orgulhosamente.  "Nossa mãe foi uma grande ajuda."

Ela entregou um brownie para a próxima garota na fila. “Obrigado pelo

seu voto. Tori para a rainha do baile de formatura!”

Eu olhei ao redor da cafeteria. Além dos estudantes que esperavam por

sobremesa grátis, a maioria das pessoas na cafeteria já estava usando os

adesivos.



Duas pessoas perto da frente da fila brigaram, seus sussurros perto de

gritos o suficiente para eu ouvir.

Eu reconheci a garota da aula de governo. Ela não parecia feliz. "Você

prometeu que votaria em Krista."

O cara ao lado dela encolheu os ombros. "Eu vou. Mas brownies grátis.”

Ela suspirou e se afastou. "Seja como for, Trevor."

Trevor ficou onde estava.

Voltei-me para Lindsay e Courtney.

Elas me deram uma piscada rápida antes de dar a atenção de Trevor.

Lindsay entregou-lhe um brownie. “Trevor, tão bom ver você. Espero que

possamos contar com o seu voto?”

Trevor parecia hipnotizado com o fato de que uma líder de torcida sabia

seu nome, muito menos que ele existia. "Uh, sim, totalmente."

"Obrigado, Trevor!" Courtney acenou para ele, e ele começou a andar,

claramente ainda sob seu feitiço.

Então Julie e Zoey apareceram. "Estamos aqui para o nosso turno," disse

Julie.

Eu zombei. “Vocês têm turnos? Por que não tenho um?”

Lindsay se afastou da mesa e ligou seu braço ao meu. "Você tem coisas

mais importantes para se preocupar.  Como trabalhar com Mia para nos

levar a uma vitória nas nacionais. Não se preocupe. Nós temos isso.”



Era verdade. Eu tinha que trabalhar com Mia e a treinadora Davis em

nossa rotina.

Courtney segurou meu outro braço e, juntas, as gêmeas me levaram de

volta à nossa mesa habitual. "Vamos almoçar. Ainda temos alguns minutos

antes da campainha tocar.”

Pela primeira vez na minha vida, não tinha palavras.

Havia quatro saladas de frango já esperando por nós. Eu olhei para os

sacos de plástico que eles vieram. "Estes não são da cafeteria."

Courtney sentou-se ao meu lado. “Um dos jogadores de futebol sênior

os pegou para nós. Nós salvamos um para Mia.”

"Obrigado," eu disse, embora eu não tivesse certeza de quem mais eu

deveria agradecer. "Hum, eu já volto."

Levantei-me e atravessei o refeitório. Depois de avistar Ella e os outros,

sentei-me ao lado delas. Cada uma delas segurando um brownie.

"Entrega manual," disse Ella.

Elas sorriram, mas pareciam querer rir.

"Desculpem pessoal. Eu sei que é demais, mas você nos conhece líderes

de torcida. Toneladas de espírito escolar." Eu dei uma bomba de meia-boca

e depois  me inclinei.  “Eu sinceramente  não posso  esperar  até  que  isso

acabe.”



“Apenas espere,”  Rey disse,  desembrulhando seu brownie.  "Você vai

ficar espetacular lá em cima com aquela tiara cintilante e um longo vestido

justo..."

Lena quase pulou da cadeira. "Diga-me que estamos fazendo compras

juntas."

Harper levantou a mão. "Estou dentro."

"Conte comigo também," eu disse.

Ella pegou o telefone. "Eu salvei alguns dos vestidos mais fofos na noite

passada."

Harper se aproximou dela. "Eu quero ver!"

"Dê  uma  mordida,"  disse  Lena,  entregando-me  seu  brownie.  "É

delicioso."

Eu quebrei  um pedaço.  Não tinha  nozes  como eu  gostava,  mas  era

muito bom. Eu levantei-me. "Obrigado. É bom. Mas eu devo ir. Eu ainda

não comi.”

Uma garota na mesa ao lado acenou.  "Obrigado pelo brownie grátis,

Tori," ela chamou.

Eu sorri e acenei de volta. Eu tinha que reconhecer a equipe. Quando

elas fixaram suas mentes para algo, elas com certeza sabiam como fazer

um respingo.



No caminho de volta, passei por Noah, que tinha um refrigerante na

mão. "Sem brownie?" Eu provoquei.

Ele piscou. "Eu não posso ser comprado."

Então eu vi o brownie que ele tinha colocado no bolso. Ele olhou para

baixo e sorriu de volta para mim. “Isso é para Emma. Ela ama brownies.”

"Uh huh," eu disse com uma risada, já indo embora.

As nacionais eram em três semanas e a treinadora Davis queria levar

nossa  rotina  ao  próximo  nível.  Acrobacias  maiores,  movimentos  mais

ousados. Então poderíamos trazer um troféu para casa.

Minha vida mudou de super embalada para oprimida.

Exceto por alguns minutos no almoço e algumas mensagens de texto, eu

não falei muito com Ella, Harper, Rey ou Lena.

Minha vida era torcer. Sempre foi, mas agora mais do que nunca.

Enquanto isso, minha mãe também tinha os olhos no prêmio. Ela não

apenas assistiu ao que eu comia como um falcão, ela veio e nos observou

praticar pelo menos uma vez por semana, discutindo nossa rotina e como

melhorar com a treinadora Davis.



Eu adorava torcer,  mas  era  como uma ameba gigante  me engolindo

inteira. E eu queria minha vida de volta.

Para  não  mencionar,  perdi  o  tempo  com  o  resto  dos  meus  amigos.

Nossos textos constantes de ida e volta se transformaram em mim lutando

para  encontrar  tempo  para  ler  os  delas.  Nós  só  tivemos  tempo  para

conversar em sala de aula.

Na  Literatura  Americana,  eu  me juntei  a  Harper  em um projeto  de

pôster. Nosso trabalho era analisar os capítulos de cinco a oito do novo

livro que estávamos lendo e apresentá-lo à turma.

“Talvez pudéssemos fazer um diorama para acompanhar nosso pôster.

Mostrar uma cena importante,” disse Harper, olhando para a rubrica.

Eu descansei minha bochecha na minha mão. “Um diorama? Os alunos

da quarta série não fazem isso?”

Ela sorriu. "Aposto que Holloway nos daria pontos para a criatividade."

Suspirei. “Soa como trabalho extra para mim. E agora, não tenho tempo

para trabalho extra. Desculpe, não me desculpe.”

Harper  sacudiu  a  cabeça,  mas  riu.  "Nós  vamos  descobrir  isso.  Nós

temos uma semana.”

"Estou feliz por ela nos deixar usar o tempo de aula para este projeto,"

eu disse, descansando a cabeça na minha mesa e fechando os olhos por



alguns segundos. Meus pulmões cheios de ar, e eu tentei relaxar e fingir

que estava em casa na minha cabeça tirando uma soneca muito necessária.

"Isso cansa, hein?" Disse Harper.

"Uh huh," eu mal respondi.

“Eu nunca fiz esportes  ou extracurriculares.  Minha mãe sempre teve

que trabalhar. Eu sempre tive o problema oposto. Muito tempo livre e ficar

entediada  todos  os  dias  depois  da  escola,  sem  mencionar  os  fins  de

semana.”

Eu respirei  devagar e profundamente. "O que são finais de semana?"

Dormir  nas  manhãs  de  sábado  parecia  uma  coisa  do  passado  muito

distante.

Harper  deu  uma  risadinha,  mas  me  deixou  ter  alguns  preciosos

momentos de descanso em meio ao zumbido à nossa volta. Um som perto

de mim me chamou a atenção e meus olhos se abriram automaticamente.

Noah estava a poucos metros de distância, sentado em uma mesa com a

rubrica  do projeto em sua mão.  Nossos  olhos se encontraram por uma

fração de segundo e ele sorriu. Eu sorri de volta e me sentei, pressionando

meus dedos nas têmporas, desejando que a dor de cabeça por falta de sono

fosse embora.

Um pequeno pedaço de papel caiu na minha mesa, e Noah passou por

mim sem parecer nada mais sábio. Harper continuou procurando por algo,

então eu cuidadosamente abri a nota de Noah.



Você está bem? Não teve sono de beleza ontem à noite? 

Eu olhei  para  ele,  uma sugestão  de  um sorriso  brincando  em meus

lábios, mas ele já estava falando com seu parceiro.

Harper se sentou de novo, com um caderno na mão. "Vou fazer uma

lista de citações que podemos usar para o nosso projeto." Eu balancei a

cabeça, mal ouvindo.

Então peguei  meu telefone e  encontrei  as informações  de contato de

Noah.

Tori: Não, não o suficiente. Preciso de Café.

Depois que a mensagem foi enviada, eu ajudei Harper a procurar por

citações, e esperei meu telefone tocar com uma resposta de Noah.
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No meu caminho para a academia no dia seguinte, meu telefone tocou.

Ele zumbiu muito.

Noah: Você pode falar?

Noah: Você ainda está no treino de torcida?

Noah:  Eu  tenho  um  grande  favor  para  pedir,  e  ninguém  mais

pode ajudar.

Noah:…

Eu parei em meio à agitação dos alunos conversando e rindo enquanto

eles  caminhavam  até  seus  carros.  Esta  definitivamente  não  foi  a

brincadeira de ontem.

Tori: O que é isso? Tudo certo?



Noah: A escola de Emma ligou. Minha mãe nunca a pegou depois

da escola. Ela deveria. Eu preciso estar lá o mais rápido possível.

Tori: Onde você está?

Noah: Eu vou te encontrar. Onde está seu carro?

Por  sorte,  a  escola  primária  de  Emma  ficava  a  poucos  minutos  do

colégio.  Eu  corri  para  o  meu  carro  onde  Noah  já  estava  esperando.

Entramos sem falar.

Noah afivelou e olhou para mim. "Eu realmente agradeço isso. Eu não

sabia quem mais perguntar.”

"Estou feliz que você fez," eu disse.

Mandei uma mensagem para Mia e a treinadora Davis, avisando que eu

estaria  no  treino  o  mais  rápido  possível,  que  havia  uma  pequena

emergência familiar. Não era exatamente a verdade, mas era verdade em

algum nível.

“Ela  teve  que  ficar  depois  de  trabalhar  em  um  projeto.  Minha  mãe

nunca apareceu. Isso já aconteceu algumas vezes, e o diretor ameaçou ligar

para o CPS14 se isso acontecer novamente.”

Eu olhei  para ele quando saí  do meu estacionamento.  "Sua mãe está

presa no trabalho?"

14 Serviços de Proteção à Criança



Ele olhou para baixo e depois para fora. "É complicado. Ela nem sempre

está por perto.”

Eu mantive meus olhos para a frente. “Oh. Desculpa."

Sua voz soou tensa. "Está bem. Não é sua culpa."

Foi por isso que ele comprou aquele jantar improvisado no outro dia?

Eu olhei para ele. "Talvez ela tivesse que trabalhar até tarde?"

Ele assentiu, mas não falou muito mais.

Entramos na escola e, antes que eu pudesse estacionar o carro ou tirar o

cinto de segurança, Noah já estava fora do carro.

Eu  alcancei-o  e  entramos  juntos.  O  escritório  da  frente  era  apenas

dentro  da  escola,  e  encontramos  Emma  já  esperando  por  nós.  Ela  se

levantou assim que nos  viu,  uma sacola  de livros  ligeiramente suja  da

Princesas Disney ao lado dela. "Noah! Você veio."

Ele  a  abraçou  imediatamente,  mas  meus  olhos  se  voltaram  para  a

secretária atrás da recepção.

Ela olhou para mim com uma expressão irritada. "Se ela não for pega de

novo, terei de denunciá-lo ao oficial de recursos da escola."

Eu balancei a cabeça. "Isso não vai acontecer novamente."

Noah olhou em sua direção antes de pegar a mochila de Emma e saímos

dali.



"Obrigado novamente,"  ele  disse  baixinho,  com o braço em volta  de

Emma.

Eu sorri,  olhando para Emma e apertando sua bochecha.  "Não é um

problema. Devemos levar vocês para casa?”

Emma entrou no meu carro. "Noah, eu estou com fome."

"Vamos encontrar algo para comer em casa, nugget," disse ele.

Alguns minutos depois, entramos na entrada de cascalho dele, mas já

havia um carro de aparência mais velha estacionado lá.

"Sua mãe?" Eu perguntei, olhando para Noah.

Ele olhou pela janela e disse: “Acho que sim. Eu volto já. Espere aqui,

Emma.”

Ele saiu, fechando a porta atrás de si e dando longos passos até chegar à

varanda. A porta da frente se fechou atrás dele.

Eu  verifiquei  a  hora  no  meu  celular.  Mia  respondeu  OK  e  depois

perguntou se eu estava quase na escola. Eu bati uma mensagem, deixando-

a saber que eu estava quase lá.

Quando olhei para cima, Noah estava voltando para o meu carro, algo

como raiva em seu rosto. Ele abriu a porta do carro, mas não disse nada

por alguns segundos, seus olhos abaixados.

"O que há de errado?" Perguntei. "Não é a sua mãe em casa?"

Ele finalmente olhou para mim antes de olhar rapidamente para Emma.



Entendendo que ele não queria falar sobre isso na frente dela, eu sai do

carro e caminhei na direção dele.

Ele piscou várias vezes, olhando para qualquer lugar, menos para mim.

"Esse é o carro da minha mãe. Ela está em casa... mas ela tem um amigo.

Um namorado. E ele não é uma boa notícia. Honestamente, nem ela está

agora.” Ele não olhava para mim quando disse isso, e eu poderia dizer o

quanto isso era difícil para ele. "Eu só não quero levar Emma lá."

Eu dei outro passo em direção a ele. "Você não precisa dizer mais nada.

Por que vocês não ficam na minha casa?”

Ele olhou de um lado para o outro, e eu poderia dizer que ele estava

debatendo se ele deveria levar Emma para dentro e correr o risco de expô-

la ao que quer que estivesse acontecendo ou me ouvir.

"É drogas?" Eu perguntei baixinho.

Ele respirou fundo e finalmente assentiu. “Ela é viciada. Eu não posso te

dizer quantas  vezes ela tentou se limpar e então...  isso.  É por isso que

tivemos  que  nos  mudar  para  cá.  Nós  fomos expulsos  do nosso  último

lugar.”

Mordi o lábio, incapaz de imaginar como ele estava se sentindo agora.

Tocando seu braço, eu disse: "Nós não temos que falar sobre isso. Vamos

apenas para minha casa e podemos encontrar algo para comer lá.”

"Mas seus pais..."



"Não estão casa hoje de qualquer maneira. Eles estão fora da cidade,”

terminei por ele. "Vamos."

Emma tirou o cinto de segurança e ficou entre nós quando entramos na

minha garagem. “Whoa,  essa é uma casa grande. É uma mansão?” Ela

perguntou.

Noah bagunçou seus cabelos e eu ri. "Não, não é uma mansão."

Nós saímos do carro. Noah desviou os olhos da minha casa e olhou

para mim. “Tem certeza de que está tudo bem? Nós podemos ir a outro

lugar...”

Mas nós dois sabíamos que eles realmente não tinham outro lugar para

ir.

"Vai ser divertido," eu disse, levando-os para a porta da frente.

Emma e Noah olharam em volta da sala de estar, em direção à cozinha e

à sala de jantar e depois para a ampla escadaria que levava ao andar de

cima.

Meu telefone tocou com outra mensagem da Mia.



"Eu  tenho  que  voltar  a  praticar  por  mais  uma  ou  duas  horas,  mas

quando eu voltar, vamos cuidar do jantar. Talvez possamos fazer o pedido.

Você gosta de chinês, Emma?”

Ela assentiu. "Eu amo isso!"

"Bom," eu disse. “Por enquanto, sinta-se à vontade para pegar alguns

lanches na geladeira. Volto em breve e minha irmã mais nova também.

Você vai amá-la.” Eu entreguei a Emma o controle remoto da TV. "Aqui.

Divirta-se."

Eu  me  virei  para  Noah  quando  Emma  se  sentou  no  sofá  e

imediatamente  ligou.  "Eu  tenho  que  ir.  Me  mande  uma  mensagem  se

precisar de alguma coisa?”

Ele assentiu. "Eu não sei o que dizer. Tem certeza de que seus pais não

vão estar em casa?”

“Sim, pela milionésima vez.  Eles  estão fora da cidade para uma das

conferências de negócios do meu pai. Ou um dos eventos da minha mãe

ou algo assim. Eu voltarei às oito.”

Eu consegui chegar e praticar, e ninguém disse uma palavra. Várias das

meninas me deram um rápido olhar.

Mia se aproximou. "Tudo certo?"



Assentindo,  eu disse:  "Estou bem. Só  tinha que  cuidar  de  algo para

Isabelle. Ela não tinha uma carona para nadar,” sussurrei rapidamente e

entrei em posição.

A treinadora Davis não disse nada.

O que foi uma surpresa.

Mia era uma das minhas melhores amigas. Eu poderia ter dito a ela a

verdade, mas com o resto do time por perto, não parecia certo. Eu contaria

a ela sobre Noah e Emma outra hora.

Eu ignorei a sensação estranha no meu estômago e me concentrei em

pregar nossa rotina no sábado.

Quando cheguei em casa, Isabelle estava sendo dispensada da prática

de natação. A mãe de sua amiga costumava dar uma carona para ela. Nós

caminhamos para a varanda da frente juntas. Cada um de nós carregava

bolsas  de  ginástica  nos  ombros  e  usava  jaquetas  esportivas  leves.  Eu

percebi que ela parecia apenas uma mini versão de mim e,  novamente,

meu peito apertou.

Antes de entrarmos, eu a parei. “Ouça, eu tenho alguns amigos aqui,

ok? Eles podem passar a noite,” eu disse.

“São garotas da equipe de torcida? Porque eu quero fazer maquiagens

como da última vez! ”



"Hum, não, não são elas," eu disse. "E você tem que prometer não contar

para mamãe e papai, ok?"

Os  olhos  de  Isabella  se  arregalaram,  mas  ela  assentiu.  "Eu  não  vou

dizer. Promessa."

Eu enfiei uma mecha de cabelo atrás da orelha dela. "Ótimo. E se você

estiver  bem  e  fizer  amizades,  eu  deixo  vocês  brincar  com  a  minha

maquiagem. ”

Suas  sobrancelhas  franziram  juntas  e  ela  abriu  a  boca  para  me

perguntar  alguma  coisa,  mas  eu  já  estava  abrindo  a  porta  da  frente.

"Estamos em casa," eu chamei.

Isabella entrou atrás de mim, olhando para a sala de estar.

Noah e Emma sentaram-se no sofá com uma sacola de pretzels entre

eles. Noah se levantou, sem saber onde procurar.

“Esta é minha irmã, Isabella. Ela está nadando,” eu disse. "Isabella, estes

são meus amigos, Noah e sua irmãzinha, Emma."

Isabella piscou para mim. "Mamãe disse que você não pode ter garotos

sem a permissão dela!" Sussurrou ela.

"Relaxe," eu disse a ela, puxando-a de lado. "Não é desse jeito. Ele é um

amigo da escola e vai ficar conosco esta noite.”

"Por quê?" Ela perguntou um pouco alto demais.



Eu mantive meus olhos nela, esperando que eu não estivesse sendo tão

alto quanto ela. “Eu explicarei depois, ok? Vá fazer amizade com Emma.

Ela está na quinta série também.”

"Eu sei," ela respondeu. "Ela está na aula da Sra. Hammond."

Depois de alguns minutos desajeitados, Emma e Isabella estavam rindo

e brincando juntas. Elas descobriram que tinham algo em comum além da

idade e do grau: irmãos mais velhos que eles gostavam de zombar.

“Noah anda de cueca toda manhã. É tão nojento!” Emma disse.

Ambas garotas gargalharam como bruxas.

"Pelo menos você não tem uma irmã mais velha que parece ter entrado

em uma luta  com um urso  pela  manhã."  Isabella  balançou  a  cabeça  e

bagunçou  o  cabelo  até  parecer  que  sua  cabeça  tinha  passado  por  um

tornado. "Como isso!"

Noah lutou para manter a cara séria e eu joguei o rolo de papel toalha

nele.

Emma e Isabelle  começaram a rir,  apontando para ele.  Elas  estavam

claramente agitadas da quantidade de açúcar que consumiram.

Fui até a gaveta da cozinha, contendo nosso estoque de cardápios para

viagem. “Chinês então? Arroz frito?"

"Com camarão!" Disse Isabella. "Deixe-nos saber quando chegar aqui.

Nós vamos ir no meu quarto.” Elas estavam no meio do caminho antes que



Isabella  chamasse  das  escadas.  “Podemos  pegar  emprestado  sua

maquiagem? Nós queremos fazer maquiagem!”

Eu  me  virei  para  Noah,  que  balançou  a  cabeça,  mas  encolheu  os

ombros. "Eu sabia que esse dia chegaria cedo ou tarde, eu acho."

Eu ri. "Lembre-se de colocá-la de volta quando você terminar! E faça sua

lição de casa!”

" Ok!" Isabella chamou, sua voz distante agora.

Liguei para o nosso pedido e depois desliguei o telefone. "Eles disseram

que cerca de trinta minutos, então eu acho que nós esperamos."

Noah levou sua bolsa de mensageiro até a mesa da cozinha. "Dever de

casa?"

Eu olhei para a minha própria mochila cheia de tarefas e gemi. "Nós

temos que fazer?"

Nós  pegamos  nossos  livros  e  fichários  e  nos  estabelecemos  para

terminar  nosso  dever  de  casa  antes  do  jantar  chegar.  Nós  tínhamos  a

mesma planilha de ciências para fazer, então ele fez a parte de trás e eu fiz

a frente.

Eu comparei minhas respostas com as dele. “Você tem certeza de que a

resposta para o número três deveria ser química? Eu pensei que cozinhar

fosse uma reação física.”



Noah não levantou os olhos do dever de casa. “Não, isso é químico. Eu

lembro."

Eu empurrei o livro de ciências para ele. "Prove."

Ele puxou seu computador. "Tudo bem, eu vou."

Uma busca rápida no Google provou que ele estava certo. Eu apaguei

minha resposta, revirando os olhos para o sorriso de Noah.

"O que você faz lá o tempo todo, afinal?" Perguntei. "Hackeando ou algo

assim?"

Ele  riu.  “Codificação,  hackeando,  jogos  e,  às  vezes,  empregos

remunerados.”

A comida  chegou  e  todos  nos  acomodamos  para  comer.  As  garotas

estavam dificilmente reconhecíveis com sua sombra roxa e rosa brilhante,

cílios falsos e batom vermelho vivo.

"Sou fã desse visual," disse Noah. “Por que você nunca usa, Tori?”

Eu balancei a cabeça e entreguei-lhe um copo de água gelada.

Ele olhou para a sala de jantar. "Aposto que os jantares em família são

um grande evento por aqui."

Eu balancei a cabeça e peguei uma salada. “Talvez se eles acontecessem

um pouco mais frequentemente. Minha mãe tem almoços e jantares, ela vai

o tempo todo. Para comitês, ela fornece e coisas assim. Primeiro foi a PTO15
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para a escola quando eu estava crescendo, algo para ela fazer, e agora ela

organiza eventos para um grupo de organizações sem fins lucrativos.”

"E seu pai?" Noah perguntou e deu uma mordida no arroz frito.

“Ele viaja como todo o tempo pelo seu trabalho. Ele geralmente está

aqui nos fins de semana, no entanto.”

Ele assentiu, mas não disse mais nada.

"E a sua mãe?" Eu tentei. "O que ela faz?"

Ele olhou para as meninas e viu que estavam conversando e comendo

do outro lado da mesa de jantar, sem nos dar nenhuma atenção.

“Trabalhos aleatórios. Fast food, esse tipo de coisa. Qualquer coisa que

ela possa conseguir, quando ela estiver tentando ficar sóbria.”

Eu balancei a cabeça, não exatamente certa de como responder. “Oh.”

Comemos em silêncio por alguns minutos.

"E seu pai?" Eu perguntei, tentando encontrar seus olhos.

Ele balançou sua cabeça. “Ele nunca esteve por perto. Não meu. E o de

Emma  era  um  verdadeiro  idiota.  Minha  mãe  o  deixou  cedo.  Quando

estávamos  morando  em  alguns  condados.  Ela  tinha  um  amigo  que  a

ajudou a ter um bom começo aqui,  mas isso terminou muito rápido. A

última vez que ela ficou limpa por mais de alguns meses foi há um tempo

atrás. Eu estava no ensino médio.”



Tomei outro pedaço de comida e pensei sobre o que ele disse. "Eu acho

que ninguém tem isso perfeito, né?"

Ele finalmente encontrou meus olhos. "Não, eu acho que você está certa.

Você não pode ter tudo.”
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Isabella e Emma dormiram no sofá depois de assistir a Bela e a Fera.

Noah levou Emma para o quarto de Isabella. Sua cama era grande o

suficiente para as duas.

Guiei  uma  sonolenta  Isabella  atrás  dele,  levei-a  ao  banheiro  para

escovar os dentes. "Não se esqueça de fio dental, cabeça sonolenta."

Ela  assentiu,  os  olhos  ainda  fechados  enquanto  pegava  a  escova  de

dentes da pia.

Quando entrei no quarto de Isabella, Emma estava acordada de novo.

“Nós vamos para casa? E mamãe?”

Noah a abraçou.  "Nós vamos ficar aqui,  ok? É uma festa do pijama.

Você se divertiu, certo?”

Eu andei em direção a eles. “Ela pode pegar algum pijama de Isabella.

Ela  tem  uma  tonelada.”  Sentei-me  na  cama  ao  lado  deles.  "Você  quer

tomar um banho rápido antes de dormir?"

Ela assentiu e esfregou o sono de seus olhos.



Ainda era bem cedo, então cada uma das meninas tomou um banho.

Isabella  foi  para  o  banheiro  da  minha  mãe  enquanto  Emma  usava  o

banheiro do corredor.

Quando Emma voltou para o quarto em seus pijamas, ela me deu um

abraço. “Podemos fazer isso de novo? Esta foi a minha primeira festa do

pijama.”

Eu sorri e a abracei de volta. "Claro."

Depois que as meninas estavam na cama para o bem, eu mesma fui para

um banho quente. Eu coloquei alguma calça de yoga e uma camiseta velha

e me olhei no espelho para me certificar de que tinha tirado toda a minha

maquiagem. Meu cabelo ficou úmido bem abaixo dos meus ombros. Era

estranho que Noah me visse assim, mas eu realmente não tinha escolha.

Ele estava ficando a noite depois de tudo.

Eu encontrei Noah no sofá no andar de baixo.

Ele olhou para mim, não se incomodando em esconder isso.

"O que?" Eu perguntei sem rodeios. Seu olhar óbvio me perturbou. "Eu

sei que eu provavelmente pareço horrível."

Sem hesitar, ele disse: "Na verdade, acho que você está mais bonita do

que nunca."

Eu fiquei na frente dele, sem palavras. A maneira como ele olhou para

mim me disse que ele estava sendo honesto. Não havia sinal de sorriso,



nem rugas em seus olhos. De repente, eu estava realmente ciente de quão

rápido meu coração estava batendo.

De alguma forma, sentei-me sem cair.

"E você tem sardas," disse ele, como se ele percebesse que eu era apenas

uma pessoa normal, afinal.

Meu corpo relaxou e lembrei de piscar. "Sim, então?"

"Então, o seu sobrenome não é Rodriguez?"

“Meu pai é colombiano. Minha mãe é branca," respondi. "Eu recebo as

sardas dela."

E  minha  pele  naturalmente  bronzeada  do  meu  pai,  junto  com  meu

cabelo castanho escuro.

"De quem você tirou seus olhos verdes?" Noah perguntou, seu próprio

olho azul bebê encontrando o meu.

"Minha mãe. Meu pai diz que eu pareço com ela, exceto não ser loira.”

Depois  de  alguns  segundos  de  silêncio,  perguntei:  “Alguma  outra

pergunta?”

Houve uma pausa e ele abriu a boca ligeiramente, como se não tivesse

certeza de que deveria dizer o que estava pensando.  "Por que você usa

todas essas coisas?"

Eu apertei meu queixo e desviei o olhar. "Que coisas?"



“A maquiagem, as roupas extravagantes. Você não precisa disso.” Eu

mal podia ouvir sua voz agora.

Eu abri minha boca para chegar a uma resposta, mas falhei.

"Então, a que horas você costuma ir para a cama?" Ele perguntou.

Dei de ombros, feliz por ele ter mudado de assunto. “Não tão tarde se

eu tiver prática. Normalmente, estou bem exausta e, se somos apenas nós,

vou para a cama. Eu não gosto de assistir TV sozinha.”

Ele me entregou o controle remoto com um sorriso. "Você não tem esse

problema hoje à noite. Além disso, sou uma coruja da noite. Eu gosto de

ficar acordado assistindo algo até adormecer. As reprises são as minhas

favoritas.”

Dei-lhe  um  sorriso  e  liguei  a  TV.  Eu  escolhi  um  dos  meus  filmes

favoritos.

Ele  zombou.  “Um  filme  de  Nicholas  Sparks?  Mesmo?  Eu  não  te

imaginei uma romântica dura.”

Eu puxei  um cobertor  quente  sobre  as minhas pernas e dei-lhe uma

piscadela. “ Cowboy quente? Como eu não posso amar esse filme?”

Ele revirou os olhos, mas se acomodou no sofá. "Isso deve me deixar

bem e com sono."



Mas no meio do filme, nenhum de nós estava muito cansado. Ele mal

piscou, e suas expressões faciais em constante mudança me disseram que

ele estava amando esse filme tanto quanto eu.

No final, mal consegui manter meus olhos abertos. Eu descansei minha

cabeça para trás e segurei o cobertor no meu peito, tentando não pensar

em quão perto Noah estava.

"Ok,  essa  última  cena  foi  muito  brega,  você  tem  que  admitir."  Ele

parecia muito perto.

As pálpebras se fecharam, eu mal disse: "Concordo completamente."

"Mas o resto não foi meio ruim."

Eu não consegui reunir a energia para dizer qualquer coisa.

"Ei,  você já  está meio adormecida.  São apenas dez horas!”  Ele disse,

cutucando minha cabeça suavemente com seu ombro.

"São dez e quarenta e cinco," eu disse em legítima defesa, abrindo os

olhos.

Ele estava bem ali, a poucos centímetros de distância com um sorriso no

rosto.

O  momento  foi  curto,  mas,  ao  mesmo tempo,  parecia  que  eu  tinha

tempo  suficiente  para  memorizar  a  forma  de  sua  boca,  o  arco  das

sobrancelhas, o jeito que o cabelo dele caía sobre a testa.



Ele quebrou o silêncio.  "Exatamente.  É cedo,”  ele disse,  sentando de

volta e percorrendo o menu de programas de TV e opções de filmes na tela

plana. “Ei, você tem a HBO. Sim, eu não estou tendo uma piscadela de

sono esta noite.”

Eu  tentei  rir,  mas  saiu  como  um  bufo,  provavelmente  devido  à

exaustão. E o fato de que eu me senti esgotada pelo quão perto ele esteve.

"Eu não  tenho  certeza  se  sou  fisicamente  capaz  de  me arrastar  todo  o

caminho até o meu quarto agora," eu disse, reclinando meu assento todo o

caminho. Minha cabeça estava tocando o ombro de Noah, e o cobertor em

cima de mim estava tão quente que eu não queria me mexer.

Eu deixei minhas pálpebras fecharem, exalando lentamente. "Me acorde

quando for hora da escola," eu murmurei.

"Vou fazer," disse Noah com uma risada. "Tem certeza de que não quer

ir para a cama? Eu provavelmente deveria ir para a cama também.”

Mas eu fingi não o ouvir e me deixei dormir, feliz por não estar sozinha

esta noite.



O zumbido do meu celular me acordou na manhã seguinte. Depois de

vários  minutos  retornando de um sono profundo,  minhas  pálpebras  se

abriram.

Ainda estava bem escuro na sala de estar,  o  que significava que era

cedo. Então me perguntei por que estava na sala de estar em vez do meu

quarto, até que me lembrei de ter dormido no sofá na noite anterior.

Com Noah

Eu pulei para cima e olhei ao meu redor.

Noah  roncou  suavemente  ao  meu  lado,  esparramado  no  sofá.  Sua

cabeça tinha estado ao lado da minha, mas cada um dos nossos corpos

tinha colocado na direção oposta. Diferentemente de mim, no entanto, ele

não tinha um cobertor.

Deitei-o  suavemente  sobre  ele  e  meu telefone  começou a  zumbir  de

novo. Eu encontrei  embaixo do sofá. O rosto da minha mãe iluminou a

tela. O clarão estava muito claro para as cinco e meia da manhã, mas se

minha mãe estava fora da cidade, ela geralmente ligava para ter certeza de

que estávamos acordadas a tempo da escola.

Eu subi as escadas, certificando-me que Noah ainda estava dormindo

como eu fiz.

"Olá?" Eu disse baixinho, andando pelo corredor.



"Tori, você já está acordada?" A voz da minha mãe me cumprimentou.

Ela parecia sem fôlego. Ela provavelmente já estava na esteira do hotel em

que ficou. Trabalhar todas as manhãs era sua religião.

Eu espiei as meninas e fechei a porta silenciosamente novamente. "Sim,

eu estou de pé, mamãe." Fui para o meu quarto e fechei a porta atrás de

mim.

"Bom. Eu estarei  em casa  na  hora  do jantar.  Seu pai  tem que viajar

direto para Nova York,  mas talvez possamos sair em algum lugar legal

hoje à noite. Como isso soa?”

"Isabella tem seu encontro de natação, mãe." Eu olhei de volta para o

meu cabelo louco no longo espelho apenas dentro do meu quarto.

"Tudo  bem.  Ela  provavelmente  terminará  quando  você  terminar  de

praticar. Eu posso pegar um pouco de trabalho.”

"Então você não vai  ao encontro dela?"  Perguntei.  “Eu iria,  mas não

posso deixar de praticar. Não esta semana.”

"Isto me lembra. Devíamos fazer uma consulta de cabelo para você na

tarde de sexta-feira. Talvez unhas também? Nós três podemos ir.”

Eu ignorei o fato de que ela havia evitado minha pergunta. “Claro, mãe.

Isabella vai amar isso.”

"Ótimo. Prepare-se para a escola e eu vou te ver hoje à noite.”



Nós desligamos, e eu configurei meu telefone para algumas das minhas

músicas favoritas de treino. Qualquer coisa para me acordar. Eu bocejei,

parte de mim lamentando a dormir tarde da noite, mas outra parte de mim

sorrindo do jeito que Noah estava sentado colado ao filme de Nicholas

Sparks.

Eu acordei  as  garotas  um pouco mais  cedo do que eu normalmente

tirava Isabella da cama, mas eu estava de ótimo humor. "Vocês querem

pegar um café da manhã?"

"Posso tomar um café gelado?" Perguntou Isabella.

Eu nunca deixei ela tomar mais do que um gole ou dois do meu copo,

mas hoje eu faria uma exceção.  "Se você se apressar  e  se preparar,"  eu

disse.

Isabella pulou da cama e correu em direção ao banheiro. "Vamos! Você

pode  ter  algumas  das  minhas  roupas  emprestadas,”  Isabella  chamou

Emma, que estava apenas alguns passos atrás dela.

Quando cheguei ao andar de baixo, Noah também estava acordado. O

cobertor agora estava dobrado ordenadamente no sofá ao lado dele.

Ele levantou o olhar do telefone. "Bom dia," disse ele.

"Bom dia," eu disse com um pequeno sorriso enquanto me dirigia para

ele. “Eu pensei que poderíamos pegar um café da manhã no caminho para

deixar as garotas. Devemos ter muito tempo.”



Ele  olhou  para  longe.  "Oh,  você  não  precisa  fazer  isso.  Você  fez  o

suficiente...”

"Bobagem,"  eu disse,  caminhando até a mesa da cozinha para pegar

minhas coisas juntas. "Qual é a graça de meus pais me darem um cartão de

crédito se eu não puder usá-lo?"

Ele sorriu e balançou a sua cabeça.

Em poucos minutos, todos nós entramos no meu carro. "Isabella, você

tem a suas coisas da natação?" Eu perguntei, olhando para ela no espelho

retrovisor.

Ela assentiu. "Tenho sim."

Noah se virou para Emma. "Você tem todas as suas coisas, garota?"

"Sim."

Depois do café da manhã, deixamos as meninas na escola. Elas andaram

de mãos dadas.

Então Noah tomou um banho e trocou de roupa em sua casa antes de

correr de volta para o meu carro novamente. Ao contrário de ontem, sua

entrada estava vazia dessa vez.

Eu olhei para cima do meu telefone quando ele entrou e fechou a porta.

"Esse foi o banho mais rápido de todos os tempos." Mas seu cabelo estava

molhado.



"Obrigado," disse ele com um sorriso. "Banhos rápidos são um talento

meu."

Eu ri e comecei a dirigir para a escola. "Hum, tudo bem," eu disse. "Bem,

eu estou feliz que Isabella terá um rosto amigável extra na escola hoje."

"Eu também. Essas duas agem como irmãs há muito perdidas ou algo

assim,” disse ele.

"Isabella me fez prometer que ela iria sair com Emma novamente," eu

disse, olhando para Noah enquanto eu mantinha minhas mãos no volante.

Noah olhou para mim. "Oh, tenho certeza que Emma adoraria isso. Ela

nunca sai com nenhum de seus amigos depois da escola.”

Com sua situação em casa, eu poderia imaginar o porquê. Mas mesmo

assim, não era justo. "Estou feliz que vocês tenham vindo ontem," eu disse.

"Foi divertido."

Um sorriso substituiu a expressão séria no rosto de Noah. "Eu também.

Nicholas Sparks, quem teria pensado?”
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"Tori, você está ouvindo?" A voz da treinadora Davis interrompeu meus

pensamentos sobre Noah sentado no meu sofá.

Noah Thomas dormindo no meu sofá.

Eu  pisquei  duas  vezes  e  voltei  para  a  Terra.  "O  que?  Desculpe,

treinadora.”

A treinadora Davis veio em minha direção. "Você está bem? Você não

está vindo com alguma coisa, está?”

Ela  parecia  dividida  entre  se  preocupar  que  eu  estava  doente  e  me

fazendo correr por não prestar atenção.

Eu dei a ela um rápido sorriso. "Não, eu estou bem. Eu só tenho um

grande teste amanhã. Que eu preciso estudar.”

Julie ofegou. “Oh, cara, eu também tenho um grande teste. E um guia

de estudo para amanhã.”

"Eu também. Para estudos sociais, certo?” Zoey disse.

"Eu tenho um trabalho que eu preciso terminar,", disse Lindsay.



A  treinadora  Davis  olhou  ao  redor  do  ginásio,  e  seus  traços  se

suavizaram um pouco. Ela checou o relógio. "Vamos executar a rotina mais

uma vez, e depois vamos encerrar esta noite."

Eu exalei e, imediatamente, todos os espíritos se levantaram.

"Do alto!" Mia gritou.

Dez minutos depois, estávamos saindo do ginásio trinta minutos antes

do final oficial do treino.

Julie liderou o caminho para nossos carros. "Uau, essa é a segunda vez

que ela nos deixa ir para casa mais cedo."

Mia riu. "Talvez se tornar uma avó de novo a tenha tornado suave."

Eu balancei a cabeça. “Eu aposto que é isso. Eu acho que ela se lembrou

que ela tem uma surra, sentindo o coração.”

Zoe falou. "E que não somos robôs."

"Eu não posso esperar para ir para a cama," disse Julie. "Mas eu preciso

terminar esse guia de estudo primeiro."

Zoey assentiu. "Devemos fazer isso juntas no FaceTime."

Elas fizeram planos de dever de casa, e eu acenei adeus. Meu telefone

tocou com uma chamada recebida.

Esperando  ver  o  nome  da  minha  mãe  acender  minha  tela,  fiquei

completamente surpresa ao ver o nome de Noah.



Entrei no meu carro antes de pressionar o botão verde na minha tela

para atender a chamada. "Ei," eu respondi, surpresa com o tom feliz da

minha voz.

"Ei," disse ele, parecendo tão enérgico. "Desculpe incomodá-la."

"Não é problema," eu disse.

“Oh,  bem,  hum,  talvez  seja.  Veja,  parece  que  a  minha  irmãzinha

idiota..."  Eu ouvi um grande  "Ei!" No fundo junto com alguns gemidos

abafados  de  dor  antes  de  Noah  voltar  "Desculpe,  quero  dizer,  minha

adorável irmãzinha deixou sua agenda escolar em sua casa. Provavelmente

no quarto de Isabella. E ela realmente precisa disso para o dever de casa e

outras coisas.”

"Oh," eu disse, não sei por que me senti desapontada de repente. "Bem,

você sabe o que parece?"

“Hum,  bem,  eu  acho  que  é  vermelho?  Ou  é  azul?  Se  eu  vir,  vou

reconhecê-lo.”

Uma ideia tomou conta de mim. "Estou a caminho de casa agora. Que

tal  eu  simplesmente  te  buscar?  Você  não  mora  muito  longe  daqui.  Eu

posso te levar para casa depois. Tenho que encontrar minha mãe e minha

irmã na cidade para jantar de qualquer maneira.”

“Uh, tudo bem. Vejo você em alguns, então?”



Eu estava em sua casa em pouco tempo, mas o sol  estava se  pondo

rapidamente, e eu estaria atrasada para o jantar, se eu não tivesse pressa.

Mandei uma mensagem para ele e ele saiu de casa, correndo até o meu

carro. Ele subiu. Um grande gorro azul cobria a maior parte do seu cabelo,

e eu não conseguia decidir se preferia que ele tirasse ou não.

"Onde está Emma?" Perguntei.

"Se  preparando para  dormir.  Minha  mãe está  em casa...  Elas  devem

estar bem," disse ele. "Isso não deve demorar muito. Desculpe ter que vir

todo o caminho até aqui.”

"Não tem problema,"  eu  disse.  No  caminho  para  minha  casa,  tentei

encontrar algo para falar. "Tem uma tonelada de lição de casa esta noite?"

Ele olhou em minha direção. “Só aquele trabalho em algumas semanas.

Eu preciso começar isso.”

"O que conta como meio termo?" Perguntei. “Urgh, eu preciso terminar

o livro. Eu esqueci sobre isto."

Ele olhou para mim. "Como você esqueceu de terminar esse livro?"

Dei de ombros. "Eu tenho estado muito ocupada com a torcida. E todas

as outras aulas e tarefas.”

Ele balançou sua cabeça. “É melhor você me mandar uma mensagem

quando terminar. Eu quero ler o seu trabalho também.”



Eu zombei. "Okay, certo. Você não está lendo meu artigo. Tenho certeza

de  que  não  será  muito  bom.  De  qualquer  forma,  como você  acha  que

Nicholas Sparks é coxo, mas Jonh não a falha em nossas estrelas? Não são

ambas histórias de romance? Isso não faz sentido."

Ele me encarou, seus olhos intensos. "Não! Se você terminasse o livro,

perceberia isso. E você não pode simplesmente comparar John Green com

Nicholas  Sparks.  John  está  em  um  nível  totalmente  diferente.  Eu  li

algumas de suas outras coisas e é incrível. É uau e muito mais profundo do

que o que Sparks chama de literatura.”

Nós paramos em um sinal vermelho, e eu levantei minhas mãos. "Ok,

você é o maior nerd que conheço," eu disse, rindo.

Ele  se  recostou,  braços  cruzados  com  um  sorriso  no  rosto.  "Eu  vou

aceitar isso como um elogio."

Eu dei a ele o meu melhor olhar sarcástico. "Não foi."

"Aqui está," disse Noah, atravessando o quarto de Isabella. Uma agenda

vermelha e azul aparecia debaixo da cama, com o nome de Emma escrito

em letras grandes e em blocos no topo. "Sim, é isso."



Eu o segui para o corredor, pronta para fazer uma piada com ele pelo

gorro azul-marinho que ele usava hoje, mas o jeito que ele olhou para mim

quando ele se virou me fez esquecer o que eu estava prestes a dizer.

Ele  levantou  a  agenda  e  veio  em  minha  direção,  parando  a  apenas

alguns passos de distância. "Obrigado novamente por fazer isso. Por nos

deixar ficar aqui ontem à noite do nada. Isso realmente significa muito. Eu

sei que nós não saímos com o pé direito, e eu provavelmente saí como um

idiota completo."

"Você não tem que me agradecer." Fechei a distância entre nós. "E talvez

você tenha sido um idiota, mas eu acho que você não é tão ruim assim."

Ele riu, seus olhos correndo para o teto e de volta para mim. "Não tão

ruim. Impressionante."

Eu também ri. “Foi realmente divertido, ter vocês aqui. Eu não posso te

dizer quantas noites são só eu, ou eu e Isabella.” Eu deixo minhas mãos

caírem ao meu lado. "Pode ficar muito solitário por aqui."

Ele assentiu devagar.  "Eu conheço o sentimento.  Mas quando minha

mãe está por perto e tentando ficar limpa, parece estranho. Não é normal.

Estranho, hein?”

Eu balancei a cabeça, não quebrando o contato visual com ele.

"Estou contente  agora  que  nos  encontramos  naquele  dia,  embora  eu

tenha certeza que você pensou que eu era chato," disse ele.



"E eu tenho a sensação de que você sentiu o mesmo por mim," eu disse,

meus olhos fixos nos dele.

"Talvez eu ainda faça," disse ele com um sorriso torto.

Meu coração batia forte e parecia que eu não conseguia ar suficiente.

Mesmo quando ele chegou mais perto,  eu disse a mim mesma que não

estava enlouquecendo por causa de Noah.

Não. Ele nem era meu tipo.

Eu não gostava dele mais do que nunca.

Mas  quando  seus  lábios  tocaram  os  meus,  meu  coração  rejeitou  a

mentira de uma vez por todas.

Uma voz alta nos alcançou do andar de baixo. "Tori!"

Nós pulamos de volta. Os olhos arregalados de Noah encontraram os

meus.

“Tori! Você está aqui?” Ouvimos novamente.

Minha boca se abriu. "Essa é a minha mãe!" Eu sussurrei.

"Tori, onde você está?" Ela soou ainda mais perto.

Eu puxei Noah para o banheiro. Eu segurei sua mão na minha e olhei ao

redor. Puxando a cortina de chuveiro de lado, eu o empurrei e fechei a

cortina novamente.

Uma batida soou na porta. "Tori?"



"Mãe?" Eu disse.  "Estou prestes  a entrar  no chuveiro.  Eu pensei  que

íamos nos encontrar no restaurante?”

“A competição de natação de Emma terminou cedo e ela queria voltar

para casa e se trocar também. Eu liguei para você, mas você não atendeu.

Eu pensei que talvez pudéssemos ir juntas depois de tudo. Você não foi

praticar hoje? Você não costuma estar em casa tão cedo.”

Eu falei pela porta, "Uh, a treinadora Davis nos deixou ir para casa um

pouco  mais  cedo.  E  sim,  podemos  andar  juntas.  Desculpe,  devo  ter

deixado meu telefone no meu carro.”

Houve uma pausa. “Oh, tudo bem. Bem, tente ficar pronta dentro de

uma hora ou atrasaremos nossa reserva.”

"Ok, mãe," eu falei.

Ela finalmente saiu porque ela não disse mais nada. Eu coloquei minha

cabeça no corredor e a vi entrar em seu quarto.

Eu agarrei Noah, colocando meu dedo nos meus lábios. Rapidamente,

eu liguei o chuveiro e fechei a porta do banheiro atrás de nós. Havia um

grande sorriso em seu rosto,  mas tentei  não rir  quando o puxei escada

abaixo. Nós encontramos Emma a meio caminho, e sua boca se abriu.

"Shh!" Eu disse. "Nenhuma palavra!"

"Você me deve!" Ela disse.

"Eu volto já! Cubra para mim,” eu chamei atrás de mim.



Ela assentiu e acenou para Noah. Ele acenou de volta e me seguiu pela

porta da frente.

Entramos  no meu carro.  "Ok,  isso  foi  perto,"  eu disse,  mantendo os

olhos no volante, o para-brisa, tudo menos Noah.

"Muito  perto,"  ele  concordou,  colocando  a  agenda  em  seu  colo  e

agarrando  o  cinto  de  segurança.  "Eu  acho  que  devemos  nos  apressar,

hein?"

Eu pisei no acelerador. "Definitivamente. Minha mãe geralmente leva

uma eternidade para se arrumar em seu quarto, então, com sorte, ela não

vai notar que estou fora.”

Noah riu e manteve o seu olhar em mim um pouco demais. "Estou feliz

por não termos sido pegos. Isso teria sido bastante estranho, correndo em

sua mãe enquanto eu estava me escondendo em sua banheira.”

Nós  rimos  juntos,  e  eu  queria  desesperadamente  me  aproximar  e

segurar sua mão. "Você não tem ideia."     

"Quem você está olhando?" Lena moveu os olhos na mesma direção que

os meus.



Eu pisquei  e olhei  para baixo.  "Ninguém," eu disse,  voltando para o

meu almoço. As #BFFs e eu deveríamos estar planejando sair em breve.

Fazia muito tempo desde que fizemos isso.

"Que tal  uma festa do pijama?" Perguntou Harper.  “Nós poderíamos

fazer  todas as  coisas  do pijama.  Maquiagens,  verdade ou desafio,  rom-

coms16, talvez até mesmo um filme de terror, pizza, máscaras.”

Rey olhou para cima. “Alguém disse pizza? Porque eu estou lá.”

Ella sorriu. "Mesmo. Conte comigo."

Lena  engasgou.  “Noah  Thomas?  Você  estava  olhando  para  Noah

Thomas?”

Minha boca se abriu. "Lena! Você quer gritar mais alto? Porque eu posso

pegar um megafone para você.”

Todo mundo explodiu em risadas, mas elas se viraram para olhar junto

com Lena. Eu mantive minha cabeça para baixo e tentei me concentrar em

consumir algo para o almoço,  para que eu pudesse passar  pela prática

mais tarde. "Vocês são as piores."

Eu olhei para cima e, claro, Noah estava andando em nossa direção. Ele

me encontrou e me deu um de seus sorrisos  de assinatura  antes  de se

sentar em sua mesa habitual.

Ella se virou para mim. "Oh meu Deus, Lena está certa!"

16Filmes de comedia romântica



Harper ofegou. "Então vocês dois..."

"Não," respondi imediatamente. "Nada está acontecendo."

Lena sorriu. "Não parece ser isso."

"Concordo," disse Rey com uma expressão pensativa. Ela levou a ponta

da caneta ao queixo. "Você nunca parece isso... cansada."

Minha voz saiu mais alta que a deles. "Eu não estou cansada!"

"Uh huh." Lena piscou. “Cansada. Eu acho que você acabou de provar o

nosso ponto.”

Os olhos de Ella procuraram meu rosto. "Há algo que você não está nos

dizendo? Porque você tem agido estranha nos últimos dias.”

Suspirei alto, olhando ao redor da mesa. "Não."

Mas soava mais como uma pergunta do que como uma negação direta.

Harper entrou correndo. "Ok, agora você tem que nos dizer."

Mordi o lábio e fiquei quieta.

Lena se inclinou. "Oh, vamos lá!"

"Não há nada para contar." Eu abaixei meu garfo. "Acabamos de enviar

mensagens aqui e ali."

Rey  parecia  que  um  novo  livro  de  Harry  Potter  acabara  de  ser

anunciado. "Você nunca nos disse que você deu a ele o seu número."



Dei de ombros.  "Desde o momento em que lhe dei uma carona para

casa."

Lena exclamou: “Isso é emocionante! Você não namorou em meses!”

"Mais uma vez, Lena," eu sussurrei na cara dela, "você gostaria de um

megafone?"

Ela ofereceu um sorriso tímido. "Desculpa."

Harper me deu um sorriso doce. "Se alguém merece outra chance de

romance, é definitivamente você."

Eu dei a ela um abraço de lado. "Você é a melhor."

Lena pigarreou. "Eu acho que, mais do que ninguém, esse festival de

amor é incrível, mas podemos voltar para a história, por favor?"

Todas se inclinaram, esperando que eu continuasse.

Eu revirei meus olhos. “Não há história. Eu só não acho que ele é tão

ruim assim. Ele é legal."

Harper ofereceu um sorriso caloroso. "Isso é ótimo."

Ella me estudou. "Então você não o odeia?"

"Eu... nunca o odiei," eu disse.

Rey folheou seu diário. "Sim, eu tenho certeza que eu lembro de você

especificamente usando a palavra ódio."

"Você escreveu o que eu disse?" Eu perguntei em descrença.



Ela  olhou  para  mim  por  um  momento.  "Eu  queria  saber  se  você

mudaria de ideia sobre ele, eventualmente."

"Você tem que admitir,  Tori,"  disse Lena,  voltando para suas batatas

fritas, "você com certeza adorou odiar Noah Thomas."

Eu balancei a cabeça, mas sorri, cruzando os braços. “Eu não o odiei. Eu

simplesmente não… gosto dele.”

Lena bufou e o resto de nós começou a rir.

Eu bebi um pouco de água. "Vocês são realmente as piores."

Nossa discussão acabou voltando aos nossos planos da festa do pijama.

Enquanto isso, meus pensamentos foram para Noah e o modo como seus

lábios sentiram na minha boca.

Talvez eu contasse  às garotas quando sairmos,  mas por enquanto eu

queria que o momento permanecesse apenas meu.
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"Antes  que  você  perceba,"  disse  a  treinadora  Davis,  "estaremos

competindo contra o melhor que nosso país tem para oferecer, e temos que

deixar tudo isso nessa fase."

Era o fim de outra prática, e hoje, a treinadora Davis nos mostrou várias

rotinas vencedoras dos últimos anos.

Ela os dividiu, discutiu cada força e fraqueza de cada equipe para que

não cometêssemos os mesmos erros.

"Vocês são tão boas quanto qualquer um desses grupos do campeonato,

então quando chegarmos nesse palco, aja como uma. Execute como uma.

Ganhem como uma,” ela disse, sua voz carregando pelo ginásio.

Eu balancei a cabeça e ao meu lado, Julie exalou. Ela olhou para mim, os

olhos arregalados como se já estivesse apavorada pelo sábado.

Dando-lhe um sorriso,  eu disse:  "Está  tudo aqui."  Eu apontei  para a

minha cabeça. "Você tem isso."

Ela assentiu e respirou fundo.

A treinadora  nos  dispensou e  nos  dirigimos ao vestiário  para  pegar

nossas coisas, conversando animadamente entre nós.



Lindsay  e  Courtney  disseram  que  estavam  empolgadas  com  a

maquiagem que faríamos para a competição.  Lindsay enfatizou o quão

importante seria. “Devemos chegar mais cedo para nos certificarmos de

que parecemos perfeitas. Os juízes prestam muita atenção à aparência.”

Claire  falou  da  parte  de  trás  do  grupo.  "Estou  feliz  por  poder

comemorar desta vez."

Zoey  sorriu.  "Estou  tão  feliz  que  seu  braço  esteja  melhor.  Nós

totalmente precisamos de você.”

Claire sorriu de volta. "Obrigado. Eu senti falta da torcida.”

Seu olhar encontrou o meu e ela olhou para baixo. Eu nunca disse nada

depois de sua lesão da brincadeira não muito engraçada que Krista havia

colocado em nós, mas Claire definitivamente mudou sua atitude depois.

Eu só estava feliz por as coisas terem se acalmado desde então. Nada

mais de mensagens ruins da conta do @WorstofWestwood no Instagram, e

Krista  ficou  longe.  Talvez  ver  o  que  ela  causou  a  tenha  mantido  sob

controle também.

De qualquer maneira, nós não precisamos desse tipo de drama com as

nacionais a apenas alguns dias de distância. Todas nós tivemos que focar

110%.

E  então  nós  estaríamos  livres  para  nos  concentrarmos  no  baile  de

finalistas e no resto do primeiro ano. A torcida terminaria, e as noites sem

dormir e as práticas prolongadas da tarde também.



Saímos do vestiário em grupos de duas ou três. Algumas garotas saíram

juntas, mas a maioria de nós fomos para casa.

Nós saímos. O sol se escondeu atrás das árvores e o céu sangrou laranja

e coral e vermelho.

Com o sol atrás de mim, tirei uma selfie rápida, meu rosto virado para o

lado.  Minhas  bochechas  ainda  estavam  coradas  de  rosa  do  treino.  Eu

postei e entrei no carro para ir para casa, mas antes que eu pudesse sair,

recebi uma mensagem da minha mãe.

Mãe:  Eu  peguei  sua  salada  Caesar  favorita  :)  Pensei  que  nós

garotas poderíamos jantar juntas.

Papai estava fora da cidade, como de costume, provavelmente tentando

atingir um grande objetivo de vendas trimestral.

Tori: Parece bom. Estarei em casa logo.

Quando cheguei  e  atravessei  a  porta  da frente,  não me importei  em

levar minhas coisas para o andar de cima. Eu fui direto para a cozinha.



Minha mãe estava ocupada jogando frango em uma tigela grande de

salada. “Eu consegui um frango grelhado daquele centro que você gosta.

Pegue o molho Caesar, está bem, querida?”

"Onde está Isabella?" Eu perguntei enquanto caminhava até a geladeira.

"Você não costuma comprar  um hambúrguer  de peru e  batatas  fritas?"

Uma batata frita parecia um paraíso.

Coloquei a garrafa de molho Caesar no balcão ao lado da salada.

Ela  jogou  croutons  e  disse  calmamente:  “Eu  notei  que  ela  tem

preenchido  seu  uniforme  escolar  um  pouco  mais  ultimamente.  Então

pensei que talvez ela pudesse compartilhar nossa salada.”

Minha boca se abriu e eu rapidamente a fechei. "Você não contou a ela,

não é? Sobre o peso dela? Ela parece bem para mim. Ela está na quinta

série. Tem que ser puberdade ou algo assim.”

Minha mãe manteve seu tom abafado. “Ela ganhou quase quatro quilos

de seu último exame no médico. Ele disse para ficar de olho nela.”

Eu vi o mesmo médico crescendo, e eu sabia que ele se importava tanto

quanto a minha mãe em ficar em uma faixa de peso ‘saudável.’ "Sim, mas

ela também passou por um surto de crescimento."

Eu odiava o jeito que essa conversa me fazia sentir. Isso me lembrou da

primeira  vez  que  minha  mãe  teve  essa  conversa  comigo,  sobre  peso  e

crescer e sempre procurando o meu melhor.



Eu não queria isso para Isabella.

Quando minha irmã entrou, nos sentamos à mesa de jantar, e minha

mãe colocou um prato de salada na frente dela.

Os  cantos  da boca  de  Isabella  se  fecharam,  mas  ela  não  disse  nada.

Então elas já tiveram a conversa.

Por que eu não vi isso acontecer? Talvez tenha sido há muito tempo

atrás, e tudo isso, observar o que eu comi, ficar longe de carboidratos e ter

certeza de que eu tinha um certo tamanho, se tornou o meu normal.

Eu olhei para Isabella agora. Suas bochechas não eram mais as de uma

garotinha, redondas e cor-de-rosa. Em vez disso, ela tinha maçãs do rosto e

usava sutiã.  Ela sentou-se,  costas retas,  séria,  em vez de se curvar e rir

como costumava fazer no ano passado.

De repente, eu não estava mais com fome.

Eu abaixei meu garfo e ele ressoou contra o meu prato de verduras. "Eu

preciso ir lavar as mãos," eu disse, levantando-me sem encontrar qualquer

um dos seus olhos.

Quando  cheguei  ao  banheiro,  ainda  podia  ouvir  a  voz  animada  da

minha mãe vindo da sala de jantar.  Fechei  a porta  atrás  de mim e me

inclinei contra ela. Meu próprio reflexo me encarou no espelho. Poças de

lágrimas encheram meus olhos até que eu pisquei e eles correram pelas

minhas bochechas.



Não era suficiente para Isabella ser ela mesma? Como minha mãe, como

eu, ela tinha que ser perfeita. Pelo menos do lado de fora. Por que minha

mãe não entendeu?

Alguns minutos depois, me juntei a elas de volta à mesa, acenando com

a  cabeça  e  sorrindo  para  o  que  minha  mãe  estava  dizendo,  mas  mal

ouvindo uma palavra.

Na noite de sexta-feira, meus pais estavam fora da cidade novamente, e

Isabella e Emma insistiram em sair. Elas queriam outra festa do pijama.

Isabella e eu fomos para a casa de Noah.  Ele parou na minha janela

aberta do passageiro da frente.

"Onde estão as suas coisas?" Perguntei. Emma subiu na parte de trás e

imediatamente começou a conversar com Isabella.

"Talvez desta vez eu deva ficar em casa," ele disse. "Eu não quero que

você tenha problemas ou algo assim."

Havia uma pergunta em seus olhos, como se ele não tivesse certeza de

onde estávamos depois do que aconteceu entre nós da última vez.



"Bobagem," eu disse. “Podemos assistir a outro filme e, dessa vez, você

pode dormir no quarto de hóspedes. Além disso, você vai me fazer lidar

com essas duas sozinha?”

Sorrindo, ele olhou para elas e depois para mim. "Acho que você está

certa."

“Claro, estou certa. Agora entre.”

"Bem, deixe-me ir buscar minhas coisas," disse ele.

Ele correu de volta para dentro, e eu suspirei de alívio pelo fato de que

as coisas não estavam totalmente estranhas entre nós.

Noah  voltou  em  pouco  tempo,  com  uma  bolsa  de  mensageiro

pendurada no peito. “Tem certeza de que é uma boa ideia? E se seus pais

chegarem em casa mais cedo ou algo assim?”

"Eles não devem voltar até amanhã à noite. Vai ficar tudo bem. O pior

que vai acontecer é que minha mãe vai querer conversar por vídeo ou algo

assim,” eu disse, puxando para a estrada.

“Eu ainda acho estranho como seus pais estão fora da cidade o tempo

todo. Quer dizer, minha mãe também se vai muito, mas... não em viagens

de negócios e outras coisas.”

"Eu acho que você se acostumar com isso," eu disse. “Até o ano passado,

era apenas meu pai, mas agora que eu posso dirigir por aí e outras coisas,



minha mãe vai com ele às vezes. E ela tem passado mais e mais tempo em

seus eventos planejando coisas voluntárias.”

Nós ouvimos música no rádio depois disso. Enquanto isso, Isabella e

Emma faziam um lip-synced17 nos fundos.

Quando chegamos em casa, Isabella e Emma correram para cima para

fazer as unhas e assistir a um filme no quarto de Isabella.

"Devemos  assistir  a  outro  filme  enquanto  esperamos  a  pizza?"

Perguntei.

"Certo. Você escolhe,” ele disse.

"Novamente?" Perguntei. "É sua vez."

Ele se sentou no sofá e descansou a cabeça para trás em suas mãos. "Eu

confio em você."

Nós sorrimos,  mas algo sobre suas palavras fez meu estômago virar.

Trinta minutos em Die Hard18, a pizza chegou.

Ele  pagou  pelo  jantar  desta  vez,  argumentando  que  era  justo.  As

meninas só fizeram uma breve aparição antes de voltarem para o andar de

cima com uma pizza de pepperoni comum.

"Um cara poderia se acostumar com isso,"  disse ele,  voltando para o

sofá com um par de pratos.

17 Mover os lábios em sincronia com a fala ou música gravada.

18Duro de Matar



Noah me deu uma fatia de suprema.

Eu  levanto  minhas  mãos.  "Eu  não  posso,  ou  as  meninas  vão  ter

dificuldade em me jogar para o ar," eu disse. “Eu já comi uma salada.”

Noah quase engasgou com sua pizza e nós rimos.

Eu entreguei a ele um guardanapo.

"Obrigado," disse ele, limpando o molho do queixo.

"Bem, talvez apenas uma," eu disse, pegando o prato e afundando no

sofá.

Eu apertei o play no filme.

Noah tomou um gole de refrigerante. "Eu não posso acreditar em você

como Die Hard. Este é um clássico.”

“É como o filme favorito do meu pai. Ele costumava assistir o tempo

todo quando eu estava crescendo.” Eu dei outra mordida na pizza.

Ele assentiu em aprovação, mas manteve os olhos na tela. "Eu acho que

eu já gosto do seu pai."

Era estranho pensar em Noah encontrar meu pai. Primeiro porque meu

pai quase nunca esteve por perto. Ele dificilmente conheceu Gary.

Meu coração puxou as cenas com Al, o policial, se comunicando com

John McClane. Al era meu personagem favorito. Isso me levou de volta aos

dias  em que eu costumava sentar  ao  lado do meu pai,  colorir  ou algo

enquanto assistíamos ao filme juntos.



Minha mãe disse que não era para crianças, mas meu pai me deixou

assistir mesmo assim. Disse que tinha muitas lições importantes de vida.

Noah pegou outra fatia de pizza. "Você sabe que o cara que interpreta o

vilão do mal neste filme é o cara que interpreta Snape nos filmes de Harry

Potter."

"Mesmo? Eu nunca vi isso,” eu disse. "Talvez agora eu vou."

Noah se virou lentamente para me encarar. "Você deve."

Eu olhei de volta para ele.

“E você tem que ler os livros. Você não pode nem comparar os filmes

aos livros de verdade,” ele disse, sua pizza esquecida na mesa de centro.

"Uau, muito nerd?" Eu provoquei. "Eu esqueço o quão grande de um

nerd você é." Eu dei uma mordida na pizza.

"Talvez devêssemos apenas voltar ao filme antes que nossa amizade se

desintegre," disse ele.

Pensando em nosso beijo interrompido, eu me perguntava se já éramos

mais do que amigos.

Meu telefone disparou e eu congelei. Era uma vídeo-chamada. "É minha

mãe," eu disse. "Eu volto já."

Eu deslizei  do sofá e fui em direção à cozinha,  batendo no botão de

resposta enquanto eu ia.

"Ei, mãe," eu disse.



Seu  cabelo  estava  levantado  e  ela  usava  seus  brincos  de  diamante

favoritos. Parecia que ela estava se preparando para ir a qualquer jantar

chique que ela e papai tinham agendado para esta noite.

"Seu pai e eu estamos prestes a nos encontrar com um de seus clientes,

mas eu só queria checar e ver como vocês estão indo."

"Estamos  bem,"  eu  disse.  "Apenas  sair  e  assistir  a  um  filme  com  o

jantar."

Minha mãe odiava quando assistíamos TV e jantávamos no sofá.  Ela

parecia querer  dizer  algo,  mas não disse.  Em vez disso,  ela perguntou:

"Então, o que é para o jantar?"

"Pizza,"  eu  admiti.  "Nós  não  tínhamos  pizza  a  muito  tempo,  então

pedimos uma."

Minha mãe franziu a testa. "Pizza? Realmente, Tori? Apenas alguns dias

antes que as nacionais e a grande natação da sua irmã se encontrem?”

Eu desviei  o  olhar.  “Temos alguns legumes nela.  Nada demais.  E as

nacionais estão a uma semana de distância.”

Ela  dificilmente  me  deixa  terminar.  “Você  sabe  que  é  um  grande

negócio. Comer lixo realmente prejudica seu desempenho. Sua equipe está

contando com você. Eu pensei que você ao menos pensaria em sua irmã.

Eu te disse que ela tem lutado com seu peso ultimamente.”



Suspirei.  Eu odiava aonde isso  estava indo.  “Isabella  está  bem, mãe.

Comer algumas fatias de pizza não fará mal algum. Nós comeremos algo

bom amanhã. Promessa."

Mas era muito pouco, muito tarde. Para nós duas.

Minha mãe franziu os lábios. “Eu te ensinei melhor que isso, Tori. Você

tem que cuidar do seu corpo. A torcida é...”

"O que, mamãe?" Eu disse, minha voz ficando mais alta. “Torcida é o

que? A coisa mais importante? Mais importante do que dormir o suficiente

ou terminar meu dever de casa? Obtendo boas notas?”

Seus olhos endureceram. "Você sabe o que eu quero dizer. Você dedicou

muito tempo e esforço nisso. Por que arriscar isso? Por que prejudicar a

natação da sua irmã? Ela vai torcer em breve, e ela olha para você. Ela quer

ser como você. Você tem que ser um bom exemplo para ela.”

"Porque você é um ótimo exemplo para mim, certo?" Comecei. "Você

sabe o que? Eu não quero que Isabella seja como eu. Ela não deveria ter

que torcer ou nadar se ela não quisesse. E se ela quer comer hambúrguer e

batatas fritas uma vez por semana, por que isso é tão ruim? Ela tem apenas

onze  anos,  e  você  já  está  colocando muita  pressão  sobre  ela.”  Quando

terminei, estava sem fôlego e tremendo.

Lágrimas de raiva encheram os olhos da minha mãe. “Victoria, o que

deu em você? Eu tenho que ir, mas não terminamos aqui,” disse ela.



Ela desligou e  eu fiquei  sozinha com as lágrimas.  Eu não conseguia

acreditar no que acabara de acontecer. Eu nunca tinha falado com a minha

mãe assim, nunca.

Eu pensei que atacar me faria sentir melhor, mas em vez disso, o medo

encheu meu estômago, e eu desejei ter mentido sobre a pizza.

Eu devo ter ficado na cozinha por muito tempo porque Noah apareceu

de  cabeça.  “Tudo  bem?  Eu  pausei  o  filme.  Eu  não  queria  que  você

perdesse...” Ele captou a expressão no meu rosto e parou.

Eu me afastei dele e enxuguei as lágrimas. "Desculpe, eu só preciso de

um minuto."

Noah se aproximou em vez de entender a dica. "Você tem certeza de

que está bem?”

Eu balancei  a  cabeça,  com as  costas  ainda para  ele.  "Estou bem.  Eu

estarei lá em um minuto.”

Mas ele ficou para trás, sem dizer outra palavra.

Meu rosto ficou quente. Eu não podia acreditar que ele estava me vendo

assim, lágrimas quietas escorrendo pelas minhas bochechas na frente da

pia da cozinha.  Peguei  outro guardanapo e limpei  meus olhos.  Eu não

estava usando o rímel certo para isso.

Eu odiava me sentir assim, cedendo ao jeito que minha mãe me fazia

sentir. Não era sempre que eu me sentia impotente assim, mas esta noite,



era como tudo do passado vários meses se acumulou contra mim. Tudo

parecia como troncos em uma represa. A pressão da água finalmente se

tornara  grande  demais  e  agora  a  muralha  estava  quebrada.  A  água

correndo estava derramando, me afogando.

Eu tentei acalmar minha respiração, mas era difícil quando as lágrimas

não pararam de vir. Eu agarrei o balcão na minha frente para me manter

firme.

Noah apareceu ao meu lado e sua mão deslizou sobre a minha. Então

ele gentilmente me puxou para ele e passou os braços em volta de mim. Eu

enterrei meu rosto no espaço entre seu peito e seu queixo. Eu me encaixei

perfeitamente.

Meus próprios braços o seguraram, enrolados em volta de sua cintura,

antes que eu percebesse o que estava fazendo. Eu me afastei. "Desculpe, eu

não deveria..."

"Tudo  bem  se  sentir  assim,  você  sabe.  Acontece  com  todo  mundo.”

Noah tentou encontrar meus olhos, mas eu mantive minha cabeça baixa.

"Está tudo bem?" Eu disse. “Quando minha vida é cem vezes melhor

que a sua? Você e Emma têm muito mais dificul...” As lágrimas vieram

novamente. Um soluço silencioso passou pelo meu peito.

Noah exalou, suas mãos em meus braços. "Se eu aprendi alguma coisa

desde que te conheci, Tori, é que todos têm dificuldades de uma forma ou

de outra."



Eu limpei as lágrimas novamente. "Isso é tão humilhante." Deixá-lo me

ver  assim.  Deixando  alguém  me  ver  assim.  Eu  odiava  mais  do  que

qualquer coisa.

Noah  afastou  meu  cabelo  do  meu  rosto.  "Você  é  linda.  De  mais

maneiras do que você sabe.”

Ele passou os braços em volta de mim novamente, e desta vez, pareceu

certo  deixá-lo  estar  lá.  Fechei  meus  olhos  e  lentamente  deixei  meus

pulmões se encherem de ar.

Depois de um tempo, eu disse: "Devemos voltar ao filme."

Ele recuou, mas segurou minha mão. "Eu vou verificar as meninas. Eu

volto já."

Quando ele desceu as escadas, eu já estava esperando por ele no sofá.

Ele sentou-se ao meu lado. "Elas mudaram de maquiagens e selfies para

assistir ao YouTube. Elas estão fazendo seu próprio canal no YouTube,”

disse ele com um pequeno sorriso.

Eu balancei  a  cabeça,  mas  não  disse  nada.  Foi  difícil  encontrar  seus

olhos, então, em vez disso, mantive meu olhar na TV.

Mas quando ele pegou minha mão e apertou, eu fiz o mesmo.



17

No sábado de manhã, acordei confusa,  sem ter certeza do que havia

acontecido na noite anterior.

Ah não.

Eu realmente tive um colapso emocional completo na frente de Noah?

Eu queria me enterrar profundamente em minhas cobertas e voltar a

dormir, mas não consegui. O sol brilhante da manhã entrava pelas janelas

do meu quarto e eu estava bem acordada.

Lamentando o fato de que meu quarto estava de frente para o leste, eu

tirei  as  cobertas  e  fui  para o banheiro.  Meus olhos  ainda pareciam um

pouco inchados de todo o choro que eu tive na noite passada, então eu

apliquei  uma toalha  fria  por  alguns  minutos.  Um dos  truques  que  eu

peguei da minha mãe.

A sensação de opressão depois de falar com minha mãe ontem à noite já

se sentia tão distante. Eu não tinha certeza se era porque Noah estava lá

para mim ou porque eu tive uma boa noite de sono. De qualquer maneira,



seria  muito  embaraçoso  vê-lo  esta  manhã.  Felizmente,  as  meninas  não

viram meu episódio. Isso teria sido o pior.

Eu coloquei meu cabelo em um rabo de cavalo, vesti um jeans e uma

camisa rosa de mangas compridas e desci as escadas. Primeiro abri a porta

do quarto de Isabella e, com certeza, elas ainda estavam dormindo. Em vez

de encontrar Emma e Isabella na cama, elas roncavam no chão em sacos de

dormir lado a lado. Eu sorri e fechei a porta novamente.

A casa estava vazia no andar de baixo, e a porta do quarto de hóspedes

permanecia  fechada,  o  que  significava  que  Noah  também  estava

dormindo. Felizmente, a prática de torcida não começava em duas horas,

então  tivemos  muito  tempo para  uma manhã  lenta,  mesmo se  eu  não

estivesse ansiosa para a minha mãe voltar para casa mais tarde.

Quando todos desceram, o café da manhã já estava pronto. Eu cozinhei

o suficiente por conta própria que eu tinha minha rotina baixa. Havia uma

grande pilha de panquecas quentes e amanteigadas esperando por Noah,

Emma e Isabella quando se sentaram à mesa da cozinha. Eu adicionei as

últimas  fatias  de  bacon a  um prato  coberto  com guardanapo.  Os  ovos

mexidos foram os últimos. Eu odiava ovos mexidos frios.

Noah se aproximou. "Qualquer coisa que eu possa fazer para ajudar?"

Eu mexi os ovos e olhei para ele. “Hum, sai o suco de laranja? Ou você

gosta de café?”

Ele encolheu os ombros. "Ambos?" Ele caminhou até a geladeira.



Eu me virei para Emma e Isabella. "Vocês querem colocar a mesa?"

Elas  se  levantaram  e  encontraram  talheres  e  copos  para  o  suco  de

laranja. Noah colocou uma xícara de café ao meu lado.

Cautelosamente,  tomei um gole.  Ainda estava quente.  Sem encontrar

seus olhos, eu disse: "Obrigado."

Eu  preferia  meu  café  gelado  da  Starbucks,  mas  por  enquanto,  isso

definitivamente serviria.

Em  vez  de  se  juntar  às  garotas  no  café  da  manhã,  elas  já  estavam

colocando  pedaços  de  panquecas  na  boca,  ele  estava  ao  meu  lado,

encostado na bancada de granito. "Então, você está bem?"

Eu balancei a cabeça, colocando a panela de ovos mexidos fofos de lado

e pegando vários pratos sujos para jogá-los na pia. "Estou bem." Liguei a

água quente e acrescentei sabão.

Noah fez uma pausa e disse: "Ok, apenas me certificando."

Eu dei um sorriso feliz e finalmente fiz contato visual completo.  "Eu

estou bem. A noite passada foi apenas, eu tive uma semana difícil, mas

estou bem. Eu acho que estava cansada.”

Passei por ele e peguei dois pratos limpos para nós. Entregando-lhe um,

eu disse: "Com fome?"

Ele pegou sem outra palavra, mas a expressão em seu rosto me disse

que ele provavelmente não estava satisfeito com a minha resposta. Eu não



sabia  porquê.  Qualquer  outro  teria  estado.  Especialmente  minha  mãe.

Felizmente, eu não teria que a ver até hoje à noite, e então, cada um de nós

teria tempo de superar nosso argumento. Nós não falaríamos sobre isso.

Voltamos  ao  normal.  Eu gostei  daquilo.  Eu  queria  que  Noah  fizesse  o

mesmo.

Noah e eu comemos em silêncio, e eu ignorei o jeito que os olhos dele

continuavam  deslizando  para  mim  enquanto  as  garotas  nos  contavam

tudo  o  que  fizeram  na  noite  passada  e  nos  mostravam  fotos  de  suas

reformas ridículas.

Depois do café da manhã, Emma e Noah pegaram suas coisas e eu os

levei para casa.

Quando  chegamos  à  casa  deles,  as  garotas  se  apertaram  por  cinco

minutos e nos fizeram prometer que faríamos outro encontro para brincar.

"Uau, quando nos tornamos pais, hein?" Noah disse com uma risada.

Eu balancei a cabeça, mantendo meus olhos nas garotas. "Sim. Elas se

divertiram. Fico feliz por elas se darem tão bem.”

Finalmente, Isabella e eu voltamos para o meu carro e acenamos um

tchau.  Noah me deu um último aceno de sua varanda,  e  no fundo,  eu

estava feliz por não ver ele até segunda-feira. Talvez até lá voltássemos ao

normal.



Sem mais abraços ou de mãos dadas ou deixando-o olhar para mim do

jeito  que  ele  fez,  fazendo  meu  coração  bater  como  se  nenhum  garoto

tivesse conseguido antes.

Não agora, com as nacionais chegando. Não era um risco que eu estava

disposta a tomar depois de tudo. Talvez nunca.      

Segunda-feira  chegou  cedo demais.  E  porque  eu  não  queria  encarar

Noah ainda, é claro, a primeira metade do dia passou num piscar de olhos.

Quando entrei na aula de literatura, tive vontade de pedir a Harper que

trocasse de lugar comigo. Eu sabia que ela faria isso sem me incomodar.

Ela entenderia o porquê, mas a Sra. Holloway me faria voltar ao meu lugar

designado.

Respirando fundo,  eu disse  a  mim mesma para  me acalmar.  Eu me

mudei  para  a  minha  mesa  e  me  sentei.  Não  há  necessidade  de  se

preocupar com isso.  Não era nada. Nada demais.  Eu só tinha que agir

normalmente.



Mas a primeira coisa que Noah fez quando me viu foi procurar no meu

rosto, como se ele soubesse que algo estava acontecendo comigo.

Eu mudei meu olhar para baixo, mas não antes do meu peito apertar

com a visão dele.  Uma camisa  verde  de mangas  compridas  cobria  seu

corpo magro. Ele a abriu, revelando uma camiseta cinza por baixo. Ao vê-

lo agora, me levou de volta ao momento em que me deixei me render a ele

e me inclinei contra seu peito.

"Então, como foi o resto do seu fim de semana?" Noah perguntou.

Talvez eu devesse ter me escondido no banheiro até o sinal. Eu dei a ele

um sorriso de boca fechada. "Foi ótimo." Uau, isso soou frágil. Suspirei,

mantendo meus olhos fechados por um segundo ou dois.

Ele deu um lento aceno de cabeça e virou o corpo para a frente da sala

de aula. "Certo."

Eu acertei outro olhar para ele durante a discussão da aula diária, mas

ele manteve o olhar para frente. E ao contrário da maioria dos dias, ele não

levantou a mão uma vez.



"Tori, o que você acha?" A voz de Sra. Holloway perfurou a confusão de

pensamentos dentro do meu cérebro.

Ela ficou na frente da sala, esperando por uma resposta.

Eu tropecei nas minhas palavras. "Desculpe, o quê?"

Algumas risadinhas ecoaram pela sala.

“Você acha que uma pessoa pode realmente mudar? Ou alguém está

‘preso’  com sua  personalidade,  suas  qualidades  internas,  para  o  bem?"

Perguntou ela.

Eu abri  minha  boca  para  chegar  a  algum tipo  de  resposta  no  local.

"Hum,  bem..."  Por  algum  motivo,  meus  pensamentos  foram  para  a

expressão no rosto de Noah há alguns minutos e a maneira como ele se

afastou de mim. “Eu acho que eles podem. Pode ser necessário que algo,

ou alguém, realmente os faça mudar, mas, desde que estejam dispostos a

isso, eles podem. Talvez a maioria das pessoas simplesmente não queira.

Eles  estão  bem  sendo  do  jeito  que  são,  mesmo  que  tenham  que  se

convencer disso... mas eles não são mesmo.”

Holloway assentiu várias vezes e colocou a mão no queixo enquanto

respondia. "Ok, então você está dizendo que uma pessoa é capaz de mudar

verdadeiramente, mas a maioria das pessoas vai resistir."

Uma garota do outro lado da sala entrou na conversa. “A mudança é

difícil. A maioria das pessoas não gosta de mudanças.”



Ainda bem que a atenção estava fora de mim, eu exalei.

Depois da aula, peguei minhas coisas e me levantei. Harper já estava me

esperando na porta.

Noah também se levantou. “Você vai me dizer o que está acontecendo?

Eu fiz alguma coisa?"

Eu balancei a cabeça. "Como eu disse, nada está acontecendo."

Mas ele não deixaria passar. “É sobre a outra noite? O telefonema da

sua mãe? Podemos conversar sobre isso.”

"Eu não sei do que você está falando. Não foi nada.” Eu segurei firme

em meus livros. "Podemos voltar para mim sendo a líder de torcida e você

está me chamando para isso?"

Ele olhou para baixo.

O silêncio entre nós parecia insuportável. Quando eu estava prestes a

sair, ele disse: "Eu nunca poderia voltar a isso."

E então ele saiu, passando por Harper.

Eu andei em direção a ela. "Desculpe, vamos embora."

Ela olhou entre mim e a porta aberta. “O que foi aquilo? Eu pensei que

vocês eram amigos agora?”

Eu balancei a cabeça e entrei no corredor ocupado. "Sim, bem, pode um

cara como Noah e uma garota como eu ser amigos?"



Minha voz soou firme e uniforme, mas meus olhos estavam cheios de

lágrimas.

Foi-se o combate verbal diário com Noah, me perguntando o que eu

estava fazendo ou me fazendo rir. Talvez ele tenha aceitado o que eu disse,

já que eu não queria mais sair com ele.

Claro,  eu  não  quis  dizer  isso  assim,  mas  ele  tinha  uma maneira  de

extrair o melhor e o pior em mim.

Na quarta-feira, era como se nunca fôssemos amigos. Ele não disse oi

nos corredores ou na aula de literatura. Não há mais sorrisos do refeitório

enquanto eu estava conversando com a equipe ou conversando com Lena,

Ella, Rey e Harper. Ele mal olhou para mim.

Harper se inclinou enquanto as outras conversavam na hora do almoço.

“Como estão as coisas… com Noah? Vocês dois ainda não estão falando?”

Ella tomou conhecimento da nossa conversa e se inclinou também. "O

que aconteceu? Eu pensei que vocês estavam se dando bem.”

Concentrei-me na minha comida, não no nó na garganta. "Não, não é

bem assim. Nós éramos apenas amigos.”

A testa de Ella franziu. "Eram?"



Dei de ombros, mas não disse nada. Até então, Lena e até Rey estavam

ouvindo.

Rey largou a caneta. "Eu pensei que vocês estavam se tornando uma

coisa?"

"Definitivamente não," eu disse. "Ele é... ele e eu sou eu." Como se isso

explicasse  alguma coisa,  mas  elas  sabiam o  que  eu  queria  dizer.  Duas

pessoas completamente diferentes, como Noah e eu, nunca se cruzaram no

ensino médio. Foi apenas um encontro casual que nos uniu, e agora as

coisas voltaram para o modo como pertenciam.

A voz de Ella estava quieta, mas esperançosa. "Eu pensei que Emma e

Isabella eram melhores amigas agora?"

"Elas ainda podem ser amigas," eu disse.

Lena  largou  o  garfo  e  olhou  para  mim.  "Vocês  dois  ainda  serão

amigos?"

"Provavelmente não," eu disse, me levantando, com a bandeja na mão.

"Eu tenho que ir."

Saí sem esperar para ouvir o que elas disseram.
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"Vamos jogar um jogo de verdade ou desafio," disse Lena, colocando-se

em um dos sacos de dormir que eu tinha pego emprestado do quarto de

Isabella. "Quem está dentro?"

Finalmente  tínhamos  cumprido  nossos  planos  de  ter  uma  festa  do

pijama e havíamos escolhido minha casa.

Ella estava deitada de bruços na minha cama, os pés descansando nos

meus travesseiros. "Nós temos uma escolha?"

Lena levantou o dedo. "Oh não."

Nós sorrimos. Rey colocou o caderno e a caneta para baixo e se virou na

cadeira da minha mesa para nos encarar enquanto Harper se juntou a Ella

na cama. Eu sentei na cadeira perto da janela.

"Quem vai primeiro?" Perguntei.

Lena sorriu. "Você, desde que você pediu."

Eu zombei e revirei os olhos. "Tudo bem," eu disse. "Eu sou a rainha

deste jogo."



"Vou tomar  isso  como um desafio,"  disse  Lena.  "Assim.  Verdade ou

desafio?"

Pensei por um minuto. Meus pais saíam para jantar e voltariam mais

tarde. Quão ruim poderia ser um desafio? Mas eu não senti vontade de

levantar  do  meu  lugar  confortável.  A  prática  de  torcida  me  esgotou.

"Verdade."

As sobrancelhas de Harper se levantaram, e ela olhou para Lena para

sua pergunta junto com todas as outras. Rey puxou seu caderno para o

colo novamente.

"Diga-nos os nomes dos meninos que você beijou?" Lena perguntou,

olhando-me com cuidado.

Noah pulou para a frente da minha mente, mas nossos lábios se tocando

para o mais breve microssegundo contaram? Tudo o que eu sabia era que

falar sobre isso ainda não parecia certo.

Eu olhei para o teto enquanto contava na minha cabeça. "Três.  Gary,

claro.  Além disso,  Jacob  Miller  no  ano  passado,  antes  de  se  mudar.  E

Tommy durante o primeiro ano de um desafio.”

Isso fez todo mundo rir.

A boca de Ella se abriu e Lena gritou: "Você beijou Tommy?"

"Foi bom?" Rey perguntou, um enorme sorriso no rosto.

Harper inclinou-se. "Sim, quem foi o melhor beijador?"



Eu  coloquei  meu  dedo  indicador  no  meu  queixo.  “Definitivamente,

Jacob Miller.”

Depois  de  vários  segundos  de  risadas,  sentei-me  feliz  por  ter

concordado  com  esta  noite  de  diversão.  Eu  não  percebi  o  quanto  eu

precisava  disso.  "Está  bem,  está  bem.  Se  movendo.  Ella,  verdade  ou

desafio?”

Ela  cobriu  o  rosto  com  um  travesseiro.  "Eu  odeio  esse  jogo.  Bem.

Verdade."

Harper sorriu. "A verdade é sempre mais divertida."

Eu  pensei  em  uma  boa  pergunta.  "Conte-nos  o  seu  momento  mais

embaraçoso."

Todos  nós  esperamos  em  ansioso  silêncio  por  sua  resposta,  mas

demorou um pouco.

"Eu não  sei,"  disse  Ella,  olhando ao  redor  da  sala.  "Bem,  desta  vez,

quando eu estava com o Jesse..."

Ela fez uma pausa.

Rey a cutucou. "Quando você estava com o Jesse...?"

O rosto de Ella ficou com um tom rico de rosa.  "Eu, acidentalmente,

encontrei com ele."

Pausa. Nós piscamos de volta para ela, confuso.

"Com a minha bunda," ela terminou.



Harper ofegou e todos nós explodimos em gargalhadas.

Eu tentei recuperar o fôlego. "Espere. O que? Como?"

“Foi quando começamos a sair. Nós estávamos no cinema e eu nunca

tinha ido.”

Não  é  surpreendente,  considerando  que  ela  estava  vivendo  sob  o

polegar de sua madrasta naquela época. Além disso, Courtney e Lindsay

tinham sido dores de verdade para todos, mas especialmente para ela.

Ella continuou e  ouvimos com a respiração suspensa.  “Estava muito

escuro  e,  quando voltei  do banheiro,  não consegui  ver  nada.  Então eu

tentei entrar porque meu assento estava do outro lado dele. E eu acho que

ele tentou se levantar e me deixar ir ao mesmo tempo...  e então minha

bunda atingiu totalmente seu rosto.”

Todas nós rimos novamente. Lena enxugou os olhos.

"Uau", eu disse. “Isso é muito embaraçoso. Parabéns, você vence este

jogo para sempre.”

Nós continuamos assim por um tempo. Quando chegou a minha vez,

Rey brincou com seu irmão mais  velho  e  sua  melhor  amiga,  e  Harper

revelou que ela tinha uma queda enorme por Emerson, o principal bad

boy de Westwood. Isso gerou uma reação bastante chocada de todos.

Lena olhou para ela. "Você, Harper Lee West, acha que ele é gostoso?"



"Oh, todo mundo acha que ele é fofo," eu disse. “Esse é um fato bem

conhecido. Mas as garotas sabem ficar longe dele.”

"Bem, não é como se eu o conhecesse ou algo assim," disse Harper com

um leve rubor. Ela olhou para o tapete felpudo no chão. "Eu só acho que

talvez ele tenha entendido mal."

Lena foi para um desafio e mandou uma mensagem a si mesma em sua

melhor  postura  de queixo duplo para todo mundo no time de futebol.

Rapazes e meninas.

Harper sorriu. "Minha vez. O que devemos perguntar a Tori?”

Rey levantou a mão dela. "Se Noah Thomas te convidar para sair agora,

o que você diria?"

Eu fiz meu rosto de assinatura,  mas fiz o meu melhor para manter a

calma e responder. "Humm." Eu fingi pensar sobre isso. “Sim, eu acho que

sim. Definitivamente aceitaria em sair com alguém como Noah. Mas todos

sabemos que isso nunca aconteceria porque ele odeia líderes de torcida. ”

Ella apoiou o queixo com as mãos. "Eu não sei. A maneira como ele olha

para você às vezes no refeitório... eu não tenho certeza se ele odeia todas as

líderes de torcida, se você sabe o que quero dizer.”

Harper piscou na minha direção.  “Oh, eu sei  o que você quer dizer.

Você  deve  ver  a  maneira  como  ele  olha  para  ela  em  chamas,  mesmo

agora.” Ela suspirou.



Eu joguei meu travesseiro nelas e perdi. Então Lena jogou o travesseiro

em  mim  e  então  todo  mundo  estava  jogando  travesseiros  e  bichos  de

pelúcia e rindo e gritando.

Quando  acabou,  decidimos  que  estávamos  com  fome  e  queríamos

pizza. Ella e Rey pediram suprema, mas Lena insistiu em havaiana.

Conduzi-as  para  o  andar  de  baixo  até  a  gaveta  do  cardápio  de

sobremesas, feliz por o assunto ter se afastado de Noah. E que eu estava

finalmente passando um tempo muito necessário com minhas melhores

amigas, mesmo que um pedaço do meu coração ainda doesse por aquele

garoto que eu amava odiar.

Depois de mais uma semana de boas práticas e nenhuma palavra de

Noah, Emma e Isabella voltaram a sair no fim de semana seguinte.

Enquanto eu ainda estava chateada por Noah, Isabella parecia mais feliz

do que nunca.  Até a  minha mãe percebeu que ela  não era  a  sua,  auto

habitual e reservada. Ela sempre foi aquela garotinha perfeita que fez o

que lhe foi dito e quase não deu um pio na mesa de jantar. Ultimamente,

porém, ela finalmente saiu de sua concha.



Eu gostei da nova mudança e da distração, especialmente quando uma

parte de mim, uma pequena parte de mim, bem no fundo onde ninguém

poderia encontrá-la, meio que sentia falta de Noah.

Desta vez, meus pais estavam em casa e Noah se ofereceu para trazer

Emma. Eu abri a porta da frente para encontrá-lo em pé atrás de sua irmã.

O carro que eu vi várias vezes em sua casa ainda estava a vários metros de

distância em nossa garagem.

Emma praticamente pulou e caiu. Ela tinha uma mochila pesada sobre

os ombros. “Oi Tori! Posso entrar por favor?"

Eu sorri de volta para Emma. "Claro! Isabella já está esperando por você

no andar de cima,” eu disse, dando um passo para o lado.

Ela passou correndo por mim e subiu as escadas,  sua mochila não a

atrasou por um minuto. Fiquei maravilhada com a energia dela e depois

me voltei para Noah.

Seu sorriso despreocupado estava faltando em seu rosto. Em vez disso,

ele  poderia  ter  passado  por  um  manequim  no  shopping.  “Obrigado

novamente por convidar Emma. Eu vou buscá-la às oito?”

Eu balancei a cabeça, dificilmente encontrando seus olhos. "Isso é bom.

Qualquer  hora  está  bem,  realmente.  Tenho  certeza  que  elas  vão  se

divertir.” Por que eu estava divagando?

Minha mãe veio até a porta da frente e eu os apresentei.



Ela astutamente olhou para cima e para baixo, certamente notando que

seus tênis e roupas não eram exatamente novos ou de marca. Seus olhos

pararam na bagunça de cabelo em cima de sua cabeça. "Então você é o

irmão mais velho de Emma. E colega de Tori?”

Ela olhou para mim e eu assenti. "Noah é novo na escola neste semestre.

Estamos na mesma aula de literatura.”

Noah  estendeu  a  mão.  "É  muito  bom  conhecer  você,  senhora

Rodriguez."

Ela  quase  não  pegou  antes  de  endireitar  as  costas.  Eu  reconheci  o

sorriso  falso  no  rosto  dela.  "Bem,  estamos  muito  felizes  em ter  Emma

conosco  hoje  à  noite  para  o  jantar.  Eu estou apenas  em êxtase,  elas  se

tornaram amigas. Nossa Isabella sempre lutou nesse departamento. Tori

nunca teve esse problema, no entanto.” Ela riu, e fedia a falso. "Ela sempre

foi muito popular na escola."

Ela disse como se eu tivesse ganho a Medalha Presidencial de Honra ou

algo assim. Enquanto isso, eu ansiava por essa tortura terminar.

Noah  ofereceu  um  falso  sorriso,  depois  olhou  para  mim  por  um

segundo antes  de  voltar  o  olhar  para  ela.  "Sim,  ela  é  definitivamente...

amada por todos na escola."

Minha mãe deu-lhe um sorriso de boca fechada.



Ele deu um passo para trás. “Bem, obrigado novamente por ficar com

Emma. Eu voltarei para buscá-la mais tarde. Boa noite.” Com isso, ele se

virou e saiu para sempre.

Minha mãe fechou a porta da frente e voltou para a cozinha. Eu a segui

e voltamos para preparar o jantar.

“Bem, suponho que ele parece um menino bem-educado, mas eu mal vi

essa Emma subindo as escadas.  Onde você disse que eles moram?” Ela

começou a cortar abobrinha.

Eu mantive meus olhos na massa fervente. "Tenho certeza que você vai

gostar dela. Ela é legal. E ele também é.”

Ignorando o olhar curioso em seu rosto,  desliguei o fogo e escorri  o

macarrão.

"Tenho certeza de que os dois são," disse minha mãe.

Mas minha mente já estava em Noah e do jeito que ele mal olhava para

mim mais cedo. Eu não tinha percebido o quanto doeria não ser amiga

dele.

Perto das nove horas, Noah apareceu para pegar Emma.



Minha mãe já estava no andar de cima fazendo sua rotina antes da hora

de dormir.  Meu pai ainda estava atrasado devido à sua última viagem,

então ele mal aparecia no jantar antes de ir para o quarto.

Emma saiu com Isabella a reboque. Noah já estava esperando por ela na

porta do carro.

“Eu tenho que ir para casa já? Eu quero ficar um pouco mais.” Emma

choramingou, suas bochechas coradas.

Isabella lhe deu um grande abraço. Suas bochechas estavam vermelhas

e o suor fazia pequenas mechas de cabelo em volta da testa.

"É hora de dormir, nugget," disse Noah. Ele mal encontrou meus olhos.

"Desculpe  estou atrasado.  Minha mãe...  acabou de chegar em casa.  Ela

estava com o carro.”

Eu  balancei  a  cabeça.  "Não  se  preocupe.  Nós  nos  divertimos,  não

fizemos meninas? Adoraríamos tê-la novamente em breve, Emma.”

Vocês dois, eu queria dizer. Sinto falta das noites de cinema com Bruce

Willis e Nicholas Sparks.

Mas eu não disse isso. Em vez disso, mantive meus olhos em qualquer

coisa e alguém além de Noah Thomas.

Eles já  estavam no carro quando Emma gritou que ela esqueceu sua

boneca  Barbie  favorita  no andar  de cima.  Isabella  voltou com ela  para

ajudar a procurar.



Os minutos passaram e ainda nada de Emma ou Isabella.  O pesado

silêncio se tornou desajeitado e rápido. O céu rapidamente ficou escuro, a

única luz vinda da luz da varanda a três metros de distância. Meus olhos

vagaram até as estrelas cintilantes muito acima de nós.

Uma pequena tosse de Noah me fez olhar para ele. Ele se recostou no

velho Honda cinza da mãe.

"Você vai me dar o tratamento silencioso para sempre?" Eu soltei.

Ele encontrou meus olhos.  "Eu não estou dando a você o tratamento

silencioso."

Minhas sobrancelhas franziram. “Então como você chama isso? Você

não está falando comigo, mal olhando para mim e fingindo que eu não

existo.”

“É isso que você queria,  lembra? Você finalmente se  abre para mim

como uma polegada, e então é como se você batesse uma porta na minha

cara,  e  você  só  quer  me  dar  a  mesma  Tori  falsa  que  conheci  naquele

primeiro dia.”

Meu peito  subiu  e  desceu rapidamente,  refletindo a  turbulência  que

acontecia lá dentro. "Eu só não quero falar sobre a outra noite, certo? Por

que não podemos simplesmente deixar isso no...”

"Você não pode nem falar sobre isso," disse ele. “Então você precisava

de um ombro para chorar. Todos nós precisamos disso às vezes. Não há

problema em deixar alguém entrar, Tori.”



Mais silêncio. Eu tentei descobrir como responder, mas meu cérebro se

sentiu embaralhado.

Ele continuou. "Você sabe o que? Se você vai continuar agindo assim, e

as coisas vão ficar estranhas entre nós agora...”

"Não é isso. Eu apenas...” Eu franzi meus lábios, meu coração batendo

rápido, mas só porque o pânico estava se instalando.

"O  que?"  Noah  disse,  levantando-se  em  linha  reta.  "Ou  é  que  você

simplesmente não quer que eu veja o seu verdadeiro eu?"

Eu pisquei de volta para ele. "O que?"

Ele encolheu os ombros. “Talvez seja apenas porque você pensa que eu

gosto de você, como mais que um amigo, e você não se sente da mesma

maneira. É isso?” Seus olhos me imploraram pela verdade, pelo que ele

queria desesperadamente ouvir.

Eu abri minha boca, considerando cuidadosamente o que eu ia dizer em

seguida. "E se eu não gostar de você assim?"

Ele exalou, seus olhos mais gentis do que nunca. "Tudo bem," disse ele,

sua voz quase inaudível. "Ainda está tudo bem em me deixar entrar. Como

amigo."

Agora meu coração batia rápido, mas por um motivo diferente, o pânico

completamente substituído por outra coisa. "E se eu gostar? Como você

pensaria disso?”



Noah mordeu o lábio inferior e meus olhos foram para lá. Eu fechei a

distância entre  nós em duas etapas.  Então meus braços foram ao redor

dele, o puxaram para perto. Mais perto do que antes, não havia nada entre

nós. Noah descansou as mãos em volta da minha cintura.

Inclinei a cabeça para a direita e fechei os olhos, deixando minha boca

tocar a dele.

Ele sentiu como uma lufada de ar fresco depois de estar debaixo d'água

por muito tempo.

Ao  contrário  de  muitos  primeiros  beijos,  o  nosso  não  era  delicado,

suave ou inseguro. Em vez disso, era como se precisássemos um do outro,

entendíamos um ao outro de alguma forma, mais do que qualquer outra

pessoa que conhecíamos.

Seu cabelo tocou minha testa, e afundei ainda mais em nosso beijo.

Eu nunca quis que parasse, mas uma voz familiar nos alcançou por trás.

“Eca! Meu irmão está beijando sua irmã!” Eu ouvi.

Nós nos afastamos, e eu me virei, me perguntando se meu rosto parecia

tão culpado quanto o de Noah. Então nós rimos.

Emma tinha as mãos nos quadris e Isabella tinha a boca coberta com a

mão para abafar as risadinhas. Noah e eu olhamos timidamente um para o

outro.



Eu  abri  minha  boca  para  dizer  alguma  coisa,  qualquer  coisa,  mas

Isabella me bateu nisso.

"Vocês são, namorada e namorado agora?" Seu rosto parecia inseguro, e

eu não tinha ideia se ela achava que estava tudo bem ou não.

Eu olhei para Noah. "Hum, talvez?" Eu tentei avaliar sua reação à sua

pergunta.

Sua boca se transformou nos cantos em um sorriso inabalável. “Eu acho

que seria ótimo se Tori fosse minha namorada. Se ela quiser ser?”

Agora todo mundo olhou para mim, mas tudo que eu pude fazer foi

pular nos braços de Noah,  surpresa com o quão feliz suas palavras me

fizeram.

Ele me pegou e riu. "Vou tomar isso como um sim."

Meus pés tocaram o chão novamente e olhei para Emma e Isabella. Elas

pularam para cima e para baixo, batendo palmas e gritando.

Eu  olhei  para  Noah.  "Eu  estou  supondo  que  elas  estão  muito

empolgadas com isso também."

Ele chegou perto de novo e passou a mão na minha bochecha. "Sei que

eu estou."
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Noah e eu mantivemos nosso novo relacionamento calmo.

Nossas irmãzinhas eram as únicas cientes do nosso segredo, e elas se

mostraram muito boas nisso, além das óbvias grandes piscadelas por trás

das costas da minha mãe.

A  torcida  ainda  era  meu  foco  número  um,  e  Noah  sabia  disso.  Os

meninos estavam fora dos limites agora que tínhamos uma chance real

para as nacionais, e eu não podia arriscar que alguém descobrisse sobre

nós. Não até depois. E não quando todos os outros colocaram as coisas em

espera com os namorados em nome do time.

Então, ficávamos falando ao telefone, mandando mensagens de texto a

qualquer hora do dia e saindo nas noites de sexta-feira depois do treino.

Emma  dormiu  novamente  em  casa,  mas  nós  concordamos  que

provavelmente não era a melhor coisa para Noah ficar a noite também.

Mesmo que eu realmente quisesse passar um tempo com ele.



"É a coisa de cavalheiro a fazer," ele insistiu depois do nosso filme. "Não

gostaria de dar o exemplo errado para Emma e Isabella, certo?"

Com as nacionais mais próximas do que nunca e a prática ocupando

todo o meu tempo, não nos vimos muito. Nós nos vimos de longe entre as

aulas  e  no  almoço  e  conversamos  na  aula  de  literatura.  Mas  não

conseguimos chamar muita atenção para nós mesmos.

Enquanto isso, Noah queria sair mais de uma vez por semana na minha

casa. Ele queria me levar para um encontro de verdade e segurar minha

mão  no  caminho  para  a  aula.  Eu  poderia  dizer  que  parte  dele  se

perguntava se era porque eu era popular e ele era tudo menos isso. Tudo o

que eu podia fazer era insistir que não tinha nada a ver com status social,

apenas com a torcida.

"É  só  até  depois  que  os  nacionais  terminarem,"  assegurei  a  ele.  “As

coisas vão se acalmar então. Mia disse que não podemos desmaiar com os

caras agora.”

Noah mordeu o canto do lábio, mas assentiu. "Desmaiando, hein?"

Eu bati nele com um travesseiro depois disso.

Ele empurrou os limites do nosso pequeno pacto em classe, no entanto.

Quando ninguém mais estava olhando,  ele colocaria uma pequena nota

dobrada na minha mesa. Então eu abria,  lia,  sorria  para mim mesma e

escrevia  alguma  coisa,  olhando  para  cima  e  para  baixo  nas  fileiras  de



escrivaninhas para ter certeza de que ninguém estava prestando atenção

no que estávamos fazendo.

Envio de notas foi muito mais divertido do que mensagens de texto. Eu

guardei todas elas. Foram centenas de vezes mais preciosas para mim do

que nossos textos, porque eram para sempre.

Meu favorito  era  aquele  que  dizia:  Você gosta de mim? Em grande

caligrafia alastrando como se nós estivemos de volta na quarta série. Havia

uma caixa de seleção para sim e uma caixa de seleção para não.

Eu ainda me lembrava do par de vezes que eu fazia anotações assim

quando criança. Eu tinha marcado o não na maioria deles.

Mas Noah foi um retumbante e definitivo sim.

Procurei o momento certo para contar a Ella, Lena, Rey e Harper, mas

nunca pareceu a hora certa. Eu definitivamente não poderia dizer ao time

de torcida até depois das nacionais.  Com elas, uma fofoca quente como

Tori Rodriguez, líder de torcida, e Noah Thomas, o novo garoto na escola,

se tornando uma coisa circulariam a escola como um incêndio.

Não, eu definitivamente queria que ficássemos fora dos holofotes tanto

quanto  possível  até  depois  das  nacionais.  Eu  lidaria  com  os  olhares

estranhos ou julgadores e rumores então.

Apenas não agora.



A terça-feira antes das nacionais foi um dia de lançamento antecipado, o

que  significava  que  eu  tinha  algum  tempo  livre  inesperado  antes  da

prática de torcida. Então Noah pegou minha mão e me arrastou para o

campo de futebol atrás da escola.

Nós nos beijamos na sombra das árvores do outro lado da cerca, além

das arquibancadas. Ninguém podia nos ver de lá.

Mas nós não contamos com o time de futebol aproveitando o tempo

livre para segurar um treino de meninos contra meninas.

Com mais de uma dúzia de estudantes assistindo e aplaudindo.

Noah  e  eu  nos  separamos  quando  notamos  a  multidão  de  pessoas

ficando maiores.

"Hum,  eu  pensei  que  você  disse  que  eles  iriam  embora  em  pouco

tempo," eu disse.

Noah olhou para mim antes de voltar para os sons de aplausos e a bola

sendo chutada para o outro lado do campo em nossa direção. “Sim, eu

estava errado. Eu não tenho certeza de como vamos voltar para a escola

sem que ninguém nos veja. Talvez seja hora de todo mundo descobrir?”

Ele me deu uma piscada.

"De  jeito  nenhum,"  eu  disse.  A  cerca  correndo  ao  redor  do  campo

chamou minha atenção. “E se simplesmente voltarmos ao longo da cerca,

mas ficarmos perto da floresta? Aposto que ninguém nos verá.”



Ele olhou para a minha camisa.  "Você está vestindo um top amarelo

brilhante. Estou surpreso que ninguém já nos viu.”

Eu pisei atrás da árvore, nosso atual esconderijo, e gemi.

A bola passou por cima da cerca e rolou na nossa direção.

"Oh, ótimo!" Eu disse, me escondendo completamente atrás da árvore

com Noah, mas era difícil, uma vez que não era uma árvore muito grande.

"Isso é simplesmente perfeito."

Noah  sorriu  para  mim.  "Eu  acho  que  é.  Com  o  que  você  está  tão

preocupada? Então, se todo mundo descobrir?”

Eu mantive meus olhos na bola rapidamente se aproximando de nós.

Parou a poucos metros de distância. Alguém em shorts curtos de futebol

preto e  um top laranja  brilhante  saltou por cima da cerca e  correu em

nossa  direção.  Reconheci  sua  estrutura  alta  e  magra,  pele  bronzeada  e

cabelos longos e pretos, presos em um rabo de cavalo para o jogo.

Eu enfiei a cabeça para fora de trás da árvore, Noah ainda atrás de mim.

“Psiu! Lena!"

O jogo no campo havia parado e vários jogadores estavam olhando em

nossa direção, esperando que Lena jogasse a bola para trás.

Ela olhou na minha direção e se concentrou em mim. “Tori? O que você

está  fazendo  aqui  fora?”  Então  ela  piscou,  e  seus  olhos  levemente



mudaram de direção. "Espere, é isso...  Noah?" Um sorriso largo e sábio

apareceu em seu rosto.

Vários rapazes e garotas chamaram por ela do campo.

Ela se virou, jogou a bola no ar à sua frente, balançou a perna para trás e

chutou a bola com força. Ela pousou de volta entre os jogadores no campo,

e eles retomaram o jogo.

Lena se virou para nós e veio. “O que vocês dois estão fazendo aqui,

sozinhos? E juntos. Vocês são uma coisa agora?”

Eu abri minha boca para responder e negar tudo de alguma forma.

Noah saiu ao meu lado. Ele pegou minha mão e apertou. "Nós somos."

Lena levou as mãos à boca, as sobrancelhas erguidas na testa. “Aahh! Eu

sabia! Eu sabia que vocês dois acabariam juntos. Ninguém pode se odiar

tanto assim e não acabar se apaixonando.”

Noah olhou para o chão, mas seu rosto se abriu em um sorriso. Eu o

cutuquei de brincadeira, mas sorri também.

Eu olhei para Lena e encolhi os ombros. “Acabou de acontecer. Eu ia

contar para vocês.”

"Uh huh," disse ela, estreitando os olhos. “Claro que você iria. É melhor

você  dizer  a  todos  as  outras  o  mais  rápido  possível.  Ou eu  vou.  Esta

notícia é suculenta demais para guardar para mim. Eu não posso acreditar

que você não disse nada na nossa festa do pijama na semana passada!



Vocês  já  estavam  namorando?”  Ela  engasgou,  como  várias  peças  de

quebra-cabeça acabaram de se juntar em sua mente.

Eu agarrei  o  braço  dela.  “Lena,  podemos  conversar  sobre  isso  mais

tarde. Talvez você possa nos ajudar a sair daqui sem metade da escola nos

ver?”

Noah olhou para a cena que se desenrolava no campo de futebol. Várias

pessoas correram em direção a um ponto no lado oposto. "Uau, Lena sabe

como cuidar disso, hein?"

Lena estava deitada na grama verde brilhante, segurando a perna dela

até o peito. Ela rolou para o lado dela, e então vários jogadores e pessoas

da multidão a cercaram, bloqueando-a de nossa visão.

“Sim, ela faz, huh? Ela deveria entrar na aula de atuação.” Eu agarrei a

mão de Noah. "Vamos."

Noah deu uma última olhada em sua direção. "Tenho certeza que ouço

seu choro de verdade."

De  mãos  dadas,  seguimos  a  cerca,  ficando  entre  as  árvores  até

chegarmos ao ginásio.



Eu chequei meu telefone e encontrei os olhos de Noah. “Eu deveria ir

para a prática da torcida. Eu ainda tenho que me trocar.”

Ele  veio  para  um  último  beijo,  e  por  aqueles  poucos  segundos,  eu

esqueci tudo, inclusive porque eu estava com tanta pressa.

Quando nos afastamos, seus olhos encontraram os meus. Ele parecia tão

hipnotizado quanto eu. "Você acha que teríamos terminado aqui se não

fosse pelo dia em que nos encontramos?" Ele perguntou baixinho, tirando

uma mecha de cabelo do meu rosto.

"Você quer dizer o dia em que você caiu em mim e me derrubou?" Eu

provoquei.

Ele riu.

Eu olhei para ele. "Não, eu não acho que teríamos. E para registro, estou

muito feliz por ter encontrado esse cara realmente irritante chamado Noah

Thomas naquele dia. ”

Ele sorriu de volta para mim, mas depois de um momento, ele olhou

para longe, e seu sorriso foi substituído por ele mordendo o lábio.

"O que é isso?" Eu perguntei, pegando as mãos dele nas minhas.

Ele continuou mordendo o lábio, mas me olhou nos olhos. "Eu meio que

queria fazer algo legal para você, mas eu sei que você disse que quer ficar

quieta até depois das nacionais..."

Algo bom?



Noah  tirou  um  pequeno  pedaço  de  papel  de  caderno  dobrado  da

mochila e segurou-o na mão. "Aqui. Apenas leia isso depois, ok?”

Eu peguei  a  nota  na  minha  mão.  "Tudo  bem,"  eu  disse  lentamente,

perguntando o que era isso.

Com  isso,  ele  me  deu  um  beijo  de  despedida  e  seguimos  nossos

caminhos separados. Quando subi as escadas para a academia, decidi que

não podia esperar mais. Parei nos degraus e cuidadosamente desdobrei a

nota de Noah.

Ele havia escrito em toda a página:

Tori Rodriguez,

Você vai ao baile comigo?

Havia duas caixas de seleção sob sua pergunta. Um para sim, um para

não. Ele havia assinado seu nome no final.

Ir ao baile com Noah Thomas? Nós teríamos certeza de virar a cabeça a

noite  toda,  mas  o  pensamento  dele  me  segurando  perto  enquanto  nós

balançávamos a música lenta era tudo o que importava para mim.

Eu não podia esperar para dar sim e dar a ele na aula amanhã. Mas

agora eu tinha que praticar.



Quando entrei na academia, todos já estavam no tatame e claramente

não esperavam que a prática começasse. Zoey limpou o suor da testa, e

todo o time se virou para mim junto com a treinadora Davis.

Eu  chequei  meu  telefone,  e  quando  olhei  para  cima,  Mia  estava

praticamente olhando para mim.

Talvez porque havia dois textos sem resposta dela perguntando onde eu

estava há mais de meia hora atrás. Como eu não vi isso antes?

Corri para o vestiário, me troquei em cerca de um minuto, colocando a

nota de Noah na minha mochila, e corri de volta para a academia, onde

todos já estavam esperando por mim.

A treinadora Davis me puxou de lado antes que eu pudesse entrar para

o time. “Tori, onde você esteve? Não é como você perder a prática sem me

dizer. Na verdade, não é como você perder a prática.”

Ela esperou por uma resposta, mas eu mal conseguia pensar. “Eu sinto

muito, treinadora. Eu acho que acabei de me confundir. Eu poderia jurar

que você disse que a prática começava às 2:30 de hoje.” Minha voz soava

fraca e mansa, o que estava dizendo algo vindo de mim.



Sua voz soou mais alta agora, e a maioria das garotas tentou fingir que

não podiam nos ouvir, mas isso era impossível dentro da academia. “Não,

eu disse muito claramente 1:30 ontem. O que está acontecendo? Esta é a

segunda vez que você está atrasada para praticar. A nacional é no sábado.

Não  podemos  ter  a  nossa  co-capitã  a  perder  o  treino  na  semana  das

nacionais. Você sabe disso."

Seu  tom  alto  tinha  minhas  bochechas  vermelhas.  "Eu  sinto  muito,

treinadora. Como eu disse, foi meu erro. Não vai acontecer de novo. Você

pode contar com isso.” Eu pisquei de volta as lágrimas de constrangimento

e cuidadosamente exalei.

Quando ela não disse nada por alguns segundos, eu finalmente olhei

para ela. Ela parecia que queria me perguntar o que exatamente eu estava

fazendo que me fez chegar quase uma hora atrasada para a prática, mas

ela não fez. Em vez disso, ela apontou para o tapete e eu cheguei lá tão

rápido.

O resto das garotas me encarou em silêncio, expressões sérias em seus

rostos, e eu entendi por quê. Quando eu tinha ajudado Noah no outro dia,

essa foi a primeira vez que eu perdi a prática. Agora eu tinha perdido de

novo,  e  desta  vez,  pouco  antes  das  nacionais  e  sem  qualquer  tipo  de

explicação.



Pelo  menos  não  uma  que  não  as  teria  odiando.  Faltar  a  prática  de

torcida apenas alguns dias antes das nacionais porque eu estava beijando

um garoto? Não é legal.

Eu entrei em formação com todas as outras, mas eu sabia agora mais do

que nunca que ninguém poderia descobrir sobre Noah e eu. Eu teria que

falar com Lena o mais rápido possível, mas também com Noah. Ele teria

que entender que eu não poderia deixar algo assim acontecer de novo.

E se isso significasse não vê-lo muito por alguns dias, ele só teria que

entender.

Torcer veio primeiro, e o time contava comigo para ajudar a levá-los

para as nacionais. Eu não podia decepcioná-los agora.
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"Você acha que o esquisito vai fazer algum amigo de verdade?" Gary

perguntou na mesa do almoço. Ele e seus amigos de futebol se juntaram a

nós, largando suas bandejas e encontrando lugares vazios entre as líderes

de torcida.

Seu  amigo,  Preston,  sorriu.  “Parece  que  seu  único  amigo  é  aquele

computador dele. Que aberração.”

Gary bebeu da caixa de leite. "Parece que ele mora em uma lixeira."

Eles bufaram de rir e eu olhei para Noah. Ele sentou-se a uma mesa

vazia a vários metros de distância,  de costas para nós.  Ele empurrou a

bandeja para o lado e estava digitando em seu teclado.

Eu  queria  dizer  que  Noah  era  dez  vezes  mais  bom  e  decente  que

qualquer um deles, mas ao invés disso, fiquei quieta e terminei de comer

minha salada de taco. Não havia sentido em discutir com alguém como

Gary. Era impossível conseguir que ele visse que Noah era um cara bom,

muito melhor que ele.



Mas então Claire falou. “Se ele ao menos se vestisse um pouco melhor,

talvez  ele  tivesse  alguns  amigos.  Mas  ele  se  veste  como  se  ele  não  se

importasse.”

"Ou como se ele tivesse suas roupas da feira," Gary respondeu.

Sua risada fez meu sangue ferver.  Eu apertei  meu garfo e tentei  me

concentrar  em  manter  meu  rosto  reto.  Sem  olhar  para  cima,  eu  disse:

“Você sabe que nem todos os pais são tão bons quanto os seus, certo? Nem

todo mundo nasce em um berço de ouro.” Meus olhos encontraram os

dele.

Gary olhou de volta para mim com um sorriso maroto no rosto.  Ao

contrário de Noah, seus olhos não eram nada gentis. "Afinal, o que isso

quer dizer? Além disso, por que você se importa? Tem uma queda por

Noah  ou  algo  assim?”  Essa  última  pergunta  era  uma  piada,  mas  eu

conhecia Gary. Ele realmente queria saber.

Todos olhavam de um lado para o outro entre nós.

Levantei-me com a bandeja na mão. "Por que você se importa? Não é

mais como se eu fosse sua namorada.  Obrigado Senhor."

Várias líderes de torcida cobriram suas bocas e ofegaram ou riram junto

com vários dos jogadores de futebol. Eu não fiquei por perto para ouvir o

retorno que Gary tinha a dizer.



Tudo o que eu conseguia pensar enquanto despejava minha bandeja e

dava para a moça do almoço era quão cruel e imprudente todos os meus

supostos amigos tinham sido em relação a Noah.

Era assim que eles o tratariam quando descobrissem que ele era meu

namorado? Não havia dúvida sobre isso quando se tratava de Gary e seus

amigos,  mas  eu  me perguntava  sobre  as  meninas  na  equipe.  Algumas

delas saíram com jogadores de futebol, e líderes de torcida e jogadores de

futebol  sempre  se  mantinham juntos.  Eles  não  concordariam com suas

piadas cruéis?

Se eles fizessem, eu não tinha certeza se era algo que eu pudesse lidar.

Noah me encontrou no meu caminho para a prática de torcida naquela

tarde.  Depois  da  conversa  na  mesa  do  almoço,  mal  consegui  prestar

atenção  em  qualquer  uma  das  minhas  aulas,  muito  menos  falar  com

alguém.

Eu só queria ficar sozinha, mas Noah veio até mim, sua mão tomando a

minha.



Certificando-se de que ninguém estava por perto, eu disse: "Ei, eu não

posso falar. Eu não posso me atrasar novamente, ou a treinadora Davis vai

me matar.”

Ele soltou minha mão. “Ok, eu só queria ver você por alguns segundos.

Eu deveria  ir  de  qualquer  maneira,  mas  talvez  eu  possa  te  ligar  mais

tarde?”

Eu balancei a cabeça, mas mal olhei para ele.

"Você está bem?" Ele perguntou, ainda não saindo.

"Estou bem," eu retruquei. "Só cansado. Eu provavelmente vou para a

cama cedo hoje à noite.”

Ele balançou a cabeça lentamente, seu sorriso fácil desaparecendo.

A culpa se infiltrou em meu estômago, e eu odiei que o fizesse se sentir

mal. Eu peguei a mão dele e apertei, mas não sabia o que dizer. "Eu devo

ir."

Na prática, eu passei por todos os pulos e movimentos, mas saí de lá

assim que a  treinadora nos  dispensou,  mal  parando para  conversar  ou

tomar meu tempo para chegar ao meu carro como todo mundo.

Depois que cheguei em casa e fechei a porta do meu quarto atrás de

mim, meu telefone tocou com uma mensagem de Noah. Uma mensagem

totalmente doce dizendo-me para ligar ou escrever sempre que me sentir

melhor, sem pressão.



Em vez  de  responder,  fechei  nosso  tópico  e  fui  para  minhas  outras

mensagens não lidas.

Mia perguntou se eu estava me sentindo mal ou algo assim. Mandei-lhe

uma mensagem de texto, assegurando-lhe que estava bem, apenas mais

cansada, e ela deixou passar.

Depois,  houve  várias  mensagens  não  lidas  do  nosso  segmento

#BestFriendsForever.

Enquanto  estava  deitada  na  cama,  finalmente  recuperando  o  fôlego

depois  de um dia super  longo e  difícil,  li  as  mensagens  de Ella,  Lena,

Harper e Rey.

Rey compartilhou fotos de seu novo jornal. Tinha papel preto e vinha

com várias canetas de gel.

Rey: Estou pensando em começar um blog.

Harper:  Então,  nós  finalmente  veríamos o que você  escreve  lá  o

tempo todo? :)

Lena: Eu quero ler todos os segredos suculentos. Lol.

Ella:  Você deveria fazer  isso totalmente.  Eu posso ajudar você a

configurar se você quiser :)

Tori: Definitivamente faça isso!



Depois de um tempo de conversa aleatória com minhas amigas, Lena

me enviou uma mensagem particular.

Lena:  Então,  quando  você  vai  contar  para  todo  mundo?  Sobre

você e Noah.

Eu pensei em como responder a ela.

Tori:  Eu vou.  Em breve.  Assim que as nacionais terminarem. Eu

sinto  que  quase  não  tenho  tempo para  respirar  agora.  Eu te  disse

que estava atrasada para treinar no outro dia?

Como jogadora de futebol do time do colégio, Lena tinha que entender

por que eu precisava me concentrar na torcida agora.

Lena: Eu ainda acho que você deveria contar a elas. Você deveria

ter contado a todas nós mais cedo. Somos suas amigas <3 Lembre-se

do que eu disse sobre você não abrir com a gente? Este é o exemplo

perfeito. Apenas dizendo. Você sabe que eu te amo, certo?

Suspirei e respondi uma resposta.



Tori: Sim… eu também te amo…

Tori: E eu prometo que vou pensar sobre isso.

Mas eu já sabia o que ia fazer.

Tanto  quanto  eu odiava manter  o  segredo de Noah e  eu de minhas

amigas,  teria  que  esperar  até  depois  deste  fim  de  semana.  Elas

entenderiam

Nos últimos dois dias antes da nacional, a treinadora Davis aproveitou

o tempo extra de treinos durante o dia letivo. De alguma forma, ela havia

convencido nossos professores eletivos a nos deixar fora do gancho por

alguns dias. Nós apenas não estávamos pregando a rotina cem por cento.

Desde que cheguei atrasada, a equipe estava desligada e era óbvio. Nós

não  estávamos  realizando  acrobacias  como  deveríamos.  Nós  não

estávamos  tão  entusiasmadas.  Mia  disse  que  era  apenas  a  pressão  das

nacionais,  mas eu sabia que não era toda a explicação para por que as



garotas mal falavam comigo. Depois do confronto com Gary na hora do

almoço, tive certeza de que elas suspeitavam da verdade.

Enquanto isso, a treinadora estava contando com a gente para colocar

em casa e trazer para casa um título antes de se aposentar neste verão, mas

nossa equipe ficou fora de sincronia, e era minha culpa.

Eu continuei jogando minhas acrobacias no final do treino, e o resto das

garotas esqueceu passos ou bagunçou suas próprias cenas de ação.

E as práticas extras não estavam ajudando. De repente, as nacionais se

sentiam como uma montanha íngreme que não tínhamos chance de subir,

muito menos chegar ao topo.

Eu estava frustrada, as garotas estavam frustradas e a treinadora Davis

estava simplesmente feita. Ela parou de falar, parou de nos empurrar. Em

vez disso, ela sentou-se durante o treino. Isso não era um bom sinal.

Era o sexto período, então praticamos na metade distante da academia,

longe do normal das aulas de educação física acontecendo. Mesmo sendo

barulhento, não ousamos olhar na direção dos meninos jogando basquete

ou das garotas dando voltas com os telefones.

Ou Noah sentado na arquibancada a poucos metros de distância com

seu computador e fones de ouvido fora.

Não. Mantive meus olhos voltados para a frente e focalizei o máximo

que pude, mas, por mais que tentasse, atrapalhei a cena final pela terceira

vez consecutiva.



"Tome cinco!" Treinadora Davis disse, de costas para nós.

Tomei  um  gole  de  água  e  me  encostei  na  parede  fria  do  ginásio,

determinada a não olhar para Noah. Não agora.

Mas ele  me deu um pequeno aceno.  Fingi  não o ver,  abaixei  minha

garrafa  de  água  e  fiz  alguns  alongamentos,  embora  estivesse

completamente aquecida desde a última meia hora de prática.

A voz da treinadora soava como um boom em todo o ginásio. “Tori!

Venha para cá!"

Levantei-me rapidamente e corri para a treinadora. Ela estava no canto

mais distante do ginásio, com a prancheta na mão. Alguém a acompanhou

e, embora estivesse de costas para mim, eu a reconheci assim que cheguei

mais perto.

Eu  me  juntei  a  elas  e  olhei  para  minha  mãe.  Ela  parecia  ter  vindo

diretamente  de  um de seus  importantes  almoços.  "Ei.  O que  você  está

fazendo aqui?"

Ela piscou de volta para mim. "Diga você. A treinadora Davis acabou de

me dizer que você não é você mesma ultimamente. Isso é verdade?"

Em vez do tom de preocupação que a maioria das mães pode ter em sua

voz depois  de  ouvir  esse  tipo de  notícia  sobre  suas  filhas,  minha  mãe

estava claramente chateada.  Praticamente irritada que eu ousaria  puxar

algo assim.



Eu olhei entre ela e a treinadora.

A treinadora Davis parecia que ela estava se arrependendo de ter ligado

para minha mãe.  "Estamos preocupadas  com você,  Tori.  Você  não tem

dado cem por cento nos últimos dias, e não é como você. Eu pensei que

talvez sua mãe e eu pudéssemos conversar com você e descobrir o que está

acontecendo.”

"Nada está acontecendo," eu disse. "É apenas, com a escola e torcida, há

muito no meu prato, e está ficando duro para mim. Mas farei melhor. Eu

prometo."

Eu não pude encontrar seus olhos quando disse isso, mas esperei que

elas acreditassem em mim. Eu odiava que isso estivesse acontecendo.

Elas  não  disseram  muito  depois  disso.  Minha  mãe  mudou  sua

abordagem  e  disse  que  talvez  pudesse  falar  com  alguns  dos  meus

professores e pedir-lhes extensões de lição de casa. Eu disse que não era

necessário. Treinadora me deu um tapinha no ombro e me disse para dizer

a equipe para executar a rotina novamente. Elas caminharam em direção

ao escritório da treinadora e eu fui até a equipe.

"A  treinador  disse  para  executar  a  rotina  novamente."  Então  Julie

chamou minha atenção. A expressão sombria em seu rosto me fez parar.

“Todo mundo, espere. Eu só quero dizer que me desculpe pelo atraso no

outro  dia.  Não  havia  desculpa.  E  lamento  que  tenha  feito  essa  briga

estranha entre nós ultimamente. Eu não quero ser a razão pela qual não



colocamos nas nacionais,  ok? Eu realmente quero que nós esmaguemos

isso.” Eu agarrei a mão de Julie, e ela ofereceu um pequeno sorriso.

Mia  se  aproximou  de  mim.  "O  que  está  acontecendo  com  você

ultimamente?"

As meninas esperaram por uma resposta e eu me perguntei como dizer

a verdade. "A primeira vez que perdi o treino, dei uma carona a Noah

Thomas para casa."

Claire engasgou, e todos as outros ficaram em silêncio.

Apenas  Mia falou.  “Ele  é  a  razão pela  qual  você  se  atrasou hoje  de

novo? Um menino? Esse é o seu motivo?”

"Não é o que você pensa," eu disse rapidamente. “Pelo menos não no

começo.  Era uma emergência e ele não tinha mais ninguém para pedir

ajuda.”

Seus rostos se suavizaram.

“E hoje, bem, hoje, foi minha culpa. Eu errei o tempo, não chequei meu

telefone, e deveria ter checado. Eu estava com Noah.”

Mia suspirou e todas as outras olharam para baixo ou para longe.

"Ele não é apenas um menino," eu disse. “Ele significa muito para mim,

mas a  torcida também é importante  para  mim.  Então vocês  são.  E  me

desculpe. Não vai acontecer de novo. Vocês podem me perdoar?"



Mia acenou com a cabeça e pareceu que um peso enorme tinha saído

dos meus ombros. “Você deveria ter acabado de nos contar o que estava

acontecendo,  Tori.  Mas  honestamente,  toda  essa  regra  não-falada  de

meninos é um pouco estúpida. Há espaço em nossas vidas para amor e

alegria.”

Julie sorriu. "Eu concordo completamente."

"Que alívio," disse Zoey. "Eu realmente quero pedir esse cara para sair

da minha aula de trigonometria."

Nós rimos.

"Você  ouviu  Tori,"  disse  Mia.  "Vamos  esmagá-lo.  E  vamos  ver  se

podemos finalmente pegar essa pratica. Eu quero ir para casa."

Depois disso, realizamos nossa rotina sem falhas. Estávamos de volta

em sincronia e a tempo para as nacionais.

De volta ao vestiário, Hanna limpou o rosto com a camiseta, o estômago

liso aparecendo.  "Eu não posso esperar até que isso termine.  Eu amo a

torcida, mas esta época do ano é sempre tão intensa. Eu nem tive tempo de

ir às compras de vestidos de baile e daqui a duas semanas.”

Todas começaram a conversar  sobre  o baile  de formatura,  uma feliz

distração  da  prática  emocional  e  fisicamente  esgotante  de  hoje.  Assim,

voltamos ao nosso velho eu em vez do vestiário silencioso dos últimos

dias. Eu nunca percebi o quão grande de um papel eu joguei em como a

equipe fez até agora, e isso fez meu estômago se sentir inquieto.



Parte  de mim não gostou de quanta  responsabilidade descansou em

meus ombros. Mas, ao mesmo tempo, era um sentimento como nenhum

outro para que todos olhassem para mim.

Eu me virei  para me trocar.  Quando terminei  e  juntei  minhas coisas

para sair,  Claire se aproximou. “Eu só queria pedir desculpas pelo meu

comentário no outro dia. Eu não percebi você e Noah...”

"Tudo bem," eu disse, observando-a com cuidado. Ela parecia sincera,

mas era difícil dizer com Claire.

"Eu sei  que  às  vezes  eu  estrago as  coisas,  mas  estou tentando fazer

melhor," ela continuou. "E para o registro, Noah parece ser um cara legal, e

eu acho que vocês são ótimos juntos."

O sinal final do dia tocou e as pessoas deixaram o ginásio em massa,

incluindo o  esquadrão.  "Tori,  você  vem para  jantar  com a  gente?"  Mia

perguntou em nosso caminho para fora do ginásio.

Nós devíamos voltar para uma prática de noite curta em um par de

horas. No lado oposto da academia, Noah ficou para trás, provavelmente



esperando que eu fosse falar com ele ou andar com ele até o ônibus, mas

não consegui. Não com minha mãe aqui.

Eu olhei  de volta para Mia.  “Hum, claro,  sim. Eu vou me atualizar.

Apenas mande uma mensagem para mim.”

Ela assentiu, olhando Noah além de mim. “Certo.” Ela andou de braços

dados com Julie.

Eu realmente não queria falar com Noah agora, mas depois de desviar

de seus telefonemas nos últimos dias e quase não mandar mensagens de

volta para ele com respostas de mais de uma palavra, eu sabia que deveria

ir falar com ele. Deixá-lo saber que minhas amigas das torcidas sabiam

sobre nós.

Noah me encontrou no meio do caminho.

"Ei, eu realmente não tenho tempo para conversar," eu disse.

Ele estava muito quieto. "Eu sei. Eu só queria dizer oi e ver você por

alguns minutos.”

Ele  olhou  em  volta  para  se  certificar  de  que  ninguém  estava  nos

observando, mas todo mundo já tinha ido embora. Então ele entrou e me

deu um beijo na bochecha. Por um momento, senti que podia respirar de

novo, mas depois lembrei-me de que realmente deveria ir. Eu não podia

arriscar atrasar-me para praticar mais tarde.



Noah apertou minha mão e soltou. “Posso ao menos te acompanhar até

seu carro? Eu tenho alguns minutos antes de precisar pegar o ônibus.”

Eu balancei a cabeça.

"Você está bem?" Noah se inclinou para perto, e eu sorri.

"Eu estou agora. Eu finalmente disse a equipe sobre nós,” eu disse.

"E?" Ele perguntou.

"E foi muito melhor do que eu pensava."

Desta vez, ele me beijou de verdade, e eu coloquei meus braços ao redor

dele.

O som de uma porta se fechando fez com que eu me afastasse de Noah.

Eu me virei para ver minha mãe andando na nossa direção do escritório

da treinadora Davis. Ela parou quando nos viu, a expressão em seu rosto

mudando de confusão para compreensão.

Antes que eu pudesse dizer qualquer  coisa  a Noah,  ela disse:  “Tori,

posso falar com você por alguns minutos? Privadamente?” Ela colocou os

olhos em Noah como ela o desafiava a ficar por mais tempo.

Ele  olhou  para  mim,  em  seguida,  para  ela,  seu  habitual  sorriso

descontraído faltando. Em vez disso, ele parecia dividido entre fazer o que

minha mãe estava perguntando e apontando para mim, para nós. “Prazer

em ver você, Sra. Rodriguez. Tori, te vejo mais tarde?” Sem esperar que eu



respondesse, ele saiu, deixando as portas duplas do ginásio se fecharem

atrás dele.

Voltei para a minha mãe. O ginásio estava vazio, a tagarelice constante e

as quedas de bolas de apenas alguns minutos atrás foram substituídas por

um silêncio mortal.

A voz da minha mãe parecia dura e firme, e agora eu sabia que ela

estava  com  raiva.  "Esse  menino  é  a  razão  pela  qual  você  não  tem  se

concentrado  em  torcer?  Um  garoto,  Tori?  Mesmo?  Depois  de  todo  o

trabalho duro que você colocou, você vai jogar tudo fora agora?”

"Mãe, ele não é a razão pela qual eu não consegui me concentrar na

torcida. Como eu disse antes,  acabei  de ter muito no meu prato.  Aulas

avançadas e torcida competitiva são muitas, ok?” O eco da minha voz não

estava ajudando, mas eu só queria que ela entendesse quanta pressão ela

colocou em mim todos os dias.

“De qualquer  forma,  esse  garoto  é  uma distração  e,  ao  contrário  de

Gary,  ele  não  entende.  Pelo  que  ouvi,  ele  não  faz  atividades

extracurriculares ou esportes, e sua formação não é das melhores. Como

vai ser o futuro dele, Tori? Um garoto como ele vale a pena sacrificar seu

próprio futuro?” Agora sua voz ecoou por todo o ginásio vazio.

Eu  olhei  de  volta  para  ela,  piscando  para  conter  as  lágrimas  de

frustração. “Um garoto como ele? O que isso deveria significar?"



Ela  deu um passo  em minha  direção.  “Você  sabe  exatamente  o  que

quero dizer, Victoria. E eu te proíbo de vê-lo novamente, você me ouve?

Ele não é bom para você. Sua equipe está contando com você, e eu não vou

jogar tudo para um garoto que você acabou de conhecer.”

Eu me virei para que ela não visse como eu estava chateada. "Eu não

posso acreditar em você."

“Pelo menos um garoto legal como Gary tem objetivos próprios, Tori.

Ele não está te afastando do seu. Um garoto como Gary tem um futuro

brilhante pela frente. Você deveria ficar com alguém como ele, se você me

perguntar.”

Eu girei de volta e fiquei furiosa com ela, mas ela se manteve firme, com

os braços cruzados.

Eu tinha uma ideia  de contar  a  ela  porque  eu tinha terminado com

Gary, mas isso já tinha ido longe demais, e ela não merecia saber dos meus

segredos. Ela só continuaria dando desculpas.

“Eu só quero o que é melhor para você, Tori. Talvez você seja jovem

demais para ver isso agora.  A torcida lhe dará oportunidades,  querida.

Depois de um momento,” ela exalou, mas eu estava mais lívida do que

nunca.

Eu dificilmente poderia processar suas palavras mais.

Ela murmurou algo sobre estar atrasada para uma reunião e me deixou

lá sozinha.



21

Na  sexta-feira,  Srta.  Holloway  nos  deixou  ter  um  tempo  de  leitura

silencioso na biblioteca, em vez de nosso trabalho habitual de aula. Quase

todo mundo estava atrasado em sua leitura para o papel intermediário. Eu

tinha Fault In Our Stars comigo.

Eu me vi vagando longe de todos os outros, que fingiam ler enquanto

navegavam nas mídias sociais atrás de livros abertos. Sentei-me e recostei-

me contra uma parede distante, escondida atrás de uma estante de livros.

Foi o mesmo em que encontrei meu livro e realmente comecei a conversar

com Noah pela primeira vez.

Fechei  os  olhos,  desejando que eu pudesse  me deixar  adormecer  ali

mesmo. Os nacionais estavam em menos de vinte e quatro horas, e eu não

queria pensar muito sobre isso.

Uma voz  familiar  interrompeu  minha  tentativa  de  tirar  uma soneca

enquanto fingia ler atrás das prateleiras.  "O que você acha do livro até

agora?"



Meus olhos se abriram e eu dei espaço para Noah. Ele sentou-se ao meu

lado. Eu queria descansar minha cabeça em seu ombro, mas não era a hora

certa.

Desde aquela conversa ontem com a minha mãe e toda a provação com

a equipe a treinadora de estar atrasada para a prática, as coisas pareciam

diferentes. Para mim, de qualquer maneira. Como se uma parede invisível

tivesse surgido entre nós e eu não soubesse como fazer isso ir embora.

"Então? O que você acha? Você gosta disso?"

O livro. "É bom."

Os dedos de Noah se emaranharam com os meus.  Minha respiração

ficou um pouco mais rápida, meu coração bateu um pouco mais rápido.

Olhei para as filas e fileiras de livros, os livros todos diferentes em cor,

altura e espessura.  Cada um contendo sua própria história.  “Você já se

sentiu como se alguém estivesse escrevendo sua história? Como se você

nem estivesse  no controle  do que acontece  com sua própria  vida?” Eu

procurei em seus olhos pela resposta, mas tudo o que eu vi foram suas

próprias perguntas.

"Eu não sei," ele respondeu. “Mas eu sei que, em menos de dois anos, eu

definitivamente  estarei  escrevendo  minha  própria  história.  Agora,  tudo

que posso fazer é estar lá para Emma e aprender o máximo possível sobre

codificação e computadores. É meu ingresso para uma vida melhor para

mim e minha irmã, sabe?”



Eu balancei a cabeça. “Às vezes, eu não sei mais o que realmente quero

para  minha  vida.  Eu achei  que  eu  adorava  torcer,  mas  ultimamente,  é

como se minha vida inteira fosse torcer, e não há espaço para mais nada.”

Minha voz falhou, e eu engoli em seco. O que eu queria dizer, eu não pude

dizer aqui.

Mas eu tive que fazer.

Noah falou. "Eu sei que tem sido difícil ultimamente, mas as nacionais

acabarão em breve. Você mesmo disse, suas amigas, a equipe...”

"Você não entende?" Eu perguntei, encontrando seus olhos. “A torcida

sempre estará no caminho. Minha mãe..."

“É sobre sua mãe? Ela disse alguma coisa ontem? Talvez se eu falar com

ela...”

"Eu não tenho permissão para te ver mais, Noah," eu finalmente disse.

Eu pensei que um peso seria levantado do meu peito, mas em vez disso,

parecia que eu estava sendo esmagada.

Ele deslizou a mão para longe da minha. "É isso que você quer?" Ele

perguntou.

"Não importa o que eu quero," eu disse. "Você está melhor com outra

pessoa de qualquer maneira. Eu não tenho tempo para um namorado e...”

"Tori, não faça isso, por favor," disse ele, virando o corpo para mim. "Eu

posso dizer que você não quer. Tenho certeza de que sua mãe vai chegar...”



O som da voz da Srta. Holloway chegou até nós.

Eu me virei para Noah. "Nós devemos ir."

Ele colocou a mão na minha bochecha, e eu estava feliz por não estar de

pé, porque seu toque me fez fraco. "Prometa-me que você vai pensar sobre

isso? Por favor. Nós vamos descobrir um jeito.”

Eu queria dizer não. Meu cérebro estava gritando não, mas meu coração

assumiu. Eu balancei a cabeça. "OK."

Quando Noah e eu saímos do nosso esconderijo temporário atrás das

estantes de livros, Krista estava lá, sentada a uma mesa a poucos metros de

distância.

Eu  olhei  para  ela,  mas  rapidamente  desviei  o  olhar  como se  não  a

tivesse  visto.  Desde  o  incidente  da  manifestação,  ela  ficou  longe,  e

nenhuma das líderes de torcida havia dito uma palavra para ela. Eu queria

que continuasse assim.

“Ouvi  um  boato  sobre  vocês  dois  e  fiquei  me  perguntando  se  era

verdade,” disse Krista, mal olhando para cima. Vários livros e um caderno

estavam na frente dela.



Eu me virei  para  ela  e  Noah  parou  em suas  trilhas  sem dizer  uma

palavra.

"O que é isso para você?" Eu perguntei.

Ela colocou o lápis e fechou o fichário,  sorrindo para mim como um

tubarão. "Oh, não é nada para mim, mas deve ser importante para você."

Eu olhei para ela, imaginando o que ela poderia estar falando. Eu me

preparei  para sair  sem lhe dar o prazer  de perguntar  o que ela  queria

dizer, mas seus olhos se voltaram para Noah e depois de volta para mim.

“Ele  não te  contou?  Você  sabe,  eu vi  vocês  dois  andando juntos  no

campo de  futebol  no  dia  da  liberação  antecipada,  e  eu  sabia  que  meu

palpite tinha que ser verdade. Quem teria pensado? A garota mais popular

da escola apaixonada por Noah Thomas. Sempre carregando esse laptop.

Sem ofensa, Noah. Eu sei que fomos amigos por um tempo. Gostaria que

tivesse funcionado.”

Noah deu um passo em direção a ela. "Fico feliz que não tenha sido. Eu

descobri que tipo de pessoa você realmente é.”

Krista apertou a mandíbula por uma fração de segundo antes de voltar

ao  seu  sorriso  maligno.  Ela  se  virou  para  mim.  “Então  ele  te  contou?

Durante  todo esse  tempo, você pensou que eu era o gênio por trás  do

incidente do ginásio, quando Noah que teve a ideia.”



Minha pele arrepiou-se e minha respiração engatou quando percebi o

que acabara de sair da boca de Krista. Eu cruzei meus braços. "Por que eu

deveria acreditar em você?"

Eu confiava Noah. Eu definitivamente não confiava em Krista.

Ela se levantou,  usando as mãos na mesa para apoiá-la enquanto se

inclinava para mim. "Você não precisa acreditar em mim. Apenas pergunte

a ele.”

Eu me virei lentamente, parte de mim com medo de conhecer os olhos

de Noah pela primeira vez. Dentro da minha cabeça, desejei com toda a

minha força que esta fosse apenas mais uma das mentiras de Krista.

Mas  o  olhar  no  rosto  de  Noah  me  disse  que  ela  estava  dizendo  a

verdade.

"É  verdade?"  Eu  perguntei  a  ele.  "Foi  você?  Por  que  você  não  me

contou?”

Ele olhou para Krista antes de se virar para mim. "Não é desse jeito.

Antes que eu realmente te conhecesse...”

Agora minha voz subiu e algumas pessoas próximas se viraram para

nos olhar. "Mesmo? Com o que você está indo?”

"Isso não foi o que eu quis dizer. Eu apenas assumi...”



“Assumiu  o  que,  Noah?  Que  eu  era  como a  garota  popular  da  sua

última  escola?  E  então  o  que?  Você,  você  me  levou  sem  me  dizer  a

verdade?”

"Sinto muito," disse ele. “Eu estava errado sobre você. Eu.."

Srta. Holloway chamou nossa turma mais uma vez e eu corri  para a

saída.

Antes de ir longe demais, me virei. "Fique longe de mim."

Deixando todos os outros para trás, voltei para a aula e peguei minhas

coisas.  Quando  o  sino  tocou  um  segundo  depois,  fui  direto  para  o

banheiro  feminino  no  segundo  andar.  Eu  fiquei  na  baia  até  que  a

campainha do próximo período tocou e a porta do banheiro se fechou pela

última vez.

Eu nunca me senti mais humilhada e, mais uma vez, estava chorando

no banheiro da escola. Mais do que nunca, senti como se a vida estivesse

me pressionando e não conseguisse respirar.

Eu cobri  meu rosto com as minhas mãos,  puxando meus joelhos em

minha direção. Sem nem saber, deixei minha máscara soltar-se em torno

de Noah, e isso foi um grande erro.

Não  querendo  mais  ficar  sozinha,  peguei  meu  telefone  e  levei  uma

mensagem para as únicas pessoas no mundo que eu podia contar agora.



Tori: SOS. Banheiro do segundo andar.

Dentro de dois minutos, Ella, Harper, Rey e Lena estavam lá.

Saí da baia e elas imediatamente envolveram seus braços em volta de

mim.

"O que há de errado? É Noah?” Perguntou Lena.

Eu balancei a cabeça.

"Noah?" Ella perguntou. "Assim.."

"Por  algumas  semanas,  sim,  mas  acabou  agora,"  eu  disse,  tentando

manter as lágrimas dentro, mas falhando miseravelmente. "Eu sinto muito

por não ter contado a vocês. Eu deveria ter..."

Harper me deu outro abraço. "Está bem."

Rey mordeu o lábio e franziu a testa. "O que aconteceu? Nós pensamos

que algo poderia estar acontecendo, mas...” Ela não conseguiu terminar a

frase.

Eu contei  tudo a  elas.  Como nossas  irmãzinhas  se  tornaram amigas,

como ele passou a noite, como nos tornamos mais que amigos, porque eu

não queria contar a ninguém.

"Tanto por não contar a ninguém," eu murmurei.  "Tenho certeza que

todo mundo já sabe depois do que aconteceu na biblioteca."



A maneira como os olhos delas mudaram me disse que eu não estava

longe da verdade.

Lena passou o braço em volta de mim. Harper me deu outra toalha de

papel e limpei as lágrimas que não parariam de vir.  "Quando a equipe

descobrir, elas vão me odiar, especialmente se eu estragar amanhã durante

as nacionais."

Lena me deu um pequeno sorriso. "Vocês vão se sair bem, e elas são

suas  amigas,  não são?  Elas  vão entender.  Elas  têm que entender.  Caso

contrário, elas terão que lidar comigo.”

Eu balancei a cabeça, mas minha mente estava presa em Noah. Eu já

sentia falta dele.

Ella colocou o braço em volta de mim. "Não se preocupe. As coisas têm

um jeito de se arrumar. Elas vão. Nacionais, Noah. Tudo vai ficar bem.”

Mas  as  palavras  dela  não  faziam  sentido.  Não  depois  de  tudo.

Aparentemente, Noah e eu simplesmente não pretendíamos ser.

Por que Krista teve que explodir minha vida no pior momento possível?



Tantas semanas apenas passando umas pelas outras sem uma palavra

ou até uma segunda olhada. Eu deveria saber que era bom demais para

durar.

Julie olhou para mim. "Ela provavelmente está com inveja de que você

vai ganhar a rainha do baile. Acho que ela realmente queria, mas pelo que

parece, não é que muitas pessoas votem nela.”

Eu gemi. "Eu realmente pensei que todo esse drama com ela acabou."

Claire colocou as mãos nos quadris. "Com ela, o drama nunca acaba."

"Nós só não precisamos disso agora, não antes das nacionais," eu disse.

"Eu realmente sinto muito, para vocês."

Nós  nos  sentamos  juntas  no  vestiário  antes  do  nosso  último  treino

oficial na Westwood High. No momento em que o sino final tocou, elas

ouviram a  maior  parte  do que  havia  acontecido,  mas  todas  as  garotas

perguntaram imediatamente se eu estava bem.

Mia me deu outro abraço. "Vai ficar tudo bem. Eu sei que vamos fazer

algo incrível amanhã, e conseguir um troféu fará todos os seus problemas

desaparecerem.”

Dei-lhe um sorriso, mas por dentro, duvidava que isso fosse verdade.

Mas meu esquadrão estava lá para mim e agora eu precisava estar lá para

elas. Eu levantei-me. "Você está certa. Estou bem. Eu vou ficar bem.” Eu

queria dizer que eu só saí com Noah por algumas semanas, que eu não



queria mais insistir nessa conversa, mas as lágrimas ameaçaram cair pelo

meu rosto novamente.

Mia me deu um olhar tranquilizador. “Você sabe que Julie está certa.

Ela realmente é apenas ciumenta. Ela não vale nenhuma das suas lágrimas.

E a melhor vingança será colocar nas nacionais e, em seguida, ganhar a

rainha do baile. Apenas assista.”

Eu balancei a cabeça. Depois fui até a pia e lavei o rosto, esperando que

o  inchaço  de  chorar  nas  últimas  duas  horas  fosse  embora  a  tempo de

praticar.

De acordo com Mia, ser eleita rainha do baile de formatura colocaria

Krista em seu lugar, mas tudo que eu conseguia pensar era no fato de que

a tiara brilhante já me custara tanto quando eu nunca quis, em primeiro

lugar.
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Eu ignorei todos os textos de Noah, mas isso não significava que eu não

os lesse.

Depois  do  treino,  deitei  na  cama,  desejando  poder  afogar  minhas

misérias  em  meio  litro  de  sorvete,  mas  as  nacionais  eram  amanhã  de

manhã. Eu não podia me dar ao luxo de não parecer o meu melhor.  O

sorvete cheio de gordura teria que esperar até amanhã à noite. Talvez eu

também  pedisse  pizza  e,  finalmente,  desfrutasse  de  uma  fatia  livre  de

culpa.

Mas isso me lembrou da última vez que Noah esteve aqui. Por mais que

eu o odiasse, uma parte de mim ainda sofria por ele.

Isso definitivamente não era verdade para Gary. Eu tinha chorado sobre

o que ele tinha feito para mim, mas quando as lágrimas pararam, eu tinha

terminado com ele.

Noah era uma história diferente. Eu não sabia que era possível sentir

muita falta de alguém, e ler seus textos não estava ajudando.



Noah: Podemos por favor falar sobre isso?

Noah: Há mais do que o que Krista disse. Eu prometo.

Noah: Foi uma ideia idiota e me desculpe.

Noah:  Eu  me  importo  muito  com  você,  Tori.  Por  favor,  me  dê

uma chance para explicar.

Depois daquele texto, eu o bloqueei e coloquei meu telefone na minha

mesa  de  cabeceira.  Sem  mais  pensar  em  Noah.  Eu  precisava  do  meu

descanso. Meus olhos se fecharam por conta própria.

Quando me levantei, a primeira coisa que fiz foi olhar no espelho. E eu

disse a mim mesma que hoje era sobre torcida. Não Noah. Hoje era tudo

negócio. Eu poderia chorar por ele tudo o que eu queria depois que os

nacionais acabassem. Nem um minuto antes.

Quando eu fui para a cozinha para uma refeição, já no meu uniforme,

minha mãe tinha um smoothie verde e omelete de ovo pronto para mim.

Sua maneira de tentar voltar ao normal e ter certeza de que eu estava no

meu melhor por hoje.



Eu comi em silêncio, e quando me levantei e peguei minhas coisas, ela

disse: "Tem certeza de que tem tudo?"

"Sim,"  eu disse,  checando meu telefone.  Eu tinha alguns  minutos de

sobra, mas não queria ficar por perto.

Ela  assentiu.  "Boa sorte  hoje.  Eu  estarei  lá  mais  tarde,  torcendo por

você.”

Eu balancei a cabeça e saí sem outra palavra.

Enquanto eu dirigia para a escola, percebi que eu não estava nem brava

com ela tanto como entorpecida com ela. E isso quase me deixou triste,

exceto que eu prometi  a mim mesma que não sentiria nenhuma dessas

coisas, tristeza ou desgosto, até depois das nacionais. Então eu afastei esses

pensamentos,  coloquei  meu  melhor  sorriso  e  encontrei  as  garotas  no

ônibus que nos levariam para as nacionais.

Mia veio até mim e pegou minhas mãos. "Como você está se sentindo?"

Eu apertei as mãos dela e sorri. "Muito melhor, você nem sabe."

Ela assentiu. “Eu sabia que você faria. Vamos, eu te salvei um lugar.”

Nós dormimos no ônibus durante as quatro horas que levamos para

chegar  à  competição.  Congratulo-me  com  o  descanso  extra,  mas  no

momento em que entramos no resort onde as nacionais aconteciam todos

os anos, eu estava acordada e alerta.



Nós entramos na arena, que estava cheia de equipes de todo o país em

cores variadas de uniformes. A treinadora Davis se dirigiu para o registro,

e Mia nos levou a um local onde tínhamos espaço para alongar e reaplicar

a maquiagem.  Depois  de  um tempo,  a  treinadora  nos  encontrou e  nos

disse que ainda tínhamos um bom tempo até que fosse a nossa vez de

praticar e então nos apresentarmos diante dos juízes.

Passamos  muito  tempo  esperando  e  apontando  diferentes  equipes.

Algumas  delas  tinham  uniformes  melhores  ou  melhor  maquiagem  ou

cabelo melhor, mas nós temos muitas ideias para o próximo ano e fizemos

pequenas melhorias em nossa própria apresentação.

Antes que eu percebesse, era nossa vez de praticar. Tínhamos uma vaga

de  trinta  minutos  em  uma  sala  privada  forrada  com  esteiras.  Nos

esticamos  em  nervoso  silêncio  e  nos  preparamos  para  começar  nossa

rotina.

A treinadora Davis andava de um lado para o outro como um general.

"Lembrassem de sorrir! Vocês estão nas nacionais! Aparência é metade da

batalha.”

Então fizemos de novo e sorrimos, mas o ar permaneceu palpável com

excitação nervosa.

Nós  só  jogamos  uma  manobra  na  segunda  vez  que  passamos  pela

rotina,  mas  no  resto  do  tempo,  éramos  como  uma  máquina  bem

lubrificada. Nós conhecíamos essa rotina. E nós estávamos prontas.



A  treinadora  Davis  assentiu  na  última  vez  que  passamos  por  ela.

Lágrimas encheram seus olhos, e ela engoliu, dando-nos várias palmas de

suas  mãos.  “Vocês  meninas  estão  prontas.  Sem  dúvida,  vocês  estão

prontas e eu acredito em vocês.  Vocês são tão capazes de ganhar como

qualquer outro time aqui.” Ela enxugou os olhos e deu a cada um de nós

um abraço.

Seus olhos demoraram em mim um segundo extra antes que ela fosse

para  Mia  por  último.  “Eu quero  ir  em frente  e  agradecer  a  todas pela

incrível última temporada de torcida na Westwood High School. Eu não

posso te dizer o quanto vocês me deixaram orgulhosa, se vamos ou não

classificar aqui hoje. Eu nunca vou esquecer de vocês garotas.”

Ela limpou a garganta e nos disse que tínhamos vinte minutos antes da

hora do show.

Mia se virou para nós. "Ela está certa, vocês, nós estamos prontas. Nós

temos isso. Vocês já sabem que cada pessoa é crucial para o sucesso do

time. Então, quando você chegar lá hoje, lembre-se disso. Se cada pessoa

aqui faz o melhor possível e deixa tudo lá fora, não tenho dúvidas de que

avançaremos e nos apresentaremos novamente amanhã. Eu não posso nem

dizer a vocês o quão incrível tem sido ser capitã este ano. Eu realmente

vou sentir falta disso.” Então ela chorou, e todas nós demos um abraço

nela.



Ela  respirou  fundo.  "A  minha  maquiagem ainda  está  bem?"  Ela  me

perguntou.

"Está perfeita," eu disse com um sorriso genuíno. "E você foi a melhor

capitã."

"Vai ser você no próximo ano," disse ela. "Eu sei que você vai levar todo

mundo para as nacionais de novo."

Eu não tinha certeza se voltaria no ano que vem como capitão, mas eu

poderia descobrir isso depois. Eu balancei a cabeça. "Obrigado."

Todas nos demos as mãos por alguns segundos.

"Vamos lembrar  deste  momento,  nós,"  disse  Mia.  “Para mim, é  isso.

Minha  última  competição  de  torcida  do  ensino  médio.  Minha  última

competição. Eu não vou estar torcendo na faculdade. Apenas valorize cada

momento, se você ama tanto quanto eu. Estas serão algumas das melhores

memórias da sua vida.”

Suas palavras me atingiram e me lembraram de quanto eu torcia pelo

amor.  Mesmo que recentemente  tenha se  tornado a  fonte  de estresse  e

tensão,  eu não queria pensar  nisso agora.  Eu só queria ter o tempo da

minha vida lá fora, torcendo e voando pelo ar.

O nome de nossa escola foi chamado, e nós avançamos sobre as esteiras,

as esteiras azuis muito familiares. Meu coração bombeava como um louco,

e a adrenalina correu pelas minhas veias quando nós levantamos nossos



pompons e aplaudimos, cumprimentando a plateia. Os gritos selvagens da

multidão nos iluminaram como um incêndio.

Olhando ao redor, eu encontrei os olhos de Julie e depois os de Mia. Eu

balancei a cabeça para elas, e elas acenaram de volta, nossos sorrisos já

estavam ligados.

As luzes eram brilhantes, e os juízes sentaram-se atrás de uma grande

mesa coberta,  com as canetas prontas para anotar cada erro ou façanha

perfeita.

Eu me posicionei e, quando a música chegou, nos tornamos um.

Nossa performance foi ótima, mas o de todas as outras também. Mesmo

assim, estávamos em descrença quando ouvimos que chegamos à rodada

final.

No dia seguinte, nos reunimos em um círculo, braços estendidos, então

ficamos ombro a ombro, segurando uma a outra.

"É isso aí,  pessoal,"  disse  Mia.  “Eu mal posso acreditar  que estamos

aqui.  Eu não vou continuar falando por mais de vinte minutos como a

treinadora, mas só sei que eu amo vocês. Eu sei que vamos acabar com

isso. Nada mais a dizer."



Então  nós  realizamos  nossa  rotina  novamente.  Eu voei  como nunca

antes,  mas  mais  importante,  como um time,  nós  torcemos como nunca

antes. Acabou em um instante e depois esperamos.

No final do dia, quando os juízes voltaram, ficamos juntas e apertamos

as mãos para os nomes dos grupos escolhidos como os melhores.

Tantas  equipes  se  apresentaram  hoje.  Se  tivéssemos  sido

suficientemente boas para o título nacional?

Talvez.  Nós  tínhamos  pregado  a  rotina,  e  isso  tinha  sido  criativo  e

empurrado as margens do que nós éramos capazes.

Uma mulher loira  subiu ao palco,  um pedaço de papel  na mão.  Ela

falou por alguns minutos sobre o quão incrível cada equipe tinha sido e

como ela estava impressionada com a evidência do nosso trabalho duro.

Todas as coisas usuais.

Então ela chegou ao que estávamos todos esperando. A arena ficou em

silêncio quando ela anunciou as dez melhores equipes. Ela começou com o

número dez e desceu, mas o nome de nossa escola estava faltando.

“O terceiro  lugar,  de Draper,  Utah,  vai  para  a  Corner  Canyon High

School!”

Nós aplaudimos quando a equipe em preto, azul e amarelo aceitou seu

troféu no palco, mas depois nos demos as mãos novamente. Eu olhei para

Mia. Seus olhos estavam no segundo e primeiro lugar de troféus, um olhar

de determinação em seu rosto.



Voltei para o palco.

"Segundo lugar,  de Cedar Springs,  na Geórgia,  vai para a Westwood

High School!"

Nós  gritamos  e  pulamos,  e  minhas  mãos  vieram  à  minha  boca  em

choque.  Então o time seguiu Mia para o palco.  Ela pegou o gigantesco

troféu de ouro e se virou para mim. "Nós fizemos isso!"

Eu a ajudei a segurá-lo e os flashes dispararam. O olhar de orgulho no

rosto da treinadora Davis chamou minha atenção. Seus olhos brilhavam

com lágrimas.

O resto do dia foi um borrão. O primeiro lugar foi para uma equipe

fenomenal de Houston, e fomos para parabenizá-las. Sua capitã elogiou

nossas  cenas de ação enquanto Mia disse que a parte de dança de sua

rotina tinha sido épica.

Quando estávamos de volta no ônibus,  a  treinadora Davis  estava na

frente.

Esperamos por um discurso, mas tudo o que ela disse foi: "Eu sabia que

você poderia fazer isso."

Todos tinham alguém a quem chamavam no caminho de casa com as

boas novas. Noah tinha sido a primeira pessoa que eu queria contar, mas

decidi cortá-lo da minha vida, e a verdade sobre ele ainda doía.



Eu deveria  ter ligado para minha mãe,  mas falar  com ela ainda não

parecia certo.

Eu odiava o que a torcida tinha feito ao nosso relacionamento. Eu ainda

amava a torcida, as nacionais me lembravam disso, mas não pelo preço

que veio na minha vida. Algo ia ter que mudar entre nós, porque eu não ia

deixar a torcida continuar nos separando.

Nas  nacionais,  meus  problemas  pareciam  tão  distantes,  mas  quanto

mais  nos  aproximamos  da  minha  cidade  natal,  mais  meus  problemas

começaram a pesar sobre mim novamente.

Quanto mais eu pensava em Noah.      

Na segunda-feira, Ella, Rey, Lena e Harper me encontraram primeiro e

me parabenizaram. Elas já sabiam sobre a nossa vitória porque eu mandei

uma mensagem para elas sobre isso, mas elas me surpreenderam com o

meu doce favorito.

"Você pode aproveitar esta isenção de culpa agora," disse Ella com uma

piscadela.



Peguei o saco de beijos de amêndoa da Hershey. "Eu definitivamente

vou." Eu abri a bolsa, desembrulhei um beijo e coloquei na minha boca. A

amêndoa mastigou satisfatoriamente entre meus dentes.

Com o passar do dia, esperava ouvir rumores sobre Noah e eu, mas

tudo sobre o que qualquer um poderia falar era a primeira vitória nacional

da seleção.

O diretor pediu outra manifestação no final do dia, que eu tinha certeza

de que Krista se sentia entusiasmada. Ela agiu mais brutal do que nunca

depois de tentar sabotar nossa vitória.

Na aula de literatura, a cadeira de Noah estava vazia. Eu olhei para ele

por alguns segundos antes de perceber o que estava fazendo.

Harper olhou para a mesa e depois para mim. "Eu não o vi o dia todo.

Ele geralmente está no meu segundo período.”

Dei de ombros.

"Então... vocês estão acabados para o bem, então?" Harper perguntou

calmamente.

"Eu  não  tenho  certeza  se  éramos  realmente  uma  coisa  de  qualquer

maneira. Não depois do que ele manteve de mim.”

Só  de  pensar  nisso  me enlouqueceu,  então  eu  esperava  que  Harper

mudasse de assunto.



“Sim, foi uma coisa horrível de se fazer. Mas Krista disse que foi ideia

dele, certo? Não que ele foi quem fez isso?” O tom cuidadoso de sua voz

me disse que ela achava que eu deveria perdoar Noah.

"O que isso importa? Por causa dele, o time foi humilhado na frente de

toda a escola. Para não mencionar, que Claire ficou ferida. Ela não podia

competir na estadual.”

Harper assentiu com a cabeça e disse: "Ele pelo menos se desculpou?"

Por que Harper tinha que ter um coração tão bom? "Eu suponho que

sim. Mas eu realmente não me importo com o que ele tem a dizer.  Ele

tinha um milhão de chances para me dizer a verdade, e ele não fez.”

Harper assentiu novamente. “É uma pena. Parecia que sua irmãzinha e

sua irmã se tornaram boas amigas.”

Eu olhei para ela. “Elas ainda podem ser amigas. Quero dizer, Emma

pode  vir  e  coisas  assim.  Então  ele  e  eu  não  vamos  conversar.  Grande

negócio."

Mas era um grande negócio. Noah tinha sido o primeiro cara com quem

eu realmente me importei, e Emma tinha sido a primeira verdadeira amiga

de Isabella em muito tempo. Não como as meninas já materialistas em sua

equipe de natação.

Mais uma razão para odiá-lo. Por que ele tinha ido e estragado tudo?



O sinal tocou e Harper voltou ao seu assento habitual. Eu tentei ouvir o

que  a  Srta.  Holloway  estava  falando,  mas  meus  olhos  continuaram

correndo para o lugar vazio de Noah. Eu pensei na noite em que envolvi

meus braços ao redor dele e apenas o beijei.

Uma única lágrima caiu em minhas anotações e eu as enxuguei no meu

rosto.

Noah estaria de volta amanhã, e ele não conseguiria me ver assim.
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Mas Noah não estava de volta no dia seguinte. Ou o resto da semana.

Na quarta-feira, os alunos da décima primeira série votaram em favor

do  rei  e  da  rainha  do  baile  durante  o  primeiro  período.  Nós

descobriríamos  os  resultados  na  noite  do  baile.  As  #BFFs  e  o  time  se

reuniram em torno de mim até a votação final ser feita, encorajando todos

a marcar a caixa ao lado do meu nome, mas tudo em que eu conseguia

pensar era Noah.

Ele  tinha  que  estar  doente  ou  algo assim.  Eu não  me deixei  pensar

muito sobre isso. Ou me preocupar. Pelo menos não do lado de fora.

Mas no almoço da sexta-feira, Ella me levou para a mesa delas. Todas

pareciam nervosos comigo e eu olhei de volta. "O que é isso?"

Ella desviou o olhar e todos as outras ficaram quietas.

Harper finalmente falou. "Ouvimos a Srta. Holloway conversando com

a Sra. Lancaster sobre o Noah, sobre o motivo de ele não ter ido à escola a

semana toda."



Eu pisquei de volta para ela, olhando ao redor da mesa em busca de

pistas de Rey, Ella ou Lena.

Harper  colocou a  mão sobre  a  minha,  seus  cabelos  loiros  caindo ao

redor do rosto. “Sua mãe foi presa no final de semana. Noah e sua irmã

foram colocados em um orfanato.”

Eu peguei minha mão de volta em descrença. "O quê?"

Harper continuou, e já queria que ela parasse. "Eles não sabem quando

ele voltará. Ou se ele quer. Depende apenas do que acontece com a mãe

dele.”

Lentamente, eu peguei minha mão de volta, mantendo meus olhos na

comida não consumida na minha bandeja e me certificando de que minha

respiração permanecesse equilibrada.

Levantando-me, peguei minha bandeja e disse: "Eu deveria ir."

Mas em vez de ir até a mesa de torcida e futebol americano, larguei

minha bandeja e fui direto para o meu carro.

Quando  cheguei  lá  e  fechei  a  porta  atrás  de  mim,  descansei  minha

cabeça no volante e as lágrimas finalmente chegaram.

Sentia falta de Noah mais do que nunca e agora ele poderia não voltar?

Ele  iria  deixar  minha  vida  para  sempre?  Bem  desse  jeito?  E  Emma

também?

Não era justo.



Peguei meu telefone, enviei uma mensagem de texto e esperei. Nada.

Então eu liguei, mas não adiantou. Seu número foi desconectado. Nossas

mensagens foram embora, apagadas por mim. Apenas as nossas anotações

de papel foram deixadas, e aquelas estavam em casa, ainda escondidas.

Pelo menos eu não tive coragem de jogá-las fora.

Eu ansiava por enviar-lhe uma mensagem e descobrir se ele e Emma

estavam bem, se havia algo que eu pudesse fazer, mas isso era impossível.

Eu rolei pelas minhas fotos, indo imediatamente para o lixo. Não fazia

trinta dias desde que eu tinha apagado as poucas fotos que tiramos juntos,

então elas  ainda estavam lá.  Ainda bem que eu não tinha pensado em

deletá-las da lixeira também. Eu as restaurei imediatamente e olhei para

elas  uma  por  uma,  novas  lágrimas  escorrendo  pelo  meu  rosto.  Eu  as

limpei.

Havia fotos idiotas de nós de quando saímos com as meninas e algumas

selfies  graves  daquele  dia  no  campo  de  futebol.  Um  onde  ele  estava

olhando para mim em vez de para a câmera. Sua expressão dizia mais do

que palavras jamais poderiam, e eu desejei ter a chance de dizer algumas

dessas coisas para ele agora.

Mas parecia que minha chance tinha ido embora há muito tempo.

Eu coloquei meu telefone longe e voltei a abraçar o volante.



Depois  de  alguns  minutos,  houve  uma  batida  suave  na  janela  do

passageiro. Ella, Harper, Lena e Rey estavam lá, do lado de fora, no sol

quente e brilhante.

Apertei o botão de desbloqueio na porta do meu carro e elas entraram.

Ella entrou no banco da frente e Lena,  Harper e Rey correram para os

fundos. Elas não disseram uma palavra. Em vez disso, Ella chegou perto e

colocou os braços em volta de mim, deixando-me descansar a cabeça no

ombro dela.

Então,  outras  três  mãos  tocaram  meus  ombros  e  nos  sentamos  em

silêncio, o único som vindo dos meus soluços suaves.      

Em casa, Isabella me perguntou sobre Emma todos os dias. Emma não

estava na escola também, não desde que Noah parou de aparecer também.

Eu não sabia o que dizer a ela nos últimos dias, mas agora que eu sabia,

tentei explicar o melhor que pude. "Eu não tenho certeza quando eles vão

voltar, querida. Algo aconteceu com a mãe deles, e alguém tem que decidir

se eles poderão voltar para casa com ela.”

O rosto coberto de lágrimas de Isabella olhou para mim. "Mas por que?

Por que eles não podem voltar para casa agora?”



Ela era muito jovem para entender sobre sua mãe, então tudo que eu fiz

foi trazê-la para um abraço apertado. "Esperamos descobrir algo em breve.

Tenho certeza de que tudo ficará bem, e Emma estará de volta para outra

festa do pijama antes que você perceba.”

Isabella assentiu, mas eu tinha certeza que nós duas sabíamos que eu

estava apenas tentando fazê-la se sentir melhor. Naquele fim de semana,

passamos alguns dias tranquilos juntas, só eu e ela. Minha mãe e meu pai

estavam em outra viagem juntos, mas eles voltariam na segunda-feira.

Então Isabella  e  eu assistimos a  filmes  juntas,  fizemos maquiagem e

todas  as  outras  coisas  que  ela  costumava  fazer  com  Emma.  Eu  até  a

convidei para vir ao baile de formatura para fazer compras comigo e com

as garotas.

Eu já estava em uma viagem com a equipe de torcida, mas não tive sorte

em encontrar um vestido nas butiques e nas lojas mais sofisticadas que

costumamos encontrar.

Ella, Harper, Rey, Lena e eu íamos passar todo o sábado no shopping.

Seria nosso último fim de semana para encontrar um vestido.

Eu nunca tinha dito a elas sobre o Noah me convidando, e não parecia

que ele voltaria para me levar de qualquer maneira.  Especialmente não

depois da maneira como as coisas terminaram entre nós.

Então seria eu sem alguém para dançar as músicas lentas a noite toda.

Gary finalmente encontrou alguém para levar, uma garota da equipe de



vôlei chamada Shelly, então pelo menos eu não me preocuparia com ele.

Jesse  provavelmente seria legal e me pediria para dançar uma ou duas

vezes como um favor para Ella, mas eu não tinha grandes esperanças para

o baile de formatura, exceto talvez ganhar a rainha do baile de formatura

sobre Krista.

No final do dia, porém, eu teria trocado aquela tiara brilhante cem vezes

por uma dança lenta com Noah.

Foi nisso que pensei quando comprei vestidos. Uma dança lenta com

Noah, tanto quanto ele havia esmagado meu coração.

Escondido  na  parte  de  trás  da  loja,  entre  vários  vestidos  à  venda,

finalmente encontrei o vestido.

Eu  segurei,  estudando  da  cabeça  aos  pés.  Era  vermelho  sangue,

abraçando  o  corpo  e  longo  com  um  decote  de  coração.  Era  bonito.

Imediatamente, eu pensei em colocá-lo de volta. Qual era o ponto em que

eu ia passar a noite do baile sozinha?

Ella se aproximou. “Oh meu Deus, é isso. Você tem que tentar isso.”

Ela me arrastou para o camarim e praticamente me empurrou antes de

chamar Isabella, Lena, Rey e Harper.

Suspirei e puxei meu vestido azul-marinho pela minha cabeça, tirando

minhas sandálias.



Então eu pisei no vestido e puxei até chegar ao meu peito, observando-

me  no  espelho.  Meu  cabelo  estava  solto  sobre  meus  ombros.  Eu  me

perguntei se era hora de outro corte.

Cheguei atrás de mim para o zíper, mas só consegui puxar no meio do

caminho.

Uma batida soou na porta. A voz de Ella veio através das rachaduras.

“Quase feito aí? Todo mundo está esperando para te ver nesse vestido!”

Revirei os olhos e balancei a cabeça, mas sorri. "Eu vou, eu vou!" Saindo

na pequena área de estar não muito longe das prateleiras, eu estendi meus

braços e fiz uma pose. "A propósito, preciso de ajuda com esse zíper."

Todas imediatamente ooh e ahh.

Harper caminhou para a direita e  eu me virei  para que ela pudesse

fechar o zíper.

Quando eu virei  para frente, Rey ofegou,  e Ella me olhou de cima a

baixo. "Você está linda," disse ela.

Harper assentiu e deu um passo para trás para dar uma olhada melhor.

"Foi feito para você."

Isabella se levantou. "Você parece uma princesa."

Rey segurava seu próprio vestido preto no colo, seu diário faltando uma

vez. "Ou uma rainha."

Todos murmuraram em concordância.



Harper desgrenhou meu cabelo. "Tudo o que você está perdendo é a sua

tiara, e tenho certeza que isso vai estar na sua cabeça até o final da noite do

baile."

Eu me virei e me olhei no espelho. Elas estavam certas. Era um vestido

deslumbrante, sem alterações necessárias.

Lena se aproximou e ficou ao meu lado, com as mãos nos quadris. Ela

estava um pouco mais alta que eu, a mais alta do nosso grupo. Ela vestiu

seu habitual delineador de gatinho e brilho labial brilhante junto com sua

camisa de futebol  favorita e  jeans skinny.  Em qualquer  outra  pessoa,  a

roupa teria parecido simples e casual,  mas Lena tinha uma maneira de

balançar qualquer coisa que ela usasse. "Agora só precisamos encontrar os

sapatos perfeitos para você."

Se ao menos pudéssemos encontrar o encontro perfeito.

Fiquei  contente que as nacionais  estivessem acabadas a muito tempo

porque  eu só  conseguia  pensar  em Noah.  O almoço  sem ser  capaz de

espreitá-lo  através  do  refeitório  voltou  a  ser  monótono  e  doloroso  na

minha mesa habitual, então acabei na mesa das #BFFs mais e mais.



Quando Mia, Julie e algumas outras perguntaram se estava tudo bem,

convidei-as para se juntarem a nós, mas não fiquei surpresa quando não

compareceram. Seu mundo inteiro estava alegre,  e  elas preferiram ficar

com o esquadrão.

Depois do almoço, tive uma ideia. Eu me despedi de Lena, Harper, Ella

e Rey. A aula estava prestes a começar, mas havia alguém que eu precisava

ver.

Sra. Moreau.

Eu bati na porta dela e espiei para dentro. Ela acenou para mim e eu me

sentei  enquanto ela terminava sua conversa ao telefone.  O vestido dela

brilhava amarelo como o sol, que deve ter sido o tema que ela procurava

porque tinha pequenos sóis pendurados nas orelhas e um laço amarelo nos

cabelos.

Depois de um minuto, ela desligou o telefone e sorriu para mim. “Tori,

é tão bom ver você. Faz algum tempo."

Eu sorri. “Oi, Sra. Moreau. Sim, tem sido.”

Ela colocou as mãos cuidadosamente na frente dela em sua mesa. “E

como você está? Apenas aquece meu coração quando te vejo com Ella e as

outras garotas.”

Eu balancei a cabeça. "Elas se tornaram amigas incríveis."



Houve um silêncio enquanto eu pensava em como dizer o que eu tinha

em mente.

Nós abrimos nossas bocas ao mesmo tempo.

"Como posso ajudar..." ela começou.

"Eu queria perguntar a você..." eu soltei.

Ela sorriu docemente para mim. "Você primeiro."

"Obrigado," eu disse, mexendo com as mãos no meu colo. "Eu só estava

me perguntando, quero dizer, ouvi dizer que..."

"É sobre Noah Thomas?" Ela perguntou baixinho.

Eu exalei. "Sim. Eu só queria saber se ele estava bem.” Eu pisquei várias

vezes. "E se ele voltaria em breve."

Ela assentiu. "Ouvi dizer que vocês dois começaram de forma irregular

e acabaram sendo bons amigos."

Eu dei a ela um pequeno sorriso. "Sim, e então eu temo que acabamos

meio... rochosos também."

Ela franziu a testa.  "Oh,  sinto muito por ouvir  isso.  Você deve estar

preocupada.”

"Sim," eu disse. "Já faz algumas semanas, e ele não voltou, e eu só queria

ver se houve alguma palavra sobre ele ou Emma."

Srta. Moreau suspirou e eu me preocupei com o que ela ia dizer em

seguida. “Eu também não ouvi muito, infelizmente. Eu provavelmente sei



tanto  quanto  você,  que  Noah e  sua  irmã ainda estão em um orfanato.

Haverá uma audiência em breve, mas até lá, não há muito que possamos

fazer.”

Eu olhei para o meu colo e depois para ela. "Você não teria nenhuma

informação de contato, teria?”

Ela fez uma careta. "Eu receio de não ter a liberdade de compartilhá-lo,

mesmo se  eu fizesse.  Estou no topo  do caso dele  como conselheira  da

escola,  mas  acredito  que  ele  esteja  matriculado  em  outra  escola,  então

minhas  informações  são  limitadas.  Me  desculpe,  Tori.  Eu  gostaria  que

houvesse mais coisas que eu pudesse fazer por você.”

Eu balancei a cabeça. "Está bem. Eu entendo.” Eu me levantei. "Talvez se

você ouvir dele, você pode dizer a ele que estamos pensando nele? Eu e a

Isabella? Isabella realmente sente falta de sua irmã, Emma.”

Sra. Moreau também se levantou e deu a volta na mesa. "Eu sinto muito

por ouvir isso. Eu transmitirei a mensagem se puder. ”

Ela pegou minha mão e deu um tapinha.

Então era isso então? Sem adeus? Sem descobrir se ele e Emma estavam

bem?

Eu disse obrigado e saí, desejando mais do que nunca que eu tivesse a

chance de ver Noah mais uma vez.
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Depois  de  aprender  sobre  o  orfanato  no  Google,  desliguei  meu

computador e saí. Isso definitivamente não me ajudou a me sentir melhor

sobre Noah e Emma.

Eu nunca conheci a mãe dele, mas eu já não gostava dela. Por causa

dela, eles estavam nessa situação.

Mas,  novamente,  os  pais  de  ninguém  eram  perfeitos.  Os  meus

certamente não eram.

Meu pai tinha voltado na segunda, terça e quarta-feira, mas agora ele

tinha ido embora de novo.

Eu andei  em direção ao banheiro  e parei  no quarto de Isabella.  Sua

porta estava aberta e minha mãe estava lá, puxando um vestido de festa

que Isabella estava usando.

Minha mãe se ajoelhou na frente dela. “Como isso não combina com

você? Eu só comprei isso para você no mês passado. Você tem esgueirado

doces? Sua irmã costumava fazer isso o tempo todo até...”

Eu entrei no quarto. "O que está acontecendo?"



Isabella se virou para mim, uma carranca no rosto e os olhos baixos.

"Estou experimentando o vestido para o jantar  da mamãe da Sarah no

sábado."

"Sarah da equipe de natação?" Perguntei.

Ela assentiu.

Minha mãe se levantou. “A mãe de Sarah serve no comitê do hospital

comigo. Vai ser um evento formal e eu não tenho tempo para comprar

outro vestido. Eu já tinha conseguido para ela, e agora não cabe.”

Eu  pisei  em  direção  a  Isabella.  O  vestido  estava  meio  apertado  em

alguns lugares e um pouco curto demais. “Talvez eu possa ir com ela para

encontrar outro vestido. Eu devo ter tempo agora que a torcida acabou.”

Minha mãe suspirou.  “Não é só isso,  Tori.  Sua irmã tem preenchido

todas as suas roupas ultimamente, e isso é inaceitável.”

Eu  pisquei  de  volta  para  minha  mãe.  “Mãe,  ela  está  crescendo.

Acontece."

"Bem, ela já está acima da faixa de peso recomendada pelo médico para

a idade dela," ela retrucou. Seus brincos balançaram para frente e para trás,

e ela mal podia olhar para Isabella.

Eu peguei Isabella em meus braços.  “Você realmente acha que isso é

algo que você deveria estar estressando?  E na frente de Isabella?  Ela é

apenas uma criança.”



Minha mãe se virou para mim. "Não fique rude comigo. Eu monitorei

sua saúde tão de perto, e agora olhe para você. Você está em ótima forma e

pronta para o resto da sua vida. Continue com seu trabalho duro e você

nunca lutará com seu peso como eu fiz. Eu não desejaria isso a ninguém. ”

Um pouco de dor atravessou seu rosto junto com a impaciência. Eu me

senti mal por ela, mas foi o suficiente. Era uma coisa para mim ter passado

por  isso  com ela,  sem ninguém  para  me  mostrar  melhor,  mas  eu  não

aguentava ver Isabella passar por isso também.

“Há maneiras melhores de ajudá-la a se manter saudável do que sempre

policiar o que ela come e proibir que ela tenha uma vida. Sem mencionar

que ela se sentiu mal porque está perdendo suas roupas.” Minha voz ficou

alta, e Isabella me abraçou com mais força.

Minha  mãe  chegou  perto.  “Tori,  eu  sou  sua  mãe  e  você  não  falará

comigo desse jeito. Eu estou no comando aqui e sei o que é melhor para

vocês duas.”

"O que é melhor para mim?" Eu disse. “Fazer minha vida girar em torno

da torcida? Sacrificando tudo mais? Fazendo lição de casa às dez da noite e

quase sem dormir? Como isso é o melhor para mim?”

Ela abriu a boca.

"Você sabe o que? Não responda a essa pergunta.  Tenho certeza que

você acha que é melhor porque é o que você sempre quis, mas talvez eu

não queira. Eu amo a torcida, mas não o suficiente para passar por isso.”



Ela cerrou o maxilar e só o som da nossa respiração pôde ser ouvido.

“Um dia vocês duas me agradecerão por tudo que fiz por você. Isabella,

me encontre  lá  embaixo em dez minutos  para que possamos encontrar

outro vestido.”

Com isso, ela foi embora.  

A noite de baile chegou e minha mãe e eu mal nos falamos. Para piorar

a situação, o voo do meu pai havia sido atrasado.

Nos estabelecemos para um vídeo chat. Isabella levantou o telefone no

final da escada para que meu pai pudesse me ver fazendo minha grande

entrada.

Eu me senti como uma estrela de cinema com meu cabelo em ondas

grandes e dramáticas, além do vestido vermelho.

"Oh, você está absolutamente linda, mi princesa," disse ele pelo telefone.

"Eu queria estar aí com você para te dar um abraço, mas meu avião só

estará aí pela manhã."

Meu pai finalmente teve que desligar,  e  eu tinha que ir de qualquer

maneira para que eu pudesse encontrar minhas amigas. Eu desejei que ele

estivesse  aqui  para a foto de pai e filha obrigatória,  mas em vez disso,



minha mãe estava em seu lugar. Meu corpo endureceu quando ela colocou

o braço em volta de mim, e tudo que eu consegui fazer foi dar sorriso de

lábios apertados.

Algo teria que dar certo eventualmente entre nós. Eu pensei que nós

duas sabíamos disso.  Foram-se os  dias de eu obedecendo cada palavra

dela. Nunca comendo isso ou aquilo. Me certificando que eu tenho o meu

cardio dentro. Fazendo todos os meus compromissos de bronzeamento e

sempre procurando o meu melhor.

Mas  esta  noite,  eu ia  deixar  tudo isso  para  trás  e  apenas  tentar  me

divertir no baile.

"Divirta-se e certifique-se de estar em casa ao lado de uma pessoa," ela

disse, sem encontrar meus olhos.

Era eu, ou ela parecia que se arrependeu da outra noite?

Eu tirei esse pensamento da minha mente antes de passar o resto da

noite demorando. Eu me virei para Isabella. “Tente sobreviver ao jantar de

hoje em uma só peça. Talvez você e Sarah possam sair e ficar no quarto

dela.”

Ela assentiu. "Sarah não é tão divertida quanto Emma, no entanto."

Eu belisquei sua bochecha, lembrando o quão pequena ela era apenas

alguns anos atrás. Ela estava crescendo como uma erva e ficando mais alta

a cada dia.  Eu passei  meus braços  em volta dela  e  a  abracei  apertado.



“Como você está crescendo tão rápido? Eu não acredito que você estará no

ensino médio no ano que vem.”

O  ensino  médio  foi  quando  as  coisas  realmente  começaram  a  ficar

difíceis para mim e para minha mãe. Foi quando ela se tornou realmente

rigorosa sobre tudo, desde o que eu usei até o que eu comi, e isso já tinha

começado para Emma.

Mas eu estaria lá por ela.

Eu me despedi e  entrei  no meu carro.  Desde que o meu tinha mais

espaço,  eu era a única a pegar todo mundo hoje à noite.  As líderes de

torcida e jogadores  de futebol  provavelmente já  estavam a caminho do

jantar em uma limusine chique, mas eu tinha decidido deixar de passar a

noite  em  torno  de  Gary  e  seu  encontro.  As  líderes  de  torcida  tinham

entendido, e elas sabiam que eu realmente não saía com Ella e todos os

outros em idades.

Eu peguei Lena, Rey e Harper. Ella estava indo jantar e baile com Jesse,

o que todas pensávamos ser ultraromântico.

Elas  entraram  no  restaurante  de  mãos  dadas,  e  Ella  brilhou

positivamente em seu longo vestido branco sem mangas. O cabelo dela

caiu direto nas costas para a ocasião, com parte dele preso atrás.

"Vocês estão incríveis!" Disse Ella. "Eu quase não reconheci você!"

"Fale  por  si  mesma,"  disse  Lena,  dando-lhe  um  abraço.  "Você  está

maravilhosa."



Ela usava um vestido amarelo brilhante de manga comprida com uma

fenda até o joelho. Seu cabelo estava meio cheio com cachos suaves caindo

pelas costas.

Depois do jantar, fizemos o nosso caminho para o baile. Lena, Harper,

Rey  e  eu  ficamos  juntas  e  olhamos  ansiosamente  para  Ella  e  Jesse  se

segurando em cada dança.

Mas,  eventualmente,  alguém  da  nossa  aula  de  matemática  pediu  a

Harper para dançar.  Ela nos pediu permissão e, claro, nós a cutucamos

para dizer sim. Ela parecia mais feminina do que nunca em um vestido

rosa suave que abraçava seus quadris.

O irmão mais velho de Rey também apareceu no baile. Ele estava no

último ano e estava lá com a namorada, mas o melhor amigo dele não

tinha ninguém com quem dançar. Logo ele levou Rey em seu vestido curto

e preto de tutu e botas de salto alto na pista de dança.

Eu me inclinei contra a parede, braços cruzados. Lena sorriu para mim

e, por um tempo, fomos apenas nós duas.

Até que alguns dos meninos do futebol da faculdade a encontraram e

imploraram para ela dançar. Ela insistiu que eu também viesse. Eles foram

bons o suficiente, e eu finalmente entrei na minha primeira dança lenta da

noite, mas eu escapei o mais rápido que pude.

Eu  passei  por  todos  os  casais  dançando  no  escuro  e  encontrei  o

banheiro. Eu realmente queria ir para casa. Vir aqui tinha sido um erro, tão



bonita  como este vestido me fez sentir.  Qual  era o ponto de ficar  toda

arrumada se meu coração pedisse a pessoa que deveria estar aqui comigo?

Uma vez que a porta do banheiro se fechou atrás de mim, as lágrimas

voltaram. O que havia em mim e nos banheiros que eu sempre acabava

chorando neles? Eu enxuguei as lágrimas para que eu pudesse voltar sem

rímel escorrendo pelo meu rosto.

Meu telefone tocou, e eu pensei que tinha que ser uma das garotas, me

perguntando onde eu estava. Assim que o rei e a rainha do baile fossem

coroados pela noite,  eu daria uma desculpa e sairia.  Talvez Ella e Jesse

pudessem levar todo mundo para casa.

Eu abri as mensagens no meu celular.

Rey: Onde você está?

Harper: Você está bem?

Lena: Venha aqui! Eles estão prestes a anunciar a rainha do baile!

Ella: Venha nos encontrar :) Estamos perto do palco.



Até o momento que eu encontrei minhas amigas, o rei do baile júnior já

tinha sido nomeado.

Gary havia vencido.

Nenhuma  surpresa  lá.  Ele  subiu  ao  palco  e  aceitou  sua  coroa,  um

sorriso claro em seu rosto. A maioria da multidão aplaudiu e bateu palmas

para ele, e ele fez uma reverência.

Eu mal bati palmas.

Então a presidente da classe júnior, Cassie, voltou ao microfone. “Agora

para a rainha do baile de formatura. Foi bem acirrado. Chegou a alguns

votos.” Ela pegou o pequeno pedaço de papel em sua mão e desdobrou-o.

"A rainha do baile deste ano é..." Um rufar de tambores encheu o ar,  e

minhas amigas me seguraram. "Tori Rodriguez!"

Minhas amigas praticamente gritaram por mim, e eu me juntei a Gary

no palco, cuidadosamente subindo os degraus em meus saltos. Eu parei a

alguns passos dele, sem me incomodar em olhar para ele. A presidente da

turma se  aproximou  e  colocou  uma tiara  de  prata  brilhante  na  minha

cabeça.

"Vamos dar uma grande salva de palmas para o nosso casal júnior de rei

e rainha!"

Palmas, gritos e parabéns encheram o salão de baile. As luzes brilhando

sobre  mim eram brilhantes,  e  levou um minuto para a minha visão se



ajustar e encontrar minhas amigas. As líderes de torcida estavam perto da

frente do palco. Elas acenaram e sorriram para mim. Eu fiz o mesmo.

O rei e a rainha do baile de formatura eram os próximos. Era o que todo

mundo estava esperando.

Mia ganhou a rainha do baile de formatura e Luke, o capitão sênior do

time de futebol, ganhou o prêmio de rei do baile. Eles se juntaram a nós no

palco e eu dei a Mia um grande abraço e parabéns.

Eu não estava ansiosa para o que viria a seguir.

Nós fizemos nosso caminho de volta para a nossa dança obrigatória. O

piso se abriu para nós, e uma música lenta começou. Gary colocou as mãos

em volta da minha cintura e eu coloquei minhas mãos em seus ombros,

olhando para qualquer lugar, menos para ele.

Muitas pessoas aplaudiram e gritaram mais um pouco, mas eu estava

contando os segundos até que esse momento acabasse. Toda a mágoa que

Gary me causou tantos meses atrás veio à frente de minha mente.

"Você está ótima esta noite," disse Gary em meu ouvido.

Eu  não  respondi.  Em  vez  disso,  olhei  para  a  multidão  e  encontrei

minhas amigas. Eles fizeram o possível para sorrir, mas sabiam o quanto

isso era doloroso para mim.

Meus olhos correram para o fundo da sala, onde algumas pessoas já

estavam saindo. Um cara alto de terno apareceu e eu imediatamente notei



o cabelo dele. Era como o de Noah. Desalinhado e ondulado e a cor do

caramelo.

Ele virou no meu caminho,  e então eu soube que era ele.  Não havia

como confundir aqueles impressionantes olhos azuis-cobalto.

Minhas  mãos  caíram  de  Gary.  A  boca  de  Noah  se  alargou  em  um

sorriso e ele caminhou em minha direção.

Várias pessoas se viraram para ver onde eu estava olhando e houve um

murmúrio coletivo.

Gary se virou também e murmurou sob essa respiração. "Você tem que

estar brincando comigo."

Mas eu não estava prestando atenção nele.

Então uma voz familiar veio pelo microfone. "Parece que a razão pela

qual Tori Rodriguez tem estado deprimida pela escola está finalmente de

volta."

Eu me virei para ver Krista no microfone do outro lado do palco. Ela me

deu uma piscadela e voltou para a plateia.  "Oh, você não sabia? Tori  e

Noah eram uma coisa antes de sua mãe ser presa e ele foi parar em um

orfanato.”

A música parou e Gary riu. “Então os rumores são verdadeiros? Você

com certeza se rebaixou, Tori.”



Eu olhei para Gary antes de ir até Krista. Sua expressão presunçosa se

transformou em outra coisa, talvez medo, quando me aproximei dela. Mas

em vez de dar a ela a bofetada na frente de todos que ela merecia, tirei o

microfone.

“Você terminou, Krista? De  ser ciumenta e mesquinha?” Eu disse ao

microfone.

A multidão estava quase em silêncio, como se fosse só eu e ela.

Eu gentilmente tirei a tiara de prata do meu cabelo e segurei na minha

frente. “Aqui, você quer tanto. Apenas pegue isso. Eu não preciso disso. Ao

contrário de você,  tenho muitos  amigos que têm minhas costas.”  Olhei

para Ella, Rey, Harper e Lena. Então Mia, Julie e o resto da equipe. Elas

ficaram admiradas,  e  então Lena gritou.  Mia bateu  palmas  e  as  outras

meninas fizeram o mesmo.

Vários outros na multidão se juntaram a elas.

Voltei-me para Krista.  "Eu não preciso  ser  uma pessoa horrível  para

todos  os  outros  para  me  sentir  melhor.  Lamento  que  você  não  tenha

conseguido voltar ao time no nono ano. Mas com essa atitude, parece que

você não foi feita para ser uma líder de torcida de Westwood.”

Enfiei a tiara em suas mãos e sua boca se abriu.

Isso realmente fez todos aplaudirem e gritarem.



Com o microfone ainda na mão, voltei-me para Gary, estranhamente

calmo. Eu andei devagar em direção a ele. “E só para você saber, Noah é

dez vezes o ser humano que você nunca será. Você sempre foi um idiota

arrogante.” Coloquei o microfone no suporte, mas um pensamento final

me veio à mente. “E não foi um namorado muito bom.”

Com isso, saí do palco e fui direto para Noah, que estava me esperando

perto de Ella e das outras.

Seu rosto se iluminou e eu me lancei em seus braços. "Você está aqui,"

eu disse, principalmente para mim mesma.

"Isso  foi...  hardcore,"  disse  ele,  olhando  para  mim.  "E  sim,  estou  de

volta. Eu disse que te levaria para o baile, não é? Eu não poderia voltar

atrás na minha palavra.”

Eu tinha certeza que todos os olhos estavam em nós, mas eu não me

importava mais. Eu estava tão feliz que ele estava de volta.

Eu peguei seu rosto em minhas mãos e pressionei minha boca contra a

dele. Ele me puxou para perto, suas mãos nos meus quadris, então nada

mais ficou entre nós.

Quando nosso beijo terminou, voltamos à terra ao som de aplausos. A

música voltou. Outra música lenta, perfeita para este momento.

Noah estendeu a mão. "Concede-me esta dança?”
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Eu peguei a mão de Noah e olhei para Ella, Rey e Harper. Jesse estava

atrás  de Ella,  e  todos  eles  se  juntaram para  nos  aplaudir.  Procurei  por

Lena, mas Harper apontou para o palco.

Krista tinha ido embora há muito tempo, a tiara esquecida deixada no

chão do palco.

Lena pegou o microfone. "Todo mundo, uma salva de palmas Noah e

Tori!"

No começo, era só nós com todos em um círculo ao nosso redor. Então

Mia e Luke se juntaram a nós. Então Jesse levou Ella para a pista e logo a

sala  estava  cheia  de  casais  que  se  moviam  lentamente.  As  luzes

diminuíram, e eu estava feliz por ter alguma privacidade de volta.

Com  meus  braços  ao  redor  de  Noah,  continuei  observando  cada

característica dele, com medo de que ele desaparecesse novamente.

Seus  penetrantes  olhos  azuis.  Suas  grossas  e  perfeitas  sobrancelhas

arqueadas. Seu nariz reto e queixo forte.



"Eu estava tão preocupada com você," eu disse. "Por que você não me

enviou uma mensagem ou ligou?"

“Eu perdi meu telefone na noite tudo aconteceu. É uma longa história.

Mas eu tentei te mandar e-mails. Você nunca respondeu. Eu pensei que

talvez  você  não  se  importasse.  Mas  então  eu  recebi  a  palavra  da  Sra.

Moreau que você perguntou sobre Emma e eu.” Ele me deu um beijinho

na testa.

Eu olhei de volta para ele. "O e-mail? Mesmo? Depois de ver que eu

tinha como duas mil  mensagens  não lidas  na minha caixa  de entrada?

Você sabe que eu nunca verifico meu e-mail! ”

Ele riu. "Talvez você deva."

Eu balancei a cabeça e revirei os olhos para uma boa medida. "Então

você e Emma vão ficar bem?"

Ele  olhou  para  baixo.  "Eu  não  estou  completamente  certo  ainda.

Estamos de volta com minha mãe por enquanto, mas ela está em liberdade

condicional. Se ela receber outro delito relacionado a drogas, voltaremos

para o lar adotivo.”

Eu balancei a cabeça. "Há algo que eu possa fazer? Quero dizer, eu li

sobre as histórias de horror em um orfanato. Vocês estavam bem?”

“A família com quem estávamos era realmente muito legal. Mas Emma

sentia muita falta de Isabella. E eu senti sua falta.”



Ele veio para outro beijo, e senti como se eu nunca tivesse o suficiente

de Noah.

Quando nos afastamos, pus a mão no cabelo dele. "Sinto muito sobre

como tudo terminou," eu disse.

Seus  olhos  se  encheram  de  arrependimento.  "Não  me  desculpe.  Eu

deveria ter te contado sobre a ideia dos ratos estúpidos. Eu não tinha ideia

de que eles realmente iriam fazer isso. Foi apenas um comentário idiota.

Você sabe que no momento em que o encontro aconteceu, eu não era mais

amigo da Krista.”

Eu o abracei apertado, feliz por tudo aquilo ter acabado. Mais do que

nunca,  eu  sabia  que  estava  tudo  bem  em  deixar  minha  máscara  cair,

especialmente com Noah. E eu não podia esperar para contar a boa notícia

a Isabella.

"Isabella vai ficar tão feliz que vocês estão de volta. Ela também estava

muito chateada nas últimas duas semanas. E minha mãe tem sido mais

dura com ela do que nunca.”

"Oh sim?" Noah perguntou. "Por quê?"

"É uma longa história." Suspirei. "Eu não quero falar sobre isso agora,

mas acho que já é hora de conversar com meus pais sobre isso."

Eu apertei  Noah,  nunca  querendo deixá-lo ir,  e  alcancei  seus  lábios.

Fechei meus olhos e me deixei afundar nele. Então eu descansei  minha



cabeça  em  seu  ombro,  decidindo  que  o  baile  dos  formandos  tinha  se

mostrado incrível, afinal.

Na manhã seguinte, sentei-me na cama, imaginando se a noite anterior

tinha sido um sonho. Muito bom para ser verdade.

Eu imediatamente peguei meu telefone e abri meu aplicativo de fotos.

Eu vi todas as fotos da noite passada e gritei.

Fotos de Noah e eu.

As #BFFs e eu.

Fotos da equipe.

Eu tinha apresentado Mia, Julie e Zoey para Ella, Rey, Harper e Lena, e

elas se deram bem. E então eu me repreendi por não fazer isso mais cedo.

Claro, elas nunca se tornariam as melhores amigas, já que Mia estava indo

para  a  faculdade  e  Julie  e  Zoey  iriam  continuar  na  torcida,  mas  nós

definitivamente planejamos sair neste verão e talvez expulsar os irritantes

jogadores de futebol do nosso grupo e fundir o almoço. Juntas de vez em

quando.

Noah e eu nos tornamos inseparáveis o resto da noite, dançando a cada

música até que não tivemos escolha a não ser ir para casa.



Eu esperava poder vê-lo hoje, mas primeiro havia outra coisa que eu

precisava fazer.

A caminho do quarto de Isabella, notei o silêncio da casa. Talvez minha

mãe ainda estivesse pegando meu pai no aeroporto. Eu bati na porta de

Isabella e entrei.

Ela  estava  deitada  na  cama  assistindo  vídeos  em  seu  telefone,  mal

olhando para mim.

Eu pulei em sua cama e me aconcheguei ao lado dela. Isso me lembrou

de quando éramos pequenas e ela veio ao meu quarto no meio da noite

quando estava acontecendo. Quando ela superou isso? “Ei, dorminhoca.

Adivinha? Tenho algumas boas notícias."

Ela finalmente jogou o telefone longe e olhou para mim. "O que?"

Eu não aguentei mais. "Emma e Noah estão de volta!"

Ela deu um pulo. “Oh meu Deus, realmente? Podemos vê-los hoje? Eles

podem vir?”

Eu  me  sentei  também.  "Não  tenho  certeza,  mas  podemos

definitivamente descobrir."

Nós descemos as escadas assim que meus pais entraram pela porta da

frente. Nós corremos para o meu pai, que arrastou uma mala rolando atrás

dele.



Depois que nós o abraçamos, todos nós saímos para o café da manhã, e

eu percebi o quão fria Isabella havia se tornado em relação à minha mãe.

Parte de mim se sentiu culpada por dar o exemplo em primeiro lugar. As

coisas  entre  nós  não  foram  exatamente  corrigidas  desde  o  nosso

argumento.

Enquanto  esperávamos  pela  nossa  comida,  fiquei  imaginando  como

falar  com ela.  Eu não queria  que  continuássemos discutindo ou dando

uma a outra o tratamento silencioso por mais tempo. "Mãe, precisamos

conversar."

Minha mãe colocou sua xícara de café.  Papai olhou para trás e para

frente entre nós, e Isabella parou de comer sua fruta.

"O que é isso?" Meu pai perguntou.

Eu  respirei  fundo.  “Há  algo  que  preciso  dizer  a  vocês.  Vocês  dois.

Primeiro de tudo, gostaria que você parasse de viajar tanto.”

Ele ficou quieto.

Eu continuei.  “Eu só tenho um ano antes de sair para a faculdade, e

Isabella está começando o ensino médio. Nós precisamos de você."

Papai olhou para Isabella, cujo rosto brilhou de esperança. De repente,

as rugas ao redor de seus olhos pareciam mais proeminentes. Correndo os

dedos pelos cabelos grisalhos em sua têmpora, ele assentiu. "Ok, querida,

eu vou tentar. Eu estarei em casa mais.”



"E mãe," eu disse. "Este.."

"Eu sei," disse ela, finalmente encontrando meus olhos. "Eu sei. O jeito

que eu venho tratando vocês duas. Está errado. Eu sei disso."

Agora, foi a minha vez de ficar sem palavras.

Ela continuou. "Isso me atingiu no outro dia, durante a nossa briga..."

As sobrancelhas do meu pai estão unidas.  "Vocês duas tiveram uma

briga?"

Isabella  assentiu.  "É  por  isso  que  você  precisa  estar  em  casa  mais,

papai."

Papai pegou a mão dela.

"Durante a nossa briga," mamãe continuou, "me ocorreu que eu estava

errada. E talvez eu esteja doente.” Seus olhos se encheram de lágrimas. "Eu

decidi começar a ver alguém. Um terapeuta para me ajudar com isso. Eu

tenho  lutado  com  desordem  comendo  toda  a  minha  vida  e  agora

controlando  problemas.  Estou  pronta  para  deixar  as  duas  coisas.  Para

vocês duas. Não é justo. E eu só quero dizer que sinto muito por todo e

qualquer dano que causei. Eu simplesmente não posso continuar sabendo

que eu desapontei você.” Ela olhou para mim. "Eu odiava me sentir como

se tivesse decepcionado você."

Mordi o lábio, mal acreditando no que estava ouvindo.

"Eu vou fazer melhor, Tori," disse ela, piscando. "Eu prometo."



"Ok,  mamãe,"  eu  disse,  alívio  inundando  através  de  mim  em  suas

palavras.

Ela pegou minha mão do outro lado da mesa e eu a apertei.

Meu pai colocou o braço em volta da minha mãe. "Eu sinto muito por

não ter estado por aqui, mas eu prometo que vou estar aqui agora. O que

quer que você precise, eu quero ajudar.”

Eu me virei para Isabella e tive certeza de que parecia tão feliz quanto

ela.



Epílogo

"Sua mãe está melhor?" Perguntei.

Noah assentiu. "Ela realmente está."

Nós assistimos Emma e Isabella nos balanços de um banco no parque.

“Ela vem às reuniões todos os dias e parece uma pessoa diferente. Acho

que acabarmos em um orfanato, realmente percebeu que ela poderia ter

nos perdido para sempre.”

Eu apertei a mão dele. "Estou feliz que tudo funcionou.”

"Eu também," ele sussurrou. “Eu continuo pensando e se minha mãe

voltar a usar,  e Emma acabar com uma família adotiva diferente...  mas

estamos tentando levar as coisas um dia de cada vez. Sra. Moreau diz que

não será um caminho fácil, mas ela vai fazer o máximo que puder por nós.

Estamos  apenas  tentando  manter  minha  mãe  ocupada.  Ela  já  está

procurando um emprego melhor. Talvez ela volte para a escola. Faculdade

Comunitária."

Eu sorri para ele. "Então, há uma chance de você ir para a faculdade

com sua mãe?"



Ele riu. “Sim, ela já fez muitas piadas sobre isso. Dizendo que podemos

fazer as mesmas aulas e posso ajudá-la com o dever de casa.”

"Eu acho que é incrível," eu disse.

"Eu também," disse ele. "Eu acho que vai ser bom para Emma ver minha

mãe finalmente fazendo algo com sua vida."

Eu balancei a cabeça.

"E  você?"  Ele  perguntou.  "Você  decidiu  se  vai  deixar  a  torcida?  Ou

desistir de ser capitã?”

Eu mordi meu lábio. "Eu acho que vou ficar..." Eu disse, observando sua

reação.  "Mas  acho  que  vou  desistir  de  ser  capitã.  Não  é  quase  tanta

pressão. Além disso, tenho olhado para Lindsay e acho que ela seria uma

ótima capitã. Tenho certeza de que a nova treinadora também pensa assim,

e acho que Lindsay só quer mais. Vai ser bom para mim dar um passo

atrás no próximo ano. Eu preciso me concentrar em entrar na faculdade.

Além disso, não quero correr o risco de perder o amor com a torcida. Eu

fiz por um tempo, e foi o mais infeliz que eu já estive.”

Ele sorriu. "Bem, eu estou feliz por você de qualquer maneira."

Eu passei meu braço ao redor dele. "Obrigado. E quem sabe? Talvez eu

tente algo novo no próximo ano.”

"Talvez se tornar uma geek de computador como eu?" Ele tentou.



Eu zombei. “Desculpe, Ella já cobriu isso. Não faço ideia, mas sei que

estarei  cercada por pessoas que têm minhas costas.  E eu vou ter a sua.

Tudo o que você e Emma precisar.”

"Bem, há uma coisa," disse Noah.

"O que é isso?" Eu perguntei, tentando adivinhar.

"Minha mãe quer conhecer você."

Eu sentei de volta, olhos arregalados.

Ele pegou minha mão. "Não se preocupe. Ela já te ama.”

"Ei, não pode ser mais difícil do que as nacionais," respondi. Então eu o

beijei. "Ou estar longe de você."

Desta vez, a boca de Noah pressionou a minha, e eu sabia que o que

quer que viesse no ano que vem, ficaríamos bem. A vida não era perfeita,

nunca seria, mas, por enquanto, era boa.



Nota da autora

Ei :)

Você chegou ao fim! Isso significa o mundo para mim que você fez.

Eu não posso acreditar o quanto aconteceu apenas nos 3 meses em que

este livro foi escrito, editado e publicado:

- Nós passamos um mês sem cozinha (não pergunte)

- Fizemos uma viagem em família (divertido!)

- Mudamos para uma nova casa (que nós absolutamente amamos)

- O dedo anelar esquerdo do meu marido foi esmagado e quebrado (ele

está bem agora, mas a aliança de casamento foi cortada)

- E meu filho mais novo fez 2 anos (mal sobrevivemos à caótica festa de

aniversário).

De alguma forma, eu também escrevi um livro???

Além  disso,  minha  mais  velha,  Andrea,  está  prestes  a  começar  a

primeira série.

É tudo um borrão agora, mas eu estou extasiado que este livro esteja

finalmente em suas mãos <3



Contar a história do Tori  foi  MUITO DIVERTIDO.  E eu sabia que

seria uma explosão assim que eu descobrisse que Noah e Tori não iriam

gostar um do outro a princípio. LOL.

Espero que tenha gostado de ler a história deles.

Foi  interessante  mergulhar no ponto de vista  do Tori,  especialmente

porque ela é uma líder de torcida incrível e  eu nunca fui uma líder de

torcida um dia na minha vida!

Eu apareci  no primeiro dia de testes na 6ª série e nunca mais voltei.

Haha. Então, de alguma forma, eu me apressei em ser assistente de torcida

quando eu era professora do ensino médio há alguns anos.

Acredite em mim, não foi devido à minha experiência. Eles realmente só

precisavam de outro adulto por perto, graças a Deus.

Algo que Tori  e  eu temos em comum, porém,  é  a  insolência  e  a

sordidez. Eu definitivamente tenho esses momentos, então foi divertido

canalizar isso em seu personagem :)

Onde eu consegui a inspiração para Tori e Noah?

Um dos meus casais de TV favoritos é Haleb, ou Hanna e Caleb, de

Pretty Little Liars.

Embora o show nem sempre fosse meu favorito (APENAS DIGA-NOS

QUEM É JÁ!), fiquei por perto para assistir a esses dois.



A maneira como Hanna encontrou Caleb totalmente irritante no começo

e a maneira como Caleb sempre teve algo sarcástico em retorno a Hanna...

Então eles  estavam lá  um para o outro  quando eles não precisavam

estar... MEU CORAÇÃO.

Totalmente desmaiado <3

Eu  tive  que  escrever  meus  próprios  inimigos  para  a  história  dos

amantes!

De qualquer forma!

Em seguida, vou mergulhar na história de Harper, que sei que será tão

divertida quanto este livro;)

Se você quiser saber quando o livro está disponível, inscreva-se no meu

boletim informativo e torne-se um leitor VIP :)

Enquanto  isso,  adoraria  ouvir  o  que  você  achou  do

#LoveToHateThatBoy e qual #BFF é a sua favorita.
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